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Mais de 400 padarias não abriram as portas, no dia dc ontem — O Sin-
dicato patronal ameaça com nova suspensão do fabrico dc pao e a dis-
pensa em massa de milhares de trabalhadores — O governo sc limita a
providências superficiais, depois de ter originado a crise, majprando a

farinha de trigo, cm benefício dos moinhos estrangeiros

' tt. MpUno dt Lima, gerente da padaria moderna, que não aderiu" '" " ' ""  " "1LAU

A *h|m»H« dM ameaesa de punlçlW»- feita* iipIm Mtorl-**• ttodeti, on proprietário» de podaria* deflagram!», fc iero
hora iln ontem um «Iwk-oiit» tia 24 horaa, par» forçar (*
COFAl* a autorltar o aumento de preço que reivindicam, K
Ji anunciam quc, ae o «lock-out» de 24 horaa nfto surtir oa
efelfoa deaejadoN, vilo auapender por tempo Indeterminado
o -fabrico de pite durante fc noito, dispensando cerca de der.
iuII de aeud operArloa e ao fornecendo p&o fc população
pola daa oito hora- dn manhã. Neste aentMo, ao quo noa
adiantou o ar. Walter Silva Araújo, presidente, do Sindicato
dott Proprietários de Padaria», os panificadores ja oficiaram
ao Mlnlaterlo dd Trabalho tiollcltando uma meatt-n*donda' com
diretores do Sindicato dos Tr-dwlliadOKfi na Inddslrla de
PanUleaçAo e Confeitaria.

Oa proprietários de padaria* partem do presfcujMMto do

que pagando aa lndenl-aç«Vr. previstas pela legUladto tra»
balhUUr., podem promover a illri|M*n»ia fin massa de seu»
tnbalhaiiores. A Justificativa que apresentam o que, nio
«ronscKUlnüo o aumento do preço do P^t P'»,w',«rmi f«f»r um
corte nas despesaa, suspendendo o trabalho noturno nas
padarias.
VABIAS PADARIAS ABERTAS PEJA VOLKIA VOttTKA

A reportauen* do IMPRENSA POPULAR, o cel. Danilo
Nunes, düwtor do DOPS, Informou quo «desenas» de pro-
prletirlos do padarias quo aderiram ao flock-outt foram
convidados a virem ate a Policia Central, onde nlo tel pwlso
autui-lo* para que so decidissem a reabrir seu» eatabeleel»
mentos, _ , „ m.,..Conclui na 2a. Páfjlna"M^fmí'. quando talava ao rtporttt da IMPRENSA POPU,
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Um policiai da DOPS tt dirige
15,35 hora». A» 15.45 o eiCabeicc/mento

a "Padaria Carneiro". Eram
IA estava tm lunelonamtnto.

ARTÜRO FRONDIZI AFIRMOU NA CÂMARA FEDERAL-

DEVEM DESIPRRECER PMI SEMPRE
RS AMEAÇAS E PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS

ANO XI ft Quinta-Filra- 10 de Abril dt 1958 ft "• 2.385

w-mmm

DIRETOR: FEDKO MOTIA LIMA

SÓ ASSIM O NOVO MUNDO CUMPRIRA SEU DESTINO DE CONTINENTE DA ESPE-
RANÇA HUMANA — APLAUSOS CALOROSOS E CHEIOS DE ESPONTANEIDADE

| ACOLHERAM NA CASA DE TIRADENTES O PRESIDENTE ELEITO DO PAIS IRMÃO
— UM DISCURSO DEMOCRÁTICO O DO SR. MAZZILLI, SAUDANDO O VISITANTE
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O presidente eleito d» Argentl-.
na ao lado do presidente da Cã*:
mara, deputado Ranierl MaxzítH,

¦ IMA companhia de guer-
*** ra fornuva em írente
à Câmara, a qual prestou
as honras di; estilo ao sr.
Arturo Frondl/i. Ao entrai*
na sala de sessões, o Uus-
tre visitante fui acolhido
com uma «alva de palmas.
Eram aplausos não proto-

Recepção Ontem a Frondizi no
Senado e no Supremo Tribunal
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altaArturo Frondizi quando tra cumprimentado pelo presidente
côrtt judiciaria

do S.T.P. ao chegar aquela

Almoço no Itamarati e
banquete no Palácio das
Laranjeiras — Na Reito-
ria da Universidade do'; 
Brasil — Hoje em São

. Paulo e regresso à
•'.// Argentina
lm-- '¦' 

^NTEM> SÍ-B»"''11-' ¦••->¦ *»a ÍU1*
.,. >-.»,J|JP.„ylslta ao *3rosll, o sr. Artu'«."1i*TCJ-*róndlzl, presidenta oielto üa.

Argentina, foi alvo de numero-
...ii homenagens por parto do
governo, da Câmara e <lo Sena-
do. ,

ALMOÇO NO ITAMrVBATt
As 13 horas, o sr. .J-.lscelint-

Ktibltschek homenageou o pro-
aldento do pais vizinho, com uni
aimOço no Itamarati. O cheio
do governo brasileiro, acompa-
nhado do vlce-presldento Joio
Goulart, de ministros de Esta»
do e do*a chefes dos gabinete»
militar 8 civil da presidência,
recebeu o Ilustro vlstanto no sa-
lio do honra do Ministério das
¦Relações Exteriores, condu-ln-

(Conclui na 8* ptífli-K*»^

colarcs, realmente caloro»
sos. Partiam nâo somente
das bancadas de depu-
tados, como ramLiSm do lo-
cal onde sc encontravam os
jornalistas, das tribunas e
das galerias. Pur outro la-
do, os gestos de agradeci*
monto do estadista do pais
Irmão eram visivelmente
exportaneos, cheios de ca-
lor humano.

Bem diíercnic, aquela vi»
sita, de tantas outras que
temos recebido do represen-
tantes de fantoches do cha.
mad0 «mundo livien- que o
Departamento oe Estado
manobra.

SAUDAÇÃO
DEMOCRÁTICA

Saudando o presidente
eleito da República Argav
tina, o sr. Haniori MazzlUl
enalteceu a luta tio ilustre
homem público e seu corn.-

jos0 combate ao «mundo
das submissões pela discri-
minaçao arbitraria e unlla»
teral sôbre povos desaivol-
vidos e subdesenvolvidos»,
aos perigos resultantes de
«uma política rotardatária
de predomínio econômico e
uBura xlianceliux., ou em
prol dos cintírcsses que nao
admitem transigência e que
só a consciência nacionalis-
ta dos povos tornará possi-
velr», na busca «cas trans-
Ioimações culturais, sociais e
políticas, que propiciarão ao
sor humano alcançar aa
mais elevadas metas de sua
atividade criadora»

Depois de afirmar, entre
palmas d0 plenário que nüo
visamos, com o desenvolvi-
mento econômico, r, enrique»
cimento de uns poucos, mas
o bem-estar do imensa maio.

CConcíiii na ""**¦ página)

FALSIFICAVAM

50 Anos de Vida (Pública) Maurício Lacerda
Com a aposentadoria (jue em breve estará Rosando, o
velho político Maurício Lacerda rompe os últimos Uícos
quc ainda o ligavam a vida pública. O velho agitador
liberal e tribuno ardoroso ingressa na vida privada, apta

cinqüenta anos de lutas e campanhas políticas, icvoluç-des,
gestos de rebeldia e Insulinilssüo. Homem, intimamente.,
ligado a acontecimentos que marcaram a vida política
nacional nos últimos 60 anos, Maurício Lacerda está por»
tanto, bastante credenciado para prestar um depouiMnto
sôbrc a sua atuação como tribuno e a história que ajndou

a fazer. (Reportagem na 8a. pág). .

VACINA SALK!
A QUADRILHA FOI PRESA EM FLAGRANTE

Tmtaram Matar o Primo
Do Ex^Presidente Vargas
Pistoleiros, viajando num carro cinza, alvejaram o carro de aluguel
em que viajava o advogado Dorn elles Vargas — Êste é o segundo

atentado — A polícia nada apurou
ESCAPOU DE MORRER

VITIMA 
d» um atentado po-

la segunda vez, o advogo»
io Eiharralpho Zuilan Domei-
lei Va-ga» (-oltelro, de 28
-".«io-, av. Copacabana, 993. apto.
-30*1) íoi -ocorldo na tnrdd d»
latem, Bo Hospital Souza Agul-
s.r, apresentando um ferimento
¦jenetrante na mflo dlroita, pro»
luaia» po* disparo d» anna d*
'OfO,

Ainda aob forte lmpoots «mo-
cional, o advogado DorocUea
Vargai declarou qu» viajava
num carro do praça, qu» ha-da
apanhado momentos antes, quan-
do ao passar em írente ao Hos-
pitai da Policia Militar, na ar.
Salvador do Sâ, peroebeu qu»
um outro veiculo do uOr elnt*a •

ROMPE A ARGENTINA COM
A REPUBLICA DOMINICANA

BUENOS .AIRES, 9 ($?) — O governo argen-
-*&"- acaba de anunciar o rompimento de relações di-
r^OMiücas com a RepúBlica I^minicana.

estava seguindo. Momentos de-
pola, acontecia o que 31a temia:
do interior do automóvel, ai-
guêm começou a atirar segui-
damente contra o carro d* pra-
ca, tentando alveja-lo. Salvou-se
do morrer, graças a presteza
oom que se atirou ao ef.&o do
veiculo, sendo mesmo assim
baleado numa daa mao».

j SEGUNDO ATENTADO

— Seria pouco depois Sem IB
horas quando esses latos ocor-
reram — disso o advogado, re-
velando então um aspecto sen-
saclonal do*atontado.

Ele 6 candidato a Deputado
pelo Partido Social Progressista
do Estado do Rio e. co»i\o tal.

rCoMctW na »• pagino)

PREVISÃO
DO TEMPO
A prevlsSo do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologla, válida ati às 14
horas de amanhã, é a seguln-
te:

Tempo nublado.
Tempe"ratura estável.
Ventos de norte, fracos.
Máxima: 24.-}, na Penha,

s Mínima, 18.8, no Jardim
i; Botânico.

A policia prendeu ontem,
na praia de Botafogo,

4G2, endereço da Farmácia
São Jorge os indivíduos Wal-

demiro Josó da Silva, vende-
dor; José Fernandes de Oli-
veira, caixa; Francisco An.
tônio da Silva, laboratoris»
ta; Jair Farias e Raimundo'
Ferreira do Couto, aue ali

falsificavam vacina Salk, pa-
ra venda ao público.

Na diligência, as autorida-
dea p «aliciais apreenderam
um enorme vidro, já manlptt

lado, com uma vacina dilui-

da em água, qüe estava
pronto para ser distribuído
entre as ampôlas que iriam
ser colocadas à vehda.

4 A DENÚNCIA 
'

A denúncia da fálsiíicaôão
do remédio foi feita ao DF
SP pelo sr. Guilherme Ro-
mano, Secretário de Saúde
da prefeitura.

A diligência contou com a
participação do sr. Álvaro
Monteiro Ribeiro, do Serviço
Nacional de Fiscalização da
Medicina.
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Comemorada a Data Dos Metalúrgicos
Sob o Signo da Luta Pelo Nacionalismo

•»***- .«.«M-n,

EM S&O PAULOl
mH

mios, os rissiRis HMi
IS MSWOB Dl CEM Oi BRASIL
OstreiíBiparlisadosdesdesasiehoraa levaram os passageiros as
manifestações ocorridas três horas depois — Generahzou-se o con-
flito- atingindo também o comércio localizado nas imediações da

•W-IPÀÚI^ (Pelo teleío-'jae)-—.Milhares de pes-
vis» enfurecidas atacaram,
nor wlta das 20 horas de
iÇoj-», »» estações da Central
^ Braafli revoltadas com o
atraio do* trens que servem
-»Qt lUbfirbloá paulistanos. As
.Stalao*5e» 4AS estações Ro-
jícvelt, mo centro da cidadã,

estação .Roosevelt
Penha e de aejnente 

"tftjloâo
íoram as visada» pela furla
popular, ficando *»*eduzlda8 a
destroços as borboletai, gui-
chês, muros, bancos, mesas,
etc

DESCARRILAMEOTO DE
TRENS

Desde as 16 horas, grand»
massa de trabalhadores, pro-1

«nuando - i»egi(essat às suas
residências, foi se espraian-
«Jo pelo interior da gare, do
Braz, tomava assento nos
comboio», e por fim, come-
çou a ganhar a praça fron-
teira, por nâo haver mai»
espaço na estação. As pas»
sagens continuavam a ser

Conclui na 2*. Pagina
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Presidida a solenidade pelo ministro do Tra-
balho — Relações com todos os povos e luta'
intransigente pela soberania nacional, tema
central dos discursos — Várias personalida-

des presentes — Recebido corn aplausos ¦
o sr. Luiz Carlos Prestes

OB o signo *io naciona-
1 lismo foi realizado, on-

èm, um ato cívico em ho-
menagem à Data Nacional
dos Metalúrgicos, na sede
do Sindicato dos Gráficos.
Os trabalhos foram presidi-
dos pelo ministro do Tra-

balho, sr. Parsifal Barroso,
tendo a solenidade cohtado
com o comp&recimento da
autoridades," parlameiitares
c lideres sindicai** de todo*
os setores.

(Conclui na s* página) *;
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Uo clichê, aspecto» da solenidade eememotativa do ariottsétlo do Sindicato doa Metalattíct». Èitt ei-
ma. a mesa que presidiu o» trabalho», vendo-se o Ministro do Trabalho, o» tr». Bentdito Çer<wífrt. Eu*
-.pede» Aires da Castro. Gilberto Cochatt de Sá. deputado Bmul Mendonça. Ltdt Cario- Prestet t.

talando, o deputado Aurélio Viana. Eni baixo, parta da numerosa assistência

QUAN^^T^RJN^PODJiR

RECONHECERÁ O PC.MrtT
A EXISTÊNCIA DA OPOSIÇÃO

Aprovados os novos Estatutos, queyprevêem|
a vitória por meios pacíficos .^.1

klOVA DEL"rDV 9 (FP) -- O Partido Comunista: Indiaiioi,'
N atualmente reuiúdo em .congresso, aprovou ontejil o-j
seus novos estatutos, os quais, .esclarecem notadamentjr qu|
'•os partidos de opos!Cao terão o (úreito de se orgattizat
enquanto respeitarem a Constituição do pais . Aflrmató oa
ardgos que definem a .tarefa e o papel do partido JfeJ
P. C. deve conquistar o poder por meios democráticos à pa,
ciíicoV Julga o Partido Comunista que, desenvolvendo o
moXento^e massa e obtendo »^^^M
classe operária e os seus alados podei-aovMrer a rea«***o
e efetuar em seguida, fundamentais transformações ni,e?-r
trutura do Estado". "

I 
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!¦ VAGIRA Z: •IMPRENSA POPULAR :RJo, I0-4-I95B:

• HOMENAGEM EM NITERÓI
/ A ANITA PRESTES
O ATO PUBLICO SERÁ REALIZADO DIA 18,

NO CAIO MARTINS
I Anita taioMIit freiles »»•

rá alvo de slarül leal Ira limn«-
nanem da população flunii.
nente, do r-otlmo dln IS. O
ato t*rá lugar no Olneslo do
TfoUdlo Calo 

'Martins, 
estan.

do i, seu toldo mareado !>**•*¦
m • horas,

ttotre <>* ptomoiores dttea
i homenagem p-ieôniram-*e *»

¦egulNies personalidades:
Dtputado* federal*. Arlno

ale Maios, Jonn* ÍJshlense «
Oelao PeçSnliA; d^l(l'rtrt(.s es-

 
.' ;•-•¦;—-ti

ta-Iual» a»raMn n«l*i • Irltien»
José de «ousvi! vereadores
HelvMo MurtMM, presidente
da Oâmaro Munielpal de Kl-
teról e Silvio «eanou. Wllaon
da Oliveira, Tü-pr-rielo i»
HHeróli Jo»á L#otnll, J"feil.
dente da Ordem dns Advoga,
doa do «atado do Rh» Paulo
Pimeniet, professor d* !•*¦
cuidada cfe Medleln*: Qutrln»
Oampollorlto, pintor, e UU*
Fernando fi<*atu-a «unha. .iw-
nallstn. •

Servidores Municipais Exigem
o Servido de Reembolsáveis

Hojo, na União dos Servidores Munioipais, debate sôbre o assunto
—• Desde 1951 foi criado o Sorvigo, por Lei, e nunca funcionou, ape*
sar do já terem sido consignados para tal fim, 85 milhões do cruzeiros

Hoje, ha 10 horas, ama reull-
Mdo um ilolnit". na sede da llnl-
Ao dc* OperArlua Municipal*,
sobra o iifi.. cumprlmcnln da
Lei 171 de Itll, que cri..u o Rer-
viço de Buliatatflnda neeinbol.
savrl do* Rarvlilnrea ria Muni-
clptiiMail». tlnlretnnto, apesar
d« tantoa anos passada*, ate o
momento ndo funciona o Ser-

ESTADO DO RIO

Pronto o Programa Dos
Festejos do 1.° de Maio

Terreno para o Palácio dos Sindicatos — Atendidas as reivindicações
ilos moradores de São Gonçalo — Vestuário padronizado para oi mo-

toristas — Acesso da imprensa às fontes de informação
• Uumerosa comissão de diri-

lento» do flindlcstos opera-
Mos nvl»l«u-*e ontprn A isrdc
aom o governadrr Miguel
Couto Pilho, im Palácio do
Il.gn. segllMa ft reunia.-
tmiiMuiit tia sede d» Cótrils-
Afio de jmiw «i" sindical, (|Unn.
do foi elaborada o programa
dé ee*riemuriiçfn'B do 1» dc'
M«|d, Foram os lideres dos
trabalhador'* comunicar no
Chefe di. Oovírno estadual o
nfogrnmn c convidá-lo « pres-
Itginr cum sua presença n Ins.
ta d0 "Dia do Trabalhador"".

O PROGRAMA
A apresentação dos vlsitan-

tes ao chefe do Executivo eg.
taduii] í..i 'folta pelo ur. Ri-
ianl Francisco «V» Almfclda.
delegado Junl'.'â C.I.3. o pre-
íidente da Federnçâo dos Sin-
dlcntps 11.1 Industria dc Ali-
mon-nçflo. Nu cemlesfio.. dolg
icprpsc"lftntt.i fliilamcrlcanos,
o uruguaio Oartícso IlerUCr-
i;on, dõ Sindicato da Constru-
c'íi. Civil, e o bcllvlttno Moygôg
A:'nngs=, secretario d» Confe-
dirsçâu dos Trabalhadores
tíollvlaiiüa.

O sr. Jnsé I.ltiu Ramos, se-'«etário 
ia tíumlssfto ..rganl-

«adora dos festejos, em sesul-1 íf. informou no governador
ftÓpTa o programa elaborado,
« qiia n n (.egulilic:

tils 30, iis 20 hu, no Lnrgn
ir> Barrei» — comido, segui-
ii'... no uk1iow":

.'lu I. Aa A hs., üi.Ivíi do 21
!<lf.iis, fis 0 hs. -- ciiiicentra-
ção em imlr-i ns sindicato*
jim n, cm seguiria, formar a
grande cnntcntr.içãi. n0 Jf»r-
itifn il(. BAo ,/nf.c; 13 hs. no
¦.iuft-lo Oiilo Murtlii» — chur-
fvjin t-. iis 15 hs. sOssFi.i sole-
i'i', tim bAlltí, ainda no mes-
jfi > loÇfll, encerrara ou /este-
Job.

TKRRENO
TARA O PALÁDIO
U03 SINDICATOS

A comissão de trabalhado-
rCs |ilei|emi auxilio do Qovér.

[no do Ruindo parn n ícflla do
! I1. do Mnln, solicitando cm se-

guldft do governador Miguel
Couto Pilho que ft escritura
d» terreno doado pclu cons.
truçüo il.i sede do "Palácio
if..s Sindicatos", nn lado tío
c-iút.io proletário, no Barreto,
seja flrmnân na mrSmn data,
(|iic d do tanto significado
liara a classe operaria.

ATI:Nt)ltM A
nilIVlNlilCACAo

Acompanhados doa deputados
u.i.-ii.io jtols 1. irineu tia ROuxn
a do vereador Afonéo (iãlso No-
itin-Ii a Moiiti Ir.., iimnul Ires da
rua Sena Hi.rgcs, em Sao Uon-
Cfitn, filiados no Centro Tro Me.
llioriiinuntos local, comparece-
n.in no 1'alaolo do mu"., avls-
tan.io.se com » governador Mi-
Suei Couto Filho. De trabalha-
dores o suas famílias era cona-
titut.la a comiamio, quo f.;l agrfu
decer no vl.cfe do Kxeoullvo eS-
tudual o uten.limcnto du uma
antiga luii.l.uvãoi o auusteci-
mento do lua. 15m aogctdã piei-
toaram um novo melr.nrathen-
t..: flRiia. Trtttn-se de obra ja
I.rogramada pela COrttlríftO do
Água e Ksgotos e pura cuja
execticllo figurou verba no or-
çaniento de 1967, atrri qile. Io.
davln. tivesse sido ainda Inicia,
da. Pol o que pediu a comlssfto
representativa dos meradores
da rua Sena Borges, pela voz
dos parlamentares que a actrm-
puntinvnm,

VESTUÁRIO PADRONIZADO 
'

TAItA OS MOTORISTAS

Resolveu o Inspetor Geral de
Trftnato Püblloo eatahelacer pa-
ra os motoristas de autos do
aluguel, quando em atividade,
o uso d* vestuário oumpleto,
sendo, todavia, facultado o uso
de camisa de pano Kakl, de
mangas compridas abotoadas •
gravata preta.

O secretário de Segurança
PCibllca do Estado do Rio de
Janeiro determinou, em ofl-
cio dirigido ao delegado de
Estrangeiros que prestiisa
todas as informações soltei.
ladas peloa jornaia devida-
mente legalizados sôbre fatos

chegados ao conhecimento e
apurados por aquela espe.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

IQUílTQITADORVfíTIDOJi

^?5tillSk^?'

I Ulam o LIVRO DA SEMANA:
l

(Dc 8 a 12 de Abril)

A ORIGEM DA VTOA
4^ V p; OPARDí)

O seeto am>W*fea aborda aeste livro a questle meií aeM-
soneate e difldl daa ciência» naturais: a passagem da roatéria

uaw forma superior, vtva.

lémphí Eifa Semana, em nesse baleie,
CRS 32,00

(Preço de capa. 40,00)
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.'iull/.nilii. t >t.rmiimiulo qun
os iníormcR A iiTiprensa, caso

necessários pnrn atender ft.
subitaneldadequo oxlRcain-

formsçfio para it opinião pú-
blica, fossem feitos mcdlan-
te llgncfirs telefônicas.

A dclertnlnnçfio do secro-
tArlo dn Sogurancn 6 parte
das medidas torrindas pelo
Uovôrno no sentido dc íor-
hecer ã opinião publien iò-
das n*4 liifurtnng0t!3 a quo o

povo tem direito.

vi'..., oom arnvaa prejolnos pa.
ra os sirvi.it.res milnlelp-.il,

I
DBHATM AMPLO

r«ra 0 debate foram convl-
diitlo», especlalmanl», 6 pr#M-•ir nto da câmara Munielpal, ve.
«Odor Oito Maboa, o «acra.
tftilo de Agricultura, taraaflnr
ticrnldo Moreira, repreaentMitea
des Hervlfli.» de Reambolaftvêla
doa Ministério*, da Querr*. Ma-
r'nlm • Aenmtoitle*, bem eoine
os aerrMortt.

ÜtlI.VAM A SJ'CRE'l'AíUA I»'
ACIRICÜLÍURA

1 lendo 19S1 que foi criado •
Borvlco do Rcemboladvtla doa
Marvlderaa da Ift-faltura, ma*.
ficou apenas no papal, amber*.
uma grande tom» aa álahelra
JA unha aldo deatlaaáa aem
tul fira. Km 1951, fonua eonalf.
nulos II mllhSes dt ertmlree,
noa anos posterloree, foram
consignados 10 tnilMt* MUal*
mente. '"ntretiintH O
J.lliinl» fiinelnnou.

Os nervldnres Culpam
fnrla de Agricultura, rspeelafã
niento n Departamento 1» Aba»
leetmehto. Aeredlfhfri o* servi-
deres municipais ser Injustlflca-.
vcl semelhante atitude, r.llo ape-
iias per «er um desrespeito a
Lei, mas porque nada Jimtlfl-
i a esta reslslíncla a uma Inicia-'
t''.a que tem ae mostrado pó-
Mtlva, sob todoa ês aspectos,
no» demais setores dn senrlgo
público, oftdo extate.

VEUDADr? ISVIDBNTB
ti hi-, Alncrlno Tavares Dl...-,

faíafidd A nossa reportagem, ntlr.
huii <iuo subro ns vantagens .1..

srrvlgu deata natureia, quo p«r>
iiililrli. nns fiinrlniiirl.il a suas
famílias, a exemplo do iiue tleot-
ri. e'em o psasoal do Mkérclto, d»
Marinha a da Aeronáutica, ml-
qlllflr gêneros alimentícios mula
baratos, aoiiea serA precls.t dl-
m,

O ar. Alaeiloo alaga i* refe-
riu à eportuntdads dt lalolatl-
va da Unlae doa Bervidores MU-
nlclpae, aronovando I debate
para eonalulr dlaenda que todoa

teriam Inntels ae
• apoio e a colabn-

nata de «edee te atr-Mnt-,
oompartoti*** m debate, logo

Interrompeu
o doile jo

dc Frondizi
l'nr t«r InierrempUln e eorte-

Jn dn tu•• ,i.i,iiii.. !¦ iiih.K-i e da.
aiic.iin.i. na aufi.M.lailM da lar-
vliji., o tenente Vítor Pulniel.
ra», da KAH, foi preso, autuado
e enl regue A sua c.irporaqno,
na tarde de ontem.

PRESTES SERÁ
INTERR00AD0, HOJE,

NA Se. VARA
O ox-sciindor Luiz Carlos

Prestes e o cx.deputndo fo.
dernl Maurício Grabolt com.
pnreccrfin hoje. às 12'horas,
perante o Juiz da (»• Vnni
Criminal, a ílm de serem
interrogado* no processo rt
que respondem naquele Jul-
zo,

Devem desaparecer para...
<Conclusão da l' página)

ria, no combate ao paupe-
rismo e na valorização do
homem, o ar. Ranleri Mar-zil-
11 observou que nós, os brn-
sileiros, bem como nossos
vizinhos argentinos, «não
erigimos o ódio em sistema,
nem somos contrrt ninguém.
Ao contrário, batemo-noa. pe-
ia paz, pelo entendimento fe-
cundo eniro o8 paises na ba-
te da reciprocidade, da iqual-
dade o do mútuo respeito e,
sobretudo, pcl0 estreltamen-
to cada vez maior dos lagos
que unem as Repúblicas dc
nosso continente».

E adiante, arrancando,
desta vez, aplauso* ainda
mais caloroti.iá: «Kossa lu-
ta (dos brasileiros o argen-' Unos) c a mesma: contra o
atraso, contra a misériu,
contra a igh'»ancia, contra
a exploração de sentido mo-
iiopoiista».
FALA O SR. TRONDIZI

Quando o sr* Frondizi, ao
lacio direito do er. AlazziUi,
ergueu-se para ialnr, houve
prolongada sa*ya de palmas,
em todo o recinto.

Damos a seyulr, na inte*
gra, as palavras do presi-
dente argentino:

Sr. Presidente da honrada
Câmara dos Deputados. Se-
nhores Deputados, agradeço
profundamente a recepção
tributada por este digno or*
gão que simboliza, em toda
a sua plenitude, a vigência
da democracia na grande
República irmã ido Brasil.

Trago ao teu seio a sair
daçâo do povo e da Nação
argentina, que se apronta
para entrar numa nova eta-
pa de aua vida constitucio-
nal, Com profunda satlsfa-
C&o, posso declarar que, por
vontade soberana do povo
de minha Pátria, etsa nova
etapa estará colocada sob a
signo dos Ideais qua constl-

t uem 0 patrimônio espiri-
tual do Novo Mundo ame*
licano.

Como o povo do Brasil, •
povo argentino anala ver
reallsado, em aua terra, o
Ideal da liberdade, da de-
mocraeta e do progreaao,
pofcaie, oomo todos os po»
voa da América, os argenti-
noa proclamam que o ho-
mem e um ser sagrado, co-
mo tagrados sao seus direi*
tos o as Instituições que oa
resguardam. Esta afirmação

inviolabilidade do âmbito da
vida privada, começando pe-
Ia vida do espirito e culml*
nando na vida do lar. Sagra-
dos são o pensamento do ho-
mem e sua expressão, por-
qua: ali nasce • ali se nutre •
liberdade do ser humano.
Sagrados afio, por conseguln-
te, os direitos que consa-
gram essa liberdade: o direi-
to de opinar, o direito de reu-
nlr-te, o direito de atuar em
política e, sobretudo, o dl-
reito à oposição e à critica.
(Demomáot aplaxuo»).

Assim como a selva viviü-
ca a matéria Inerte, o espl-
rito confere capacidade cria-
dora ao aer vivente. O poder
criador do homem se am*

Ua cada vm mala. Todavia,
grandes barreiras, muitas
delas levantadas pelo pró-
prio homem, Impedem ésse
desdobramento de maravi-
lhas. Por Isso, sustentamos
que o homem necessita n&o
apenas de liberdade: recla-
ma llbertar-ae, igualmente,
do temor da Ignorância e da
necessidade, (Prtmpa).
OOUTRA AB PERSEOÜIÇOEiS

Afirmamos, por Isso, que
para *)ó«, como argentinos «
ootao amerteanos, a condlç&o
aaarada do homem alcança
também sua primeira criação
•oeJal: gua família e a intí-
mldade * seu lar. o homem
atestUta sentir-se proterrtao
na insUtuiçio da familla. Maa
precisa também sentlr.se se-
guro em seu próprio lar. Na
America, se quisermos que o
Mundo Novo cumpra aeu des-
Uno da continente da espeian-
oa humana, deverão desapa-
reter para sempre as ame»-
Ca* dt persegulções por motf-
vos ppliticos ou associativos.
(PALMAS). Recordemos que

a América, foi para nossos an-
lopassados a terra que reco-
lheu suas Ânsias para *4vcr

vaçCes. Cada amerleane per-
Bcguido por sua» idéias 6 uma
neguçfio do Ideal daqueles
fundadores ¦ um atentado
contra a raafto de scr da
Amorloa na História e no
Mundo. (APLAUSOS).

Libertar o homem da ne*
cessidade slffnlfica criar uma
eoonomla posta a serviço do
homem, Nto hasta assegurar
uma remuneração suficiente.
E indispensável que exista um
nível dt vida elevado • em
constante atcençto Para to-
dat aa camadas do povo. Isto
implica, precisamente, numa
eoonomla sólida, estável e em
crCRCimenlo constante. De.
vemos, pois, realizar um
grande esforço para aiunen.
tar a riqueza de nossas na.
ções, a fim do que oada ura
de seus filhos auflra maior
número tfc benefícios para
seu desenvolvimento csplri*
tual e material. Alcançar es.
ta meta constitui, exatamen-
te, o objetivo primordial qua
fixaram os povos americanoa
nesta hora hlatdrtca. Temos
absoluta confiança em que it-
to ae ooneretisará. Nossa es-
perança ae baseia nos gran.
dea recursos com que contam
nossos paises e na capsctda-
de de seus povos, que estão
formando, cada vez mais,
trabalhadores eficazes, mais
técnicos capaaes e mais ho.
mens de empresa, com a vi-
6&o do futuro,

O PROGRESSO A SERVIÇO*
DO POVO

A chavo da solução consto-
te, no nosso entender, em ob-
ter exploração integral de to-
doa oa recursos disponíveis c
tm desenvolver ao máximo as
possibilidades da ciência e da
técnica moderna, como o flze-
ram outroa paises do mundo
que, menos dotados pela na-
tureza que os nossos, alcan-
coram os mais altos nivela de
vida social. A criação de uma
poderosa e«onomia nacional
em cada uma de nossaa pá
trlas, baseada na integração
de uma agricultura flosrecen-
te, uma mineração intensiva
e uma indústria pujante, pod«
ser facilitada « acelerada,
mediante iotalifent* « ampla
cooperação entra as naçSes.
Devemos por Isso diapor-noa
a uma acte conjunta qu« 11-
btrie nossos povos de todo
resquício de atraso, dt lgno-

pressupõe preliminarmente t\A rancla e de medo do futuro.
(MUITO BEM. PALMAS).

Declaro, solenemente, neste,
íelii oportunidade que me
proporcionam os representan-
tes do povo brasileiro, que a
República Argentina empe-
nhari todo o seu esforço para
que easa açfto comum Beja
efetiva e se concretize tm rea-
lidade.

Senhor Presidente, agrade-
{oa V, Bxa, novamente, as
generosas palavras de boas.
vinda» e formulo oa mala í«r-
vorcees votos para que este
espirite de fraternidade •
mútuo entendimento prevale-
ea para atmpre nas relações
entre o povo dos Estados
Unidos do Brasa e b da Nação
argentina. (MUITO BEM;
MUITO BEM OS SRS. DEPU.
TADOS, BEM OOMO OS AS,
SISTBNTES DAS TRIBUNAS
E GALERIAS, DB Pí, A-
PLAUDEM DEMORADAM5N*
TE O ORADOR,).

£ Desesperadora a Situação
% Dos Flagelados Nordestinos
Wt O fovertudor potiguar confiicou »
lP M «toques da COAP '

VmrUMZtX t (Vtwstmi - o ^••rM & chts, em
nola oficial, afirma -inten rtnebido desesperadas comiinl*
cações dos municípios do iutcrlur, informando que a situa-
çfio já é insustentável, cm face da soca. Multidões do fia-
gelados perambtilam pelas estradai, invadem cidades e soam*
pam em torno dai obras públicas, reclamando püo e tra-
balho. Apenas da íona do Carlrl, tradicionalmente fértil,
nlo chegam os pedidos de socorro.

OONriSCOU OS ESTOQUES DA C.O.A.P.

NATAL, » (Urgente) — O governador Dinarte Marlz,
a fim de atender às necessidades das populações atingidas
pela sCca, dissolveu a COAP c confiscou os seus ostoques,
para sua imediata distribuição entre fts vitimas do s eulnr
flagelo.

Tentaram Matar o Primo do...
(Conclusão da P página)

vendidas sem que a dlreçilo
comunicasse á multidão que
em virtude de um dcscarrl-
lamento no pátio de mano*
bfas os trens estavam impo-
didos de sair.

Com a passagem das ho-
ras, os ânimos foram se exal-
tando e às 19,10 horas tive-
ram Inicio as manifestações
violentas. Populares lança-
ram-so contra as borboletas,
quebrandoas, o mesmo fa*
zendo com os gulchês, arran*
caram os muros de ferro e
Incendiaram os comboios.
Entretanto, os veículos náo
sofreram maiores d a n òs,
pois o fogo nüo encontrou
material para consumir, por
serem trens de aço.

VIOLÊNCIAS NAS KUAS

Poucos minutos depois, o
tumulto estava generalizado
e os poucos policiais ferro-
viários que tentaram inter-
vir tiveram de bater em re-
tirada. Com a chegada de re-
íorços policiais, dezenas de
rádlopatrulhas e choques da

Policia Militar, os maniíes-
tantes foram sendo aos pou*
cos Impelidos para n praça
fronteira à estaçfio. Os bom-
beiros fizeram funcionar suas
mangueiras lançando jatos
d'água sobro a multldáo, en-
quanto os policiais atacavam
com seus cassetetes. A ação
da policia provocou maior
revolta e logo a massa des-
truia o relógio da Central e
avançava contra alguns cs-
tnbelecimentos comerciais da
Av. Rangel Pestana, causan-
do avarias de vulto.

DEZENAS DE FERIDOS

Somente a muito custo
íoi restabelecida n ordem,.
enquanto patrulhas eram co-
locadas cm locais determina-
dos para evitar que as ma-
nlfestações recomeçassem.

Em conseqüência tios confli-
tos travados com a policia e
dos atropelos gerados pelas
correrlas e entrechoques, de-
zenas de pessoas, cerca de
cinqüenta, resultaram- feri-
das, supondo-se que exista
pelo menos um morto.

Comemorada a Data
(OOttolMeoo da i' página)

SIDERÚRGICA
NACIONAL

O sr. Benedito Cerqueira,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, uo pronunciar
seu discurso, frisou que pa-

üi a Data Nacional dos Me-
taúrglcos foi escolhido o
dia 9 de abril, em homena-
gem & fundação da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional,
que marcou o inicio de uma
nova era na vida econômica
do Brasil. Ainda aludiu o ora-

dor à urgente necessidade
do Brasil mantor relações
amistosas com todos os po.
vos do globo, fazem refe*
rencia à necessidade da re-
forma agrária.

DEFESA DO
NACIONALISMO

O ministro do Trabalho,
ao falar, encerrando a sole-
nidade, frisou que a defesa
d0 nacionalismo é uma ta-
refa da atualidade que tem

o seu. maior detensor nas
m&os dos trabalhadores. O
sr. Parslíal. Barroso sallen-
tou a necessidade do ser
defendida, intrapsigentemen-
te a Carta-Testamento. de
Vasgas, tendo em vista o
seu conteúdo nacionalista e
antilmperiallsta.'. _'

OUTROS ORADORES

Ainda fizeram ueo da pa-
lavra, os seguintes orado-
em nome do vice-presidente
resi Gilberto Cockratt de Sá,
da República, que náo com-
pareceu ao ato festivo por
estar, Juntamente com, o
presidente da República, ul-
timando à mensagem que

deverá ser enviada a0 Con-
gress oNaclonai estabeleceu-
do a aposentadoria integral

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR:

Revoltados, os passageiros
(ConolutOa da P página)vtm sendo perseguido, ao que

presume por eUmsntos fle Par-
tida Trabalhista Brasileiro le.
cal.

Ainda ne último «ia t, <*•-.
elareu o advogado, estava «leviajando num automóvel, pt-Ia estrada Rto-Fetropolli, quan.do sofreu atentado Idíptlco ao
dt ontem. Elementos que náo
conhece t qut viajavam em ou-
tro automóvel, emparelharam
«em o «tu t começaram «, 4\a.
parar suas anuas, tendo ele
?•capado ileso,

PARENTE DB GBTULIO
VARGAS

O mala estranho na iirominçtto
ilo advogado Zuilaii, quanto a
d» ter sido obra de «lemento»
do PTB o atentado, resido no
,^..l».jff _<&..swta« <*

elarou, primo *m terceira »tau,
di ex-Pra«ld»ntt Getúllo A£ar-
ras. ¦ .-/.«¦ -,!.

•SVADIRAM-BJ" APÔS O
TISOtEIO l :\

Um» patrulha ehtftao» paioeomlaaárlo Plínio Cardcto. do
H.o D." P., moblllzou-se até o
local do atentado, asni contu-
do consegui; apurar Qualquer
coisa. Após o tiroteio ia seu..
autores desapareceram, sem que
ninguém pudesse anot ir o nu-
msro do auto que utüüaram,
dada a presteza com que' fi.
zeram o "serviço"

As testoniunlias flo alentado,
Inquiridas pelo Comissário 1J1I-
nlo a eeus auxillareà, njdu. pu-deram informar, além (ia cOr do
cairo (cinza d» qu* st utiliza-
mJSMÊáW-+^rr:-''v.-.

para todos oí trabalhado*
res; o almiri.nic Boomer-
ges Cunha, (hretor do jor
nal cTrlbuna do Fovo», o
deputado. Aurélio Viana, o
vereador Ilóll0 Walcácer, o
deputado llruzzl Mendonça,
o sr. Moaclr Palmeira, do
Sindicato dos Aeroviários,
Roberto Morena, da Federa-
ção dos Marc«neiros, Ari
Campista, vice-presidente da
CNTI, E'rico de Figueire-
do delegada regional do
IAPI.

O denomidodor comum dc
todos os oradires foi o pon-
to de vista de quo a luta na-
cionaüsta se lortaiece a ca-
da dia que so passa.

OS PRESENTES

Foi alvo de uma ca-
lorosa ovaçSo c sr. Luiz
Carlos Prestes, ao entrar
entrar no recinto da3 festlrida-
des, tendo o sr. Eurlpedes Al.
re» de Castro, presidenU da Fe-
doracio dos Metalúrgicos deslg-
nado uma comissão de dlrigen-
tes sindicai' para conduzi-lo a
mesa dos trabalhos.

Ainda estiveram presentes: o
deputado Fernando Fernirl, ca-
pilio Murilo Melo, representan-
dc o ministro da Guerra, Jalmo
Corrêa du. Silva, deletnido do
IAPC, Cel. Gama Filho, dirc-
tor do SAPS, Cel. Nemo Cana.
barro, além do outras persona-
lldades. Estiveram presentes,
entro outroa, representantes da?
seguintes categorias profissio-
nais: Jornalistas, gratlcoa, pa-
deiroK, marítimos, trabalhado-
res em pedreiras, eletricistas,
garimpeiros, motoristas, ban-
cflrios, comerclarios, têxteis,
etc.

I DIPLOMAS

Durante as festividades, fo-
ram entregues diploma? aos se-
gulntes presidentes de r-onra do
I Congreoso Nacional Sindical:
jrüaeallno Kubltschek, .Inao Gou-
lart, deputado Aurélio Viana,
deputado Bruszl de Mendonça,
general Henrique Teixeira Lott,
senador ApoIOnlo Salos, minis--
tro Delfim M°relra, presldonto
do TST, deputado b'crnando
Ferrari, sr. José Raimundo,
piesldente do IAPI e Ministro
Poraiíal Barroso.

As aoleniflades foram inicia-
dae oom o hino do J,ndustri*.rio
e encerrada» oom 0 hino Na»
cional. ' ,."

N0JI REUNIÃO
PLENÁRIA DA CM»

Ar 19 horas, na sede da
Associação dos Escreventes
da justiça na casa 4? Estu-
dante. à rua Sta. Luzia, 205,
7P andar, realizar-se-á uma
reunião dos representantes
de todas as Associações de
Servidores Públicos que se
congregam na Coligação de
Associações de Classe, paraL ornarem conhecimento do
nndamonto dq projeto de re-
classificação e traçar rumosto.»^.m»wmWh^

Depois dc Privar a Cidade dc Pão, 
"t

(Conclusão da I' página'
Ouirosshii, ambor» 9 rei. Man Ilo Mim»» nüo (Afilia k

rt-fnrldo a l»U», oa pollolala nfto M llnillnraln a •convidai
o« -ttfllHcadami a wkuIl..s nt>- a polliln .-eiilral; forearrtni
vArlo» i« reabrirem hcus fülalx^lerliiieiitns,

«JA TEM PAO PKflSOAL»
Na rua dai uiranjelras,

onde xltle um grande nú-
mero de padaria*, apsnas
uma «stava trabalhando, AH
«aalstlmos à ohegrula do

carro dt chapa 14.lo.li7 da
DOPfl. A «Conreftarla Ca-
melro», «stava de 'poria lt.
ehida quando chegaram os
policiais. Bateram • depois
d* tina S minutos apareceu
o proprietário, pouco tem-
po depois ,0 'slabelnelmenio
estava em pleno funciona,
mento,

JA lem püo, ptssosl —
i houve um corre-corre om
busca da mercadoria.

PKRMANECERAM
ABERTAS

Foram poucos os donos de
padarias que mantiveram a
cnsa funcionando, Entre es.
im* poucns anotamos a «Mo-
dorna Ltda.», om Lnrnnjcli
r.iH. Eis o que disse no ro-
portei- sou proprietário, sr.
Alberto dc Llmn:

Estamos funcionando
desde fls 4 horas da rnndru-
gadfl, Nfio recebi nadn de
o/lclfll do Sindicato para fa-
zir «Inok.oiii». Além do mais
mio quero prejudicar, deixar

cm foltn, mlnhn freguesia,
RP GARANTIU

Pela manhíl solicitei o
auxilio de uma RAdlo.pntru-
lha psra permanecer eom ns
portas abertai, temeroso do
uma represália. Mus nada
aconteceu. So temos prcjul-
zo, nfio será o povo a pa-
f*ar por Isso — fei afirma.

çfm que íôz A IMPRENSA
POPULAR o sr. Adelino da
Silva, gerente da padaria Be-
Ia Guanabara, A rua Senador
Vergueiro, 114,

NÚMERO DE PADARIAS
FECHADAS

Segundo o Departamento
Nacional do Trabalho, cerca

de 330 padarias nfio abriram
suas portas durante o dia de
ontem.

O Presidente do Sindicato
dos Proprietários de Pada.
rias, porém, declara que 80

por cento dos panificadoras
(existem no Rio duas mil

o poucas padarias) aderiram
ao -rloek-out*.

De qualquer maneira, o
abastecimento foi sériamen-
te prejudicado, provocando

viiiilttii-.in eurrlria hi min.
cenrlns, untlo a pu|<uh.<i
piiictirnvii sUbititUloa piu., ,
pfiui bolos, blsitolloi n |..i.
do forma IniliitlriMiiHiulo.
MUWAS V, l-ROOKSBU!
J-ELA JUSTIÇA COMUM

Ao que npiiramo* junto 1
Ulvlsfiii do KIscalliínsAd d,
Uepailamento Nnclonul du
Trabalho, Asw depaflamon.
to, baiesdo na noflo dos fit.
cnis, eslA procedendo a Viír
Invatltnmenlo das pdilnnài
que praticaram o «fock.i.uli
pnra mul(A-lui 4 proddni&.ict

poli» Justiça Comum, Ah mu
Ins podem scr do fi 11 üu mil
crtiziiiros e duptlcAvels.
DECLARAÇÕES DO PRÉ.
«IDENTE DO aiNDICATC

DOS PANIFICADOIIKS
l.ni entrevista concedida A

IMPRENSA POPULAR, o sr,
Wíiller Silva Araújo, presl.
dente do Sindicato dos Pio
piictArlos dc Padarias do Ulc
dc Janeiro, declarou q\i.> niV.
hutivo «lock-out* o sim oi

panifleadoros decidiram dm
um doscanço do 24 horas a
seus trabalhadores (que re.
saberão normálmeitlfl os seus
salArlos) c fazer seniir an
PrAs^loilU) da Republica a
sltiiiiçAo aflitiva em que si

encontra a corporação».
Diz o líder panifleador

que, na noite dt ontem, de-
pois de seis proprietários d-
padarias terem sido «convl

dados> a comparecer ao
DOPS, havia sido decidido a

suspensfio do «lock-out< mas
nfio deu tempo de nvisar a tu.

dos da existência de nova
palavra de ordem...

Argumenta o prcsldent*
do Sindicato dos Panlfcado.
res que, por ocasião do últi.
mo aumento do preço da fa-
rlnha de trigo, em 1956.
quando o produto passou d°

Cr? 289,00 para Cr| 489,00
por saca, o pilo custava maii
do que hoje em dia, Isto 6,
Cr$ 19,00 por quilo. Afirma
que em SAo Paulo, Belo Ho.
rlzonte e até mesmo em Ni

teról e Eslado do Rio, o p6<
custa muito mais do que n:
Rio de Janeiro. Lembrou,
ainda, que o Governo gasts
cerca de trás mühOes de cm
zelros para subvencionar' 0.1
moinhos estrangeiros e ig-
nora complelamente a situa-
çfio dos panificadoras.

Recepção Ontem a Frondizi no...
(Conclusão da P página)do.o a scuulr, com ms demais

autoridades, ao aalAo da blbllo-
toca; ondo aa realizou o Agapa
Participaram também do ulmO-
VO o NOncIo Apostólico, o pre-«•idonto da Cftmnra dor Deputo,
dos, o embaixador da Argenti-
na, o presidente do Supremo
Tribunal Kcdoral, e outras per-
tonalidades civis e militares.

Na ocasião, o presidente Jus.
colmo Kubltschek pronunciou
um discurso saudando o sr. Ar»
turo Frondlil qu» em seguida'
talou agradecendo a homenagem
quo estava recebendo e a honra
do convito para visitar o noa-
«o pais, convite que recebeu ntto
comu uma deterSncla a .'ua pos-
ana, "maa sim como uma ho.
menagem que se tributa & Na-
c&o Argentina".

KBCEPCAO NO rJENADO
A tarde, o Senado Federal ho.rnouugeou o sr. Arturo Frondlzlcom uma sessão especial, com a

piescnça de todos os séi.adore»• ao numorosaa outras persona.lldades. o presidenta eleito da
Argentina foi saudado pelo vi-
co-presldento da República, sr.
João Goulart, que disso da ea-tislasüo com qüe aquoia Casa
recebia a visita de Iflo ilustr»
personalidade, A seguir, usou da
palavra o senador Gilberto Mo-
rlr.ho, orador oficial. Agradeçen-
do, o homenageado prolérlu li-
geiras palavras, recebidas oom
prolongadas palmas dos presen.tes.

Noutro local publlcamol notr-cm das homenagens prestadasna câmara Federal.
NO SUPREMO TRIBUNAL

Por volta das 17 horas/ osr. Arturo Frondizi foi re-cebldo, com honras de che.ío de Estado, pelo SupremoTribunal Federal. Na mais
alta corte de Justiça do país,
o chefe da nação argenti-
na foi alvo de novas home-
nagens, sendo saudado pe-lo ministro Otozinibo Nona-
to .presidente do S.T.F.

BANQUETE NAS
LARANJEIRAS

À noite, 0 prisedwite Jus*
celino Kubitschoif. o senho-
ra ofereceram ao ilustre vi.
sltaiitu um banquete de
U0 talheres, no Palôcio das
Laranjeiras. Além dos an-
fitriões c do homenageado,
compareceram todos os
mebros da comitiva do vlsi-
tante, o embaixador da Ar-
gentina no Biaoll, todos os
ministros de Estado, os pre-
sldentes da Câmara e do
Senado, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal e
outras autoridades.

Apôs o banquete, o sr.
Arturo Frondizi reçepçlo-
nou os chefes das missões
diplomáticas acreditadas em'

¥ nosso pais, que lhes foram
apresentados n» forma do
protocolo. O sr. Frondlzl
não ocultou o prazer de que
se achava possuido pela
oportunidade de seu conta,
to com os representante»
das diferente» nações do
mundo, com as quais a Ar-
gentina mantém estreitas
relações 4e amizade.

HOMENAGEM DOS
15STUDANTJ5S

O sr, Arturo Frondizi to\

Prosssgulrá o Despejo
.dos Comerciantes £0
. Mercado Municipal .

1 O Prefeito Negrüo de Lima
determinou o despejo iinedia.
to dos 32 últimos locatários
que ainda ocupam u.p.oidên-
cias do Mercadq Municipal,
para que as obras da avenida

recepcionado, . ontem, 111
Reitoria da Universidade do
BrasU.Naocasiao.osi. Ma-
rio Pinheiro, presidente do
Diretório Cultural dos Es.
tudantes, pionunciou algu
mas palavras, ditendo dt
satisfação daqueles unlver
sltárlos em receoer tão dlg-
no presidente. Em seguida,
o sr. Mário Pinheiro falou
da necessidade da emanei
paçao política da Américi
Latina que .possibilitasse
uma união entre os dois po-
vos.

Finalizando, o acadêmico
íéz uma saudação aos estu-
dantes portenhos, através d<
representante daquele pais.

FRONDIZI AGRADECE
Agradecendo, o sr Artti,

ro Frondizi íéz questão de
abraçar todos os dirigentes
da universidade, frisando qu<
seria um dos batalhadores
da libertação da América
Latina, capaz de formar um
do que unisse os dois povos

HOJE EM SAO PAULO

Hoje, às 18 horas, • sr.
Artur0 Frondizi deixará c
Rio para uma visita a, Vol-
ea. Redonda, prosseguindo
dai para São Paulo.

A chegada a Sào Paulo
está prevista para as 12 ro
rae, devendo em seguida
ser cumprido o seguinte pio
grama:

12,30 horas — visita ao
governador do Estado e cn-
trevista coletiva à impreir
sa-

13 horas — almoço lnti-
mo oferecido . pelo prefeito
Ademar de Bairos e senho.
ra.

15 horas — visita ao P«>"
que Indústrlus em compa-
nhia do governador do £-s
tado.

18 horas — recepção nos
Campos Eliseps, pelo gover
nador do Estado e senhora.

20 horas — regrusso da co-
mitiva a Buenos Aires.
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Em Que Consiste a Manobra?
í\() último encontro que teve com
a crônica política, ao visitar, ante-
ontem, a Câmara Federal, o ex-
senador Luiz Carlos Preste» insistiu
em um ponto que nos parece da má-
xínin importância para uma Justa
compreensão da posição política dos
comunistas brasileiros o dos reflexos
que decorrem dessa posição na mar-
cha dos acontecimentos nacionais.
Declarou Preste» que a orientação
que se traçaram os comunistas, do
luta por uma solução pacifica dos
problemas brasileiros, dentro dos
marcos da legalidade constitucional,
não constitui de modo algum uma
diretriz transitória ou uma manobra
tática. Ao contrário, resulta de umu
análise séria « meticulosa da rculi-
dade brasileira e da situação inter-
nacional e se destina vi qui ar da
agora em alaste a atuação dos co-
munista» na vida política dp pais.

O_ esclarecimento feito por Prestes
vale também como uma resposta a
alguns comentaristas, que vêm ln-
sistindo em fugir ao debate das ter-
se» formulada» pe'o» comunistas,
limitando-se, num gesto de incontes-
tável primarismo e discriminação, a
considerá-las etmple» truques que
serviriam à conquista dt certas van-
tagens política» passageiras.

VsURWSO i qu» mesmo aqueles
cronista» qu» com tanta facilidade
reduzem a política do» comunistas
a uma manobra não explicam, en-
tretanto, em qu» consistiria essa
manobra. Alguns dele», sem escon-
der a sua preocupação pela crescente
tendência da» força» nacionalistas à
unidade, parecem dirigir-se à bur-
guesta como a querer dar-lhe conse-
lho» de sensatez. Repetem então ve-
lho» chavões como o •espantalho
vermelho*, que de tão gastos »e tor-
naram irremediavelmente desmora-

llzadas. Convenhamos, porém, qu»
não é fdcll fazer disso um argumento
capa» de convencer a alguém da
«manobra» de Prestes. Üe c» comu-
nlstas consideram que a burguesia,
tendo Interesses comuns com o pro-
letarlado na luta pela emancipação
econômica do pai» e pela consolida-
ção das liberdades democráticas, de-
ve participar da frente única nado-
nallsta, c se apelam a todo o povo
para apoiar c fortalecer estra frente
única, conclui-se que não mantém
uma atitude exclusivista mas, ao
contrário, chamam as massas a de-
tender as reivindicações patrióticas
e progressistas da burguesia e adntt-
tem a sua influência r.u (renle única.
Como se falar cniãu dc. antúcla »
engano? A manobra seria, no casa,
não contra a burguesia, mas contra
os próprios comunistas, que dariam
assim un:ti demonstração de total
ingenuidade. iVas ê a ingenuidade
precisamente o que menos os adver-
sários dc Prcr.les admitem nele c
nos comunistas...

Proposta da Polônia Para a Construção
Da Usina Siderúrgica do Paraopeba

#»  -!-_1 - ...!_-.. I'sIíuIm.» III._,. n ar Rahlna-

¦ >WIUD H*HW ia«MW» »•• n»---w "w

vale do Par» opolw, na lm»».
do financiamento a longo
praw». Aspecto Iniportaute
da proposta polonma é o dt
quo tala financiamentos se.
riam pago» em produtos bra»
sllelros, como cacau, iate, si»
sal, mamona o outros que
fazem parlo da pauta do lm»
portação da Polônia o quo o
Brasil esta em condlcOcs do
fornecer;

Foi essa, em linhas corais,
a proposla anlc-ontcni for»
imitada ao presidente da Fo»
duração do Comercio do Ml»
nas Ucrals. pelo professor da
Universidade do Varsóvla,
Czcslaw Dablnskl, que se eu-

contra nesta cldado li frçnto
do uma comissão da técnicos
poloneses quo trabalham pu»
ra a CBKOP. O prof. OM*
law 6 catedrAtlco do «Pro»
lotos o Construções Indus»
trlals» daquela Universidade,
e técnico do reconhecida ex»
perlônelu na construe.no do
usinas suternrjfleas o mlnns
do carvão, * m o constru»
torchefu da grando usina dp
Nova Hiito, a maior usina si»
dornrglcn polonesa, quo pro-
duzlrá 3,5 milhões do tonclit-
«bis tio 111.11 por ano. _,

0 TRIGO, A REFINARIA CARIOCA
E 0 HOMEM ESTÜPIDO

A ausência de argumento* e a vío-
lêncla dos velhos lugares comuns
com que ecríos comentaristas atacam
Prestes e os comunistas, cm lugar
de debaterem as r.ua3 idéias, revelam
antes o desejo de fazer da cegueira
anticomunista um elemento para
mur.ter a agitação golpista em que
se extremam alguns setores pollti-
cos. Compreende-se que o seu de-
sespêro seja ainda maior quando, cm
relação aos comunistas, acontece
exatamente o oposto do que eles
procuram fazer crer: os correligio-
nários de Prestes têm uma posição
firme e conseqüente em defesa da
legalidade constitucional e frt^uhi-
dade. sólida Ce todas as
forças patrióticas cm tôr-
no dc objetivos que são
comuns a todos os nado-
listas é derneratas.

®
•£ A TRAGÉDIA DO VAZIO

Dlrlgem-ss a ÉN Wtuiee d"0
Globo", chamando aoesav atta»
.ao para a probrsm d» srtm-
mentaç&o • o apito qus o Jor-
nal anda .assado « ?slhos •
desmoralizados "doeui-KBtos",
em sua nova campanha, vlsan-
de agora a defesa to monopólio
que os Ianques sx«rc-«a sObr»
nufeso comércio ssrUrlot> |

Ka veráads, recorrer a* aa- i
sunto que dsu triste eelsbrlaad»
& Pina Gomallru-, quando, sn- ¦
trando alto no ulsqus, ísprs-
dou o bar de ura hotsl em Mo».
t-uu, para armar a provocação* aguardada pelo Itamaratf, aa
vésperas do rompuasaM 4s rela.
>Ms, ê mostrar Ao tateio a ln-
.'upacltlade elementar de um
-gente publicitário destacado
;.,:ra redigir a, matéria. O as.

' unto — imaginem — • aquê-
) trecho (adulterado) de um
,,.lgo iriaerto, liâ nada menos

£ ABSURDO

AUMENTO

NOS ÔNIBUS

Gngatilhado o trabuco, .
,-...se talvez que termino a vi-
-.ita do presidente eleito da Ar-
ventina para dispara-lo no pel-
to do povo carioca: mais ura
aumento em toda» as passa-
gtns de Ônibus.

ÍCao tem Esse aumento no-
nhuma justificativa, W.o po-
dsm as empresas Invocar nem
mesmo o processo da InflasBo,
pois esta n&o vem impedindo,
artea favorece os lucros nao
totalmente confessados. A mal-
or parte do material íodante
dessa gente foi adquirida a pre-
.os de vários anos paEsados.
E' ferro velho. A fiscalização
Municipal se acumpllcla também
em relação ao descaso pelo con-
torto dos passageiros. . Mas ss
calcularmos a renda, atual ba-
ieando-a no custo histôilco dos
carros, veremos como rito ab-
surdos os lucros extraídos. Que-
rer aumenta-los, agravando a.
carestla da vida, « um verda-
-tiro crim» contra a «eonomla
popular.

AJUDE A
OIPBENSA POPULAR

4* onz» anos na "Gazeta Lite-
riria", rsvlsta soviética. Como
s» nto bastasse o "falsando",
apresenta o vespertino outro
prato cabeludo: a earüv escri-
ta. então por um general a Stá-
lin. Se o missivista ficou sem
resposta naqueles idos, que pre-
tendera "O Globo" obter do des-
tlnatárlo, cinco anos apôs sua
morto

i Nto ss pode estranhar tama-
nha lndlgêncla Intelectual o
profissional. Primeiro, porque o
encaregado da campp.nha, Br.
João Neves da Fontoura, dirc-
tor-rsdator-cheíe "ad noe" d'"0
Globo" pan. assuntos do interês.
ss da Standard e outro, apa-
drlnhados pela. embaixada dos
Estados Unidos, não i jjrnaUs-í
ta. Como advogado fora dos
autos, quando arrazoa à gniza
de editorial, sd nos dá aqueles
uonheddos catataus. Pretendeu-
do passar à reportagem, em bus-
ca de documentação, aparece-
•noa com esses velhíssimos fi-

amores, que nenhum eixlnherro
do Jornal requentaria. Um foca,-
sempre. B depois, porque encon-
f.tur elementos quo .mpressiu-
nem. uiudii quando uxulos de
mft ÍC, nilo será tarcf?. da fíl-
cil execução para iiu;ni visa
contrariar um anseio unanimo
da haçüò, leto ú, a reabertura,
do nossos portos, o abandono
do colonialismo expresso em
acordos bllateruls da panela da
barro com a panela Io ferro,
a busea de novos o amplos mer-
cotios para i#s produtos que os
ianques não nos deixam vendei-
a quem ofereça condlçOes van-"ujúsas.

O realejo do anticomunismo
sistemático nao tem mais sen-
tido hoje em dia. Cal no vazio,
li, o vazio é a tragédí.i de um
Coca valetudlnârlo, ile mãos
aeanando, sem imaglnaçlo, mas
comprometido a encher, contra,
a emancipação do Brasil, o es-
paço destinado ao íaturamen-
to. ..

Câmara Federal
O sr. Waldeniar Rupp

apresentou um pedido de
convocação Jo ministro da
Agricultura, a íim de que,
lia Câmara, Treste lnfor
rnações sobre a política do
Executivo, cm relação 4
trlticultura nacional. Afir-

mou que multas pessoas apre»
sentam argumontaça.0 sem
base, no comba'e ao desen-
volvlmento da cultura dc tn-
go cm nosso pais. Acha quo
muitos lasses comentaria-
ias agem de mft fé. serviu-
do assim aos concorrentes
estrangeiros do trigo nacio-
nal, principalmente aos ame-
ricanos.

LHOMME STUPIDE
Muito aflito, ante o de-

senvolvlmento da üemocra-
cia no Brasil, lalcu num dis-
curso do «pinga íogo> n sr.
Lincoln Felician.i, pesse-
uista de Santos.D ando um
golpe de vista no panora--
ma nacional, o sr. Felicia-
no chegou a esta conclusão
amarga: «A crise está ln-
chanao. O pros'.igio do co-
munismo crer.ee a «chôma-
ga uos se.m-trabs.lho» (sic).

Depois dessa tirada, alu-
dlu ã velha calunia do tem-
po do Estado Novo, tao dt-
fundida pelo aparelho do
D1P, segundo a quai os re-
volucionários dc 1935 ha-
viam morto oficiais que dor-
miam (com prontidão, rigo-
rosa!) nos quartéis da Praia
VermeBia, da Escola de
Avlacao e dos batalhões de
cacci.ores sediatlos no Ke-
clfe c cm Matai. Não coir
lente com a repetição des-
sa Inverdade, c si. Felicia
no resolveu avivá-la com
algumas pinceladas novas
de infâmia. Acrescentou que
gs corpos dos oficiais lega-
listas mortos cm 19áo n»
viam sido vilipendiados.

Mostrandose temeroso an
te a ameaça de compareci-
mento do povo às urnas em

outubr0 próximo, cstobcle».
ceu ligaçflo entre esse plcl-
to e a liberdade do Luiz
Carlos Prestes. Insinuou que
a decisão do juiz Monjardim
Filho deveria fefrer Inter
vençflo das Forças Armar
das. Tudo em defasa das
instituições vigentes...

ASPECTOS LXTF.RARIOS
Além de antidemocrático,

o sr. Fcliciatio <• desastrado
na escolha dos panos de
íundo literário. Afirmou que
nossos nomens públicos são
insinceros c que «o nossa
democracia, a cada passo,
esta sendo , violada, como
uma mulher leviano que
pernoitasse n0 Corp0 da
Guarda •. Citou como sendo
do «velho Camilo Castelo
Branco, de Portugal», esta
ressalva originalíssima: «Sal-

vo heróicas excessões». E
por conta 

"do 
Victor Ilugu

incluiu em sua peça oraló-
ria, sem desconfiar de coi-
sa alguma, esta frase lso-
lada: «Lhommo est stipu-
de>, o homem é estúpido.r

PROTESTO
Protestou o sr. Aurélio

Viana contra repetidas fal-
tas de respostas, por parte
de Ministérios, a pedidos dc
JÉiormação aprovados pela
Câmara. Na presidência, o
sr. Godoy Ilha informou que
a Mesa já adotou medida
de ordem geral contra essa
forma de desrespeito ao Le-
glslativo.

REFINARIA DO RIO
O sr. Sérgio Magalhães

apresentou requerimento de
informações sobre o atra-
so na montagem da Refina-
ria do Rio dd Janeiro. Ale-
ga-que jã estando compra-
do o respectivo equipamen-
to, cada dia da delonga sig-
nifica prejuízo, com o cm-
pate de capital.

COMUNICADA AO
(.OVKKNADOB

Numerosos Htlorcí do co»
inérclo o indústria mineiros
estiveram ontom nela manha
cm Palácio, cm vlslU «o go-
verimdor Blas Fortes, ocasião
em quo comunicaram oa ter»
mus tia proposta da Polônia
paru a construção do usina
siderúrgica no valo «Io Pa-
ritopeba. Na ocasião os vlsl»
(Antes passaram em revlsu
os diversos projetos ceono»
mico» atualnwtne em estudo
no listado, o trocaram opl»
nlOcs a proiióslto daa pers»
peetivas do desenvolvimento
futuro da economia mineira.
Na exposição feita ao cheio
do Executivo mineiro, pelo
sr. Nllton Moreira Veloso,
presidente da Associação do
Comércio, foram focalizados
cm particular os problemas
relacionados com a constru»
ção da usina do Paraopeba, e
a contribuição quo vêm dan»
do oa comerciantes e indus-
trlala no plano do soergul-
mento econômico do Estado.

PROPOSTA DA POLÔNIA

Após esse encontro, duran»
te o qual o sr lilás Fortes
anunciou que determinará a
constituição da Comissão do
Desenvolvimento Econômico,
ao governador foi apresen-
tudo o prof. Czeslaw Bo-
blnskl, chefe da delegação
do técnicos poloneses.

Usando da palavra, o go»
vemudor Blas Fortes agra-
deceu o interesso revelado
pelos poloneses em particl-
par do desenvolvimento eco-
nômico do Estado. Depois
do dar cm Unhas gerais uma
idéia do esforço quo vem rea-
lizundo para apressar <"ssj
cTiseiivolvimento, o sr. Blas
Fortes entrou no exame da
proposta polonesa, consldc-
rando-a de grande interesse
para Minas. Solicitou, po-
rém, o governador ao prof.
Czcsinw qu estudasse a pos-
sibiíidiide. de fixar um prazo
mais dilatado para o pago-

mento dos compromisso» a
serem assumidos com a aqui-
slçAo do mnqtilnn» e uquiiiu»
mentos que, em nome do go»
vento da Polônia, se dispôs
a fornecer paia a usina de
Paraopeba. Os grandes com-
promlsNos assumido» pelo
(inverno com ti realização de
outras obras do vulto, disso
o sr. Blas Fortes Jiisliriciiu-
do o seu pedido, impediam ao
govôrno do lançar mãos, du
Imediato, do numerário para
fazer face ãs despesas com
empreendimento lan grande
como o do 1'uraopebn.

SERÃO REEXAM1NAOOS
OS PRAZOS

Agradecendo, cm nome da
delegação o sr. Mieczyslaw
Jacobsklnd dlssa estar prou-
to t rcestudar o assunto a
fim oe encontrar uma íór»
mula que atenda melhor uos
lnterôsscs de Minas Gerais.
Esse exame, disse, poderá
ser feito com um grupo de
trabalho quo foi organizado
¦para estudo do assunto.
Concluindo, manifestou o du-
sejo de que peritos cm slde-
rugla do Estado visitem i
Polônia, a fim dc conhecer
de perto o famillurlzarso
com a técnica ali utillzatlu
nesso ramo da produção.

SATISFEITOS COM
A ACOLHIDA

Falando a Imprensa, os
srs. Czeslaw Babinskl e Mie-
cyslaw Jacobsking manife3-
taram-se satisfeitos com u
acolhida que tiveram por
parte do governador B.as
Fortes, e afirmaram que ei
visão dos mineiros os enca»
minha para um rumo mais
objetivo no tocante ao dc-
senvolvlmento econômico do

AUMENTAR O INTI.lt
CAMBIO

lleeliiruiido que a rua vlsl-
Ia é o rcHUltudo do entendi-

mentos havidos com depu-
tados mlnalroa que visita»
ram o tino passado a Polo»
nla, e que o lliM.il aumen»
ta o seu enneello como cen-
Iro do prpgrosso e do gran»
de futuro econômico, o sr.
Ilalilnsld sailentou quo o seu'
pnts está vivamente Inferes
siiilu em Inctv-menlar o sen
Intercâmbio eom o Brasil.

— Poderá a Polônia estar
presente a Importantes cm-
prcendlmenlos uo Brasil, o
particularmente em Minas,
nilo eom investimentos pois
o meu pais não fae Investi-
mentos no csirnngelro. mis
como fornecedora dn equipa-
mentos e maquln-irla na '•>*¦
so do financiamentos a tou-
go prazo, disse filo.

PROGRIDE A POLÔNIA

Falando sobro a sua pá-
tria, disse o sr. Babinskl:

A Folôi.a é hoje um pais
inteiramente livro da ln»
fluêncla do último conflito.
Com seus 28 milhões do lia-
bltantcs, aprcsenla-so revi-
gorada, sendo Varsóvla o ea-
pelho ffcl da recuperação».

SECRETARIA
DE EDUCAÇÃO

IHTERIHQ DA PDF
O dr. Roberto Filgueirai

assumiu ontem, interinamen
te. o cargo de Secretário d(
Educação da Prefeitura d«
Distrito Federal, em substi.
tulção ao vereador Luiz Gor»
zagá da Gama.

¦^^fll; dcTpItfliW
w*mÊÊmmÊ.

LÍDERES ESTUDANTIS
VISITAM O ISEB

Cerca de 50 lideres estudun-
tis cariocas vlstaram, oníèni,' o
Jiis-tituto Superior Uo l^studus
IJiu.-illeiroH, cujas dsiiendencia=
percorream demoradaeietite, U
professor ltoiund Corblsier, pre-
sliiente do ISEB, recebíu, em
companhia do professor Lutor-
re de Faria, o numorusj, grupo
de dirigentes cstudunlf-, fazen-
di.-lhes uma exposicãu no Au.
dltõrlo sObro as finaUilades do
ISEB e planos que essa Insti-
uilijão se pt-opõo a ícairau-.

A sessão üe^tem no Pajáelo »^£tSl£

y*^^v£ S^M^ÍÓ&uiiontB; quer pelo tou.

"" 
, caía Sm tocurso <ie saudação que mereceu apatusos

vuiràiiUs t.u totalidade do p!.:narío.
CLASSIFICAÇÃO

PARECEI.- 
'ADAIME SOBRE PtANO Ul

CASAS EM LOTEAMENTOS
NÃO RECONHECIDOS

favorável ao projeto da
UNS? Us viee-relatoros nes-
sa Comissão íorani destitui-
dos por :>t«o lerem apresen-
tatio seus respectivos pare-
cères.

ENCONTRO 
de-

zonas de pes-
«oos que me per-
guntam' você é
contra ou a favor
de Brasília? Não
gosto de pergun-
tas que colocam os

interpelados na alternativa de responde-
rem — sim ou não. Iiá, sempre, conside-
rações a fazer em torno de qualquer as-
sunto. $s problemas, geralmente, têm as-
pectos positivos e negativos. Depois, então,
é que se pega os prós e os contras para
pesar, A cabeça de cada um de nós é uma
balança com pesos de todos os tamanhos
e, ainda, o fiel da consciência indicando a
medida do julgamento.

Contra Brasília? Em rigor e em prui-
clpio ninguém ê contra a construção de
uma cidade. Seria Jtma felicidade se em
cada curva das estradas que cortam o país
encontrássemos uma cidade. Mas uma ei-
dade de verdade. As cidades encurtam as
distâncias, permitem que novo» ¦'aglomera-
dos humanos gozem de certo conforto. Pre-
8ume-se que numa cidade haja um mínimo
de boas coisas que a civilização deveria dis-
tribuir: escolas, água, habitação, ruas sem
buracos, etc, etc. Estaremos, porém, em
condições de construir uma cidade do porte
da de Brasília com palácios eNnais polo-
cios avenidas e mais avenidas? Há, assim,
como que um propósito de deslumbrar, dc
fazer cair o queixo diante do arrojo, da no-
vidade, da teima de construir uma nova
Capital. Se Milce Todd fosse um construtor

rfcmfam
ANA MONTaíWIK

talvez tivesse pen-
sado nisso. Como
governo do Brasil,
pensaria? Se você
tivesse uma casa
velha pediria di-
nheiro emprestado
para construir

uma nova; ou consertaria a velha?
E' isso, precisamente, o que está acon-
tecendo. E, enquanto as coisas acontecem
e se fazem em Brasília, os meus irmãos
nordestinos estão morrendo de fome, os ca-
riòààs morrendo de sede, as crianças do
norte e do sul morrendo por vários moti-
vos. Por que não se ergue em Brasília um
cemitério, onde seriam enterrados os que
morressem, porque o dinheiro que deveria
bastar-lhes para viver foi empregado tia
construção daquela cidade? Se pudesse mui-
tiplicaria Brasília.' Mas com dinheiro em-
prestado, não. Como derivativo, não. Es-
quecendo todos os problemas, todas as ne-
cessidades do povo, não. Até faz lembrar
que os gregos recusaram o oferecimento de
Phrinéia para reconstruir a cidade de Te-
bas. À entrada da cidade seria gravada
uma inscrição: Os .macedônico» destruíram
Tebas, Phrinéia a reconstruiu. Os gregos
não aceitaram a ajuda de uma cortezã.
Mas para construir Brasília todo o dinhei-
i-o é aceito, o dos senhores e o dos escravos.
Não me ocorre, nesse momento, uma ins-
crição para a entrada de Brasília. Talvez
um painel grandioso mostrando as levas
de flagelados do nordeste e a cidade dó
Rio em franca decadência:

Câmara do Distritos

O sr. Fredarico Trota elo-
giou a administração muni-
cipal pela construção do de-
zenas de escolas em tem-
po reduzidíssimo, o que Vem
provar que, quando uma ad-

' ministração quer realizar,
pode fazê-lô. Acrescentou o
orador que não basta porém
construir escolas, é preciso
reestruturar o magistério
municipal cie maneira a co-
locá-lo ã altura de nossas
necessidades.

Criticando o prefeito Ne-
grã0 de Lima, falou o sr-
Mário Piragibc. Afirmou
que as escolas agora inau-
guiadas foram construídas
há oito anos. Em aparte, o
sr. Raul Bruntni apoiou o
orador, lamentando o povo
carioca que se vê obrigado
a pagar preços absurdos pe-
los' gêneros de primeira ne-
cessidade O sr. Mário Pira-

gibe comentou ainda a íes-
ta promovida pelo Prefeito,
em Paquetá, enquanto a
população da zona sul sofre
com a íalta dágua.

LOTEAMENTOS NAO
RECONHECIDOS

O sr. Waldomar Viana
referiu-se a construção de
casas em lotoamentos não
reconhecidos. Citou a com-
pànhia imobiliária «CICO»,
dc propriedade do sr. Cin-
cinatQ Braga, que está agir
dò no Realengo. Essa cm-
presa teria coinpradc as ter-
ras por 21 milltõer. e as ve.v
dera por 2Ü0 milhões; sa-
giindo o orador, que denun-
ciou ainda o suborno do
fiscais da Prèíeituia que fa-
zem vista grossa ao assuir
to.

Por motivo do transcurso
do i'0* aniversário da decla-
raçáò üe independência do
Estado de Israel, falou o sr-
lsaae Izecksohn.

A respcit0 da comentada
transferência da Matem*- -

dade de Cascai!ura para t>-
Cristóvão, o sr. Raul Bru-
itini transmitiu um apelo de
moradores no sentido de que
não seja feita aquela modi-
íicação que prejudicaria ml-
lhares dc famílias.

Ainda o sr. Brunini, apar
feado Pelo sr» Co^ta NiL
to falou sobre a falta de
policiamento r.a zona sul on-
de se assista a cenas de
imoralidade, sobretudo na

praia de Copacabana.

Sábado será publicado no
vD.^..j uo Cuiigrcs»u> o pa-
t-ècei- úo sr. taias Adalme,
ifciato.' üu Plano de Cl&ssm-
cação do 1»uncíbhalismq ';'•
vil tia união na Comissão
tíe Serviços Públicos, que e

APROXIMAÇÃO COM A COMISSÃO
DB RELAÇÕES EXTERIORES

„ Ministro Macedo Soares, em gesto -incdltc.na.história

üe ambas as Casas, resolveu .IW-W^J g£g £
.teiações ^^r«e»m um almoço ue 

gUW«£»^
LKè^n^oreta: ammciava o fato. transbordando
contentamento.

11 PRÍNCIPE PARA O SECRETARIADO DE BALBEÍO

ü sr. Hermogenes Princi-
ue, cuja expulsão do PR. por
-transgressão da disciplina
partidária»; acaba da ser ho»
mologada, teria sido convt-
dado, ao que -onstaya on-
tem, para ser Secretario da

Agricultura do governo Bal-
bino' pelo curto espaço dos
três meses, findos os quais
terá que so clesir.copatibilt-
sar como candidato que e a
reeleição.

VIEIRA: CAPANEMA É ESPÍRITO CONCILIADOR

O cvlldcr Vieira de Melo voltou it C&maro, «'e,0"^."

achavaSstâdp há vários dias, 
^^^^^Sutpara um rápido encontro com os jor.sa "^» P.*'^' iue,.a„ça

só à escolha do sr. Capancma paru ^Utw': _»?«»"W
da Maioria: «Só consUlcrr.r (in;.- n rsca.Ua csitt m-Ça?%«
liíntações «os rumos da poIÍKca l^?nje«ti«..«i^
lente, porque o deputado Ousiuvo ^i-naei.u 

£• uni tspt

sobretudo'conciliador. Desde W^feiíti

mento: «Nada funciona esto ano n Uii°%^^c^ nl.
acordo ou entendimento. NenhumJ«)fWfe5 liimidr. nara liderar.» Entre outras JBftísttíUliaU^que nao hj.

RnSSS mqdificaSao-ie^a^nte_a^o|
d 

6pa 
dòs à sua candidatura c Wgm***.-*?* C0"

tato com Prestes e não lia nada l>n£rai,,:Íí!?-

PINOTTI PASIA A-SENATôraÃ HO P.S.P.

sob a degenda **carioca
PSP.

\

Prestes e a Irritação do "O Globo"
Jornais como "O Globo" e a "Tribuno

da Imprensa" se mostraram, ontem, muM
ii-ritados com a visita feita por Luiz Car-
los Prestes ao Senado o à Câmara, com a,
grande cobertura que vem sendo dada pela
imprensa ao líder comunista, e eom o fato
„e ter Prestes falado pelo Rádio e TV.
Tal atitude revela, a nosso ver, extrema'¦. líoíer-tnefa antidemocrática.

Por que estranhar que o presidente Ra-
tiert Mazzilli tenha recebido Luiz Carlos
^restes em seu gabinete? Pretender apagar
qualquer ligação entre o visitante (consi-
terando-o, como se procurou, fazer crer,
uni "homem, qualquer") e o Parlamento
cqnstitui ridícula tentativa de tapar o sol
¦jóm a peneira. Prestes é constituinte de
I9i6 /oi o senador mais votado da Capital
da República e, além disso, lidera uma pon-.
derdvel corrente de opinião política. Mas,
esse não representa o único e nem mesmo
o mais importante aspíeto da questão, o
que »e deve ressaltar na visita é o seu sig-
nificado, é o que expressa, da parte de Pres-
tes como homenagem ao Parlamento Na-
cional, cujas atitudes patrióticas têm sido
reaeradas vezes indicadas pelos comu-
oMtas. Assim, o gesto de Prestes, pelo
seu conteúdo e pelo sentido de homenagem
àòasa dos representantes do povo brasüei-
ro. só poda merecer aplausos de todos os
que tinhemmente desejam ver o Parlamer.
to prestigiado e fortalecido como um *>•
«tetos da legalidade democrática-.

E por que manifestar irritação ante o
eofeerfura jornalística dada à Prestes? B

ORLANDO B0MFIM JIMIOR
evidente que a seleção de assuntos na m-
mensa obedece a um critério. Se os jor-
mis, de acordo com sua orientação e ten-
áência, procuram influir na opinião publi-
eatanbém é certo que, para mflmr, de-
vem ser lidos e, para ser lidos, devem tn-
termo? aos leitores..Desconhecer o que
S com Prestes, nada informar a res-
Zito seria afastar-se da grande massa de
ttorelsem dúvida ávida por notícias sd»
[fe o líder marxista e os comunistas, seu

llnsamento, sua opintoavr^dot
mmhlpmas que nosso povo enftenta, a ir
P oblemas q^ compreendi-
ritOÇrZoIrritação ante asse interesse. Mas,
daÂToso 7que mesmo os que se mostram
° wl tã\ conseguem furtar-se a neces»

ZTáe do atender í sede popular de nofi-

cias sôbrs Prestes...
São igualmente inaceitáveis as expio-

rações polüicas feitas, de modo particular
pelo "O Globo", em torno do fato de Pres-
tes ter falado pelo Rádio e Televisão. An-
tes de tudo, tal atitude é contraditória.
Se houve — o que, aliás, é i».eiramon.e jut-
tificávél — «erdctdeira corrida da impren-
sa (inclusive do jornal dos Marinhos) 4
caça de informações sobre Prestes, em bus-
ia de "furos", como negar esse mesmo di»
r#Uo a outros órgãos de informação? Por
.utro lado, tem, no fundo, um sentido ãis

¦ -riminatório e antiównocrático a posição
daqueles que, sob o pretexto de defesa da

liberdade de rádio e televisão, quei-eln ím>
pedir o acesso do Prestes a esses meios
de divulgação.

E' de se observar, de início, não ser
inteiramente justa a acusação que se fazde que as forças oposicionistas estão im-
pedidas de se manifestar através âo rádio
e da teí-WMdo. Programas como os dos srs.
Arnaldo Nogueira, Murilo Melo Filho, Araú-
jo Júnior e Raul Brunini, entre outros, dão
constantemente acolhida a parlamentares
de oposição ao governo, os quais neles ma-
nifestam à vontade sua» opiniões críticas.
Òttfro programa de livre debate e acentua-
da tendência de combate,', aliás constru ti-
vãmente, aos ato» governamentais é o do
tr. Silveira Sampaio. E é bem conhecida
a ampla utilização feita do rádio e feZcvi-
são por vereadores cariocas oposicionistas
numa verdadeira campanha de ataques uo
projeto que se transformou na Lei S09.
Constitui, pois, um exagero, uma distorsão
da realidade, afirmar-se que Rádio e TV
tejam inaccesslveis a todos os que poZlti-
eamenfo se «ituam ei» campo oposto, ao
io governo. '

NOo queremos, entretanto, afirmar qu»
deva continuar o atual sistema de controle
o censura policial ao rádio e televisfio. Lon-
ae de nós semelhante ponto de vista. Nos-
m opinião é também a de que o arbítrio
o respeito existente viola uma das garan-

tias constitucionais básicas — a de livre

manifestação do pensamento — e consti-
tui, por isso mesmo, um erro a ser sanado.
Também concordamos com "O Globo quan-
do diz que se torna inevitável uma fun-
dada diferença entre o jornal impresso e
os juízos ou conceitos que sejam emittaos
pela radiodifusão". O jornal, por um lado,
e o Rádio o TV, por outro, possuem, como
instrumentos de difusão, características
vróprias que devem ser levadas cm conta.
Mas ê indispensável assegurar-se, num ço-
mo noutro caso, o direito de Iwre nxanifes-
facão do pensamento. E a verdade é que
afuflmVnteZ Portaria Mifsteriairegula-
dora do assunto dá ao governo poderes dis-
criciondrios proptetadores de violências con-
tra apropria Constituição. Colocamo-nos,
pois, ao lado daqueles que se ba^H por
wna.regulamentação qúe, inspirada nas ga-
rantias"constitucionais,coloque c.«d*oe a
Televisão ao alcance de todos os partidos,
éticos e correntes de opinião, tem u

laSsob «en aspecto, nenhuma medida
discriminatória.

Mas, exatamente porque assim pén.sa-f
mos, consideramos farisáica a atitude de
jornais, como "O Globo" e a "Tribuna da
Jmpiensa", que, em nome da defesa aa
liberdade de rádio e televisão, se insurgem
contra o uso dessa liberdade por Prestes,
rjiiocam-se, assim, numa posição de mo-
lerância antidemocrática. Pedem ao govêr-
no que exerça exatamente" o arbítrio que
dizem combater. Tomam-se defensores «o
sistema que apontam como condenável.

O ex-Ministro Mario Plnot-
ti será candidato à senatona

COLIGAÇÃO PTB UDN PARA ELÊÕtfMNADOR

HA um movimento ainda sem qualquer caráter oficial,

artlcutadõ no" bastidores pelo sr. I*ÍÍ«^'WMJ
f íSílWon Campos séja.apre^ntado candidato a senatdrb
mineira por uma coligação PTB-UDN.

CONSTITUÍDA A COMISSÃO PARA A CORRUPÇÃO

— Guiiherminò tle Oliveira,
.landuí Carneiro e Martim
Rodrigues; PR: Raimtind.
Brito, relator; PTB ~- Batis
ta Ramos e Chagas Rodn-
gues; PSP —• Teoronio Mon
teiro de Barros. o, UDN -
Adauto Lúcio Cardoso Gul>
lherme Machado e Ernesta
Saboia.

I

Com as indicações torna-
das públicas ontem, pelo li-
der Armando Falcão, dos no-
mes que representarão o
PSD, a Comissão que devera
investigar a corrupção no
processo eleitoral t utilização
de dinheiros públicos em
campanha de candidatos) fi-
cou assim constituída: I-feU
-¦ Leite Neto — presidente

^CARTAZES DE BALBINO ENFT.rTA*í SALVADO»

SÍcstre Balblno, nreparando os festejos ^t^_assta»1^2S
« inivíi•«""-, i'o seu governo, mandou enfeitar a capital

uZZ l"y?Y«"¦-¦ ^viL, que além da sua eflgte, levam
baiana de v^-':--;;.;l,r"„f> V.ase» «Da aos pobres sem tirar
5 

'*$§!& 
CWÍt os gaiatos andam escrevendo por

f0? fn, ,-°-"ri 6 «uo êle está tirando?» E agora, uma
lia!:.o: «Dc qusin c. quo cit, momento o

S&SLS r^ad/n Jatmgtaainda:» easa dos 400 000
.u^.n-nlitXs renovados; calcula-se.que o alistamento

n3o ira 
'além leWO. MO quando no últhno pleito votaram

«TO.000 baiTnôs. A Justiça Eleitoral carece do verba. .
«wlstem U Comarcas sem Juiz.

PARLAMENTARES RECEBIDOS PÕE JANGO

Entra grando número d»
pessoas que o sr. JoSo Gou-
lart recebei) ontem, em seu

• gabinete de Vice-Presidente
da República, foram recebi-
daa o senador Saulo B*moa

a os deputados Waltor At-*
de Clemens Sampaio, Ma-
notti Del Pichia, Carlos Jo-
relssatij-Floriano Rubim, Ga»
raldo ^Maso-J»nl-aa « Àltttm
d» llela»



fc=s-=: PAGINA 4= ÜMPREN3A POPULAR: -Rio, 10*4.(059:

DEVERA VIGORAR DE 1° DE MAIO EM DIANTE O
AUMENTO DO FUNCIONALISMO FLUMINENSE
tSSKIt

Noticiai do MTIO

Reconhecido o Sindicato'
dos Rodoviários de Sorocaba

| O Ministro do Trnbnlho «6-
Slnou a carta que conhece to.
mo representante dn respectiva
eatcgorla profissional, no» i6r.
mo» da U*ijÍ5lnçao i*m vigor.
o Sindicato dos Condutores do
(Veicules Rodoviários c Alie-
/jeos dc Sorocaba, no Estado
'do Süo Paulo.

PARECE»
No processo em que a CAP'dos Ferroviários c Emprega-

dos em Serviços Públicos rc-
jcwreú da dcclsflo do Conselho
/Superior da Previdência que
/determinou a averbaç&o, para
i-aítito de aposentadoria, do

tempo do serviço prestado pe.
Io segurado Annes Gualbcr.
Io, ao Estndo rie Santa Cata.
rlna, o ministro do Trabalho
aprovou parecer cujns coticlu-
côes s&o ns seguintes:

«Acontece porem, que, já
agora, nem para êsse efeito
reslrlto pode ter aplicação a
rorma rogulnmi-ntar em causa,
desde que a lei n* 2.752, de 10
de abril de 1956 ,velo substi-
tulr o regime de acréscimos
de aposentadoria por conta do
Tesoureiro, até então vigente
pelo de dupla aposentadoria

[para o meemo servidor quo
je::crccu um só enrgo; a apo-
gcntadorla integral como íim-
cionario nos termos di Es.
taluto, mais cumulativamen-
te a aposentadoria concedida
pela Instituição de previdín-
ela social. De fato a lei n°
2.752, de 10 de abril de 1956.
cujo projelo fora vetado co-
mo base. literalmente nas rn.
zóes oferecidas cm meu voto
na Comissão Permanente de
Direito Social, dispõe cm seu
art. Io: «É permitida nos fun-
cionarios e servidores públi.
cos civis e militares -- percep-

jção cumulativa de aposentado,
fria, pensão e quaisquer outros
benefícios devidos pelas insti-
tuiçôes de previdência e assis-
tencia social, com os proven-
tos de disponibilidade, apo.

I

Gomes-Alfaiate
Roupas «ob medida, pelaertilliirlo, tecldoi nacional!

e rstraneelros.
Bua Dia» da Cruz, 038 .

1- and. Sala 204. Tcleefone
29-0)60.

ncntailorla ou reforma i decre-
lo lei 2,001, do 7 do fevereiro
du 1040. o (lecrololoi 8.821, do
24 do Janeiro do 191(1). hcm
qualquer limito ou restrição.
Consequentemente t<!lu,J s'-
du assim regulada, du munol-
rn nova e nimplotn a quo»*
tão da uposeuliinoila dos fun-
cionarios públicos c contr!-
buintosdns Instituições ile pre
vldoncla social, ficaram derro.
gadi%s ns ciladas disposições
rofi-renlos à hipótese do D.L.
3.7C9, do 28 do outubro do...
1011, do Dnct-.-io.Lei 5.365 dc
31 do março do 104:1 o do D.
L. 8,3-18 dc 10 dn dezembro dc
19-15, restando sem possiblll-
dade de qunlqiier aplicação o
Invocado i 2 "do decreto n' ..
26.778, do 14/6/-I9. 21. Opino
por Isso, pelo provimento da
revisfto pcdldns.

A vigência total da majoração de vencimentos, contudo, eeti marcada para janeiro de 1959 — To-
dos serío contemplados — A íntegra das tabelas d o projeto já em poder da Assembléia Legislativa

O eliefo (to Km-iiiiilv.. dn V.xln-
du do Ulu i-iieiiiiiliilinii A i nii-iii.-.
i'.'. .'rn dn AhwihIiIiMii J..'KípIutiv.i
tt iiii-iii>í.iii'iii ll. .'IO, (iu» illmi.i i
.-.l.lllll I. llll-lllllll.l ll" l'-lllllllll'll-

tuk, wililrliM o proventos dou «er.
vnlni-iiM |iiili|l,'iii, QlVll o mllllii-
nm, itllvim fi liwtlviN, l-eni co.
Illll llu.-i |M-Il; lllll; l.n r.',l.|l."ln|-
it nu ii ni:. :n iluu, a contar de I
de innl", os aumento* •j.ir.i-e.Hilo.<
umi .iluu ni niiflo ii.i ol'iowent'4
por conto, Inolmlvo dlfoicnon d»

I Krntifli-ng/io ndlolonnl, prevolo-
colido ii liiliillilmlo iIiih iniijnrn-' i;8e» n partir do Janeiro de iodu,

j Aos servIdnieH .In ln inillu dn
| 1-n-vlili'iiilii Buolnl soril inwogii-
| nulo aumento Igual •• 1,1,1 tnn»-

iiiiih unnilIçAea enluln-li i.-hlan pu.
rn ns servidores dn lüMitdo.

(I aiii.ii-nto nAo ullr.i:,-.. i iiifi il ¦
Crt ll.61)0,00 pnrn os fun. iimArlon
a uxtrniiumei-Ailnt inutimlIitM.
.lul... s reeelicrAo mais S mil o
duHumliursadores malu 10 mil uru-
ulros.

M-Kiiiiite-i oh novos iui-, i., de
vuiiulinenldH dos riineUmArlu»;

A TABELA 1

Du neflrilo com a ni-iJornoSo
proposta tm inunnuuein í 8il on-

i u-m cnc.tmlnliiiilii A Astomblftla
I Legislativa fluminense, sorfto w

1 I.IMIH Oll
imdrAo

A*
11
0
D
av
u
11

I
.1

K
I,

M
N
O
P
Q
It
8
T
V
V

Venclm.
atual

4.000,00
4,100,00
4.200,00
4.400,00
4.0011,(111
4,800,00
6.1100,00
ri.snn.no
5.000,00
0.300,00
í.700,00
7.100,00
7.G0O.0O
8.000,00
s.Goo.no
0.000,00
9.(00,00

10.000,00
11.000,00
13.000,00
13.000,00
14.000,00

TAUBLA If

Vennlm
l>nipi,„|ii

8.000.00
li.í.iiii.iii'
6.000,00
G,6UI),0U
7.000,0),
7.600,04
H.UIIU.fll
8.600,00
O.OOO.Oil
tl.600,00

10.000,00
10.600,00
11.000,00
11.600,00
.:• iiiin,ii'i

13.600,30
..1.000,09
:;i.fillU,ilU
14.600,00
15.500,00
10.600,01,
17.600,00

1>0LICIA Mll.l'1-Alí

A Tiiimiu III «o refera uns mt*
liimuH du it-üciu dn liitudo.

POSTO
Vonelmento
— JllllllllhtU

Onronel  ,,,, ir.ooo.on
Ti ii. Coronel 14.000,00
Major •. *..i,iiiiii,-u
i'.i|.|iilu ID.OOMO
!• Timunta .. ., .. ,. ll ooo.oo
,!• Tini.iiui 0.600,00
Asplrnillo S.ilUU.iin
HiililHliilile 7.500,00

1* Hiu-K. M Única .... 7.500,00
1» Sargento 0,600,00
:• Snrgentt s.ooo.On
3' Buigl-lUo 6.500,00
Caiu 4.500,0(1
Hiililitilii 4,000,00

Reabertos os Cursos
no Sindicato dos Rodoviários

Fornm reabortes e estfio
íunclonnndo normalmente, des-
de o dln 1° do corrente mês,
oa cursos de "Conhecimentos
Oersls" c "Téonloo ProfUsio.
nnl" mantidos pclo sindicato
dos OcnJutoros do Veículos
Rodoviários e Anexos desta
Capital. Rccordn-Hc QUe antert-
ormente esses cursos vinham
nendo ministrados normnlmcn-
te, copi multa concorrência,
quando o Ministério do Traba- \
lho resolveu retirar o.s prof es-
sores que ministravam ns nu-
las, coníormc acordo ícl;o en-
tre a entidade sindical e seu
órgão cspt-cl.-ilizado. A dlretc
rla do Sindicato voltou a piei-
*^^w^^s»^^s/w>*wwwv

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* <" "»
'ins., 4as. t- Uas., das 14
aa 19 hs.; 3as., Cas. e su
bados, das '0 Ss 13 lis.

>AA^AlV<*>**WV*WWVV

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS MARÍTIMOS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DO MATERIAL - SEÇÃO DE COMPRAS

CONCORRÊNCIA PUBLICA
CONCORRÊNCIA PUBLICA - N» B/58 — Para aquisiçãode material necessário à Instalação e funcionamento dediversos pavimentos do Hospital Central dos Marítimos,constando de móveis de madeira, móveis de aço e material

cirúrgico e de enfermagem

O «Diário Oficial» de 25-3-58 publicou Editalde Concorrência acima, que será realizada no dia9-4-58, às 16 horas, na Divisão do Material, à Av.Venezuela, 234 — 6' andar — Bloco B.
As especificações completas encontram-se à dis-posição dos interessados no endereço supra, diasúteis, de 12 às 17 horas, exceto aos sábados.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS MARÍTIMOS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DO MATERIAL - SEÇÃO DE COMPRAS

CONCORRÊNCIA PUBLICA
N. 6/58 — Para aquisição de filme» para Raios-X, para estoque do Almoxariíado Geral

O «Diário Oficial» de 25-3-58 publicou Edital
de Concorrência acima, que será realizada no dia7-4-58, às 16 horas, na Divisão do Material, à Av.
Venezuela, 134 — 6» andar —¦ Bloco B.

As espedficaçSes completas encontram-se h dis-
posição dos interessado» no endereço supra, diasúteis, de 12 às 17 horas, exceto aos sábados.

tear e conseguiu agoru do Ml*nistro do Trabalho a v»]|n do.s
professores, o (iue posFJb|!|;ou n
reabertura dns cursos.

O pr.-F.li!c:iie danunla eiitidn-
de, sr. Meçando Rachitl, falnn.
do ontem à nossa reportagem,
Pediu-ms que transmitísalmns
o suu ngriidoolmelllo o doa ro-
dovinrios, no sr. Parulfnl 13nr-
rose, Ministro do Trabalho,
por ler a;iMi(íkio a esta sentida
rpivlndioução. B adiantou mai;;
que oa cursos de Conhecimentos
Gerais cstfto agora funcionai),
do nos cuidad."s do professor
Hugo Lacicio de Barros e o de
Téonica Profissional, destinado
no preparo de motoristas, nos
cuidados do seu antigo profes-
sor, sr. abilio Pereira d* Bar.
ros, das 19 às 21 horas, podjo-do os interc-ssadrs se inscreve-
rem na secretaria cfo Sindicato.

A T.tlii-l.i II so refor* oos ex-
trunumerftrloi mcnsallítn», pára
ub dilui. |,i-i-|iiii! ;i mim-ugum os
novos ntvtrla que sa t.-„-n ni.

ItotorCncla

10
n
12
13
l-l
IS
16
17
18
19
20
21
22
2.1
24
25
28
27
28
20
3(1
31

Snlftrlo
Atual

8.900,00
4.000,00
4.100.00
4.200,00
4.100,00
4.400,00
4.S00.OO
4.GOO,00
4.700,00
¦1.600,00
4.900,00
5.000,00
6.100,00
5.200,00
5.:ioo,on
5.4ÚO.00
5.500,00
5.700,00
6.900,00
6.200,00
6.500,00
6.S00.00
7.200,00
7.600,00
7.700,00
8.000,00
8.500.00
0.000,00

10.000,00

SnlArlnj
proposta

4.600,00
4.800,0(1
6.000,0')
5.200,0,1
6.400,00
5.600,011
3.800,00

. 6.000,00
0.2O0.OU
6.400,00
6.600,00
6.800,00
7.000,00
7.200,00
7.400,00
7.600,00
7.800,00
S.000,00
S.200,00
8.600,00
0.000,00
•J 600,00

10.000,00
i->.r,oo,oo
11.01)0.00
11.500,00
12.000,00
1.' 600,00
. 2 500,00
14.500,011
16.600,00

Aluno da
1' ano

Aluno da
2» nno

Aluno du
3" nno

K.V.O. —

i:.i-'.ó! —
ilv.ò'. —

•1.000,00

4.500.00

0.500,00

MAJOHADA AS OIl/VriFICA-
C6B8 OB KUNVÔES

As gratlflcucdes corroipondon.
tes no 1-Ki'i-i-ii-lu du elii-í.a (oram
lan.l í-nt iiiaj-riila:

f

PARA OS INATIVOS

Os Inativos Civis * MiUtn reu,
tiveram seus provento* numun-
tados da ncôrdo eom a labela
¦egulntat

Trovento Aumentj
até Cr$ 8.000,00 mene»i< l.uou.o»
ali Cij 5.ouo,00 mensal» 1.300,00

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Amaury lem: Illuiõe» de nl-
lon 200,00, Blusões Ce IS >..i-
dre/. 350,00, CuL-cas -le trleolino
50 e (io cruzeiros, llun da Ai-
(Andaga ais -- 1" andar, filiaVinte da Alirll 7. llun .losé M iu-
rlclp '-'SOA, na Penha Av. Nilo
Peçanha 27tí, Coxias K. uo Itlo.

ad- Cr| i.000,00 inenmli l.ilW.li
iiii.u ds Cr| 8,000,00

iiirimalu 2,000,00
HI-PKItlitlt A 400 Mil HMÍM O
VOl.fMK DB lilIHI-KHAH COM

O AUMUNfO
1" da «ni.iii do Cri 

407.7111,403,10 n aumento de des-
Ih-i.ir resultantes da mai.iracl*
dn vsnclmontos proposta.

O MAOIHTK-HIO
Em aaparado, pola nmnsat«m

n. .16, foi encaminhado «o Utalt.
Iiiiivu o projeto ii-iaiivi «o au-
mento de vencimentos « n.-ilSrlni
dou im-niliroH dn maffisllrlo, na
luu.. da Cri 11000,00 pur* o pro.
fessor catedratlco do ensino ou-
puiior, Cr| 8.500,00 pam Monitor
da Kn-nlit do Sorvlqn Soelnl, ..
7.001,00 piu-tt AnílKii-ni.-. Knolal
Ekoolar: KN8INO NORMAL —
prnfuKiir ratrilrltlnlrii 10.500,00,
rogento — 10.000,00; iSNSINO
S12CUNDARIO — profosor ca.
ti-ili-Atli-o 10.600,00, NKonta —
10.000,00, preparador — 9.000,00,
profesor da Escola Reglmentai
da 1'ollcla Militar — 11.000,00,
ENSINO INDUSTRIAL — pro-
fi-H-iur catedl-Atico — 10.500,00
regente — 10.000,00; ENSINO
PKIMAniO — profeiwr do »n.
sino pré-prlm&rlo o primário —
7.000,00, professor do «nslao d»
srtos aplicadas — 5.00o 00, odu-
euilora social — 7.000,00; FUN-
(.T'i:s DE EXTRANUMBIU
11108 MENSALI8TA8: técnlou
de t'diic.i';.1u flilca — 7.000.00,
lirofetsor prlmArlo —¦ 6.500,00.
professor do educação física —
5.500,00, professor do canto or-
toOnjcó — 5.500,00, profersor do
emino de nrte» aplicadas —
¦1.500,00, monitor do educacto fl.
iilea — Crt 6.600,00.

Os professores primários terão
um ainm-iiio de Cr| 3.050,00, os
caíedrãtleoe e regentes do ensl-
no Industrial, secundário e nor-
mal do 4.500,00, o os do qundro
do ensino supi-rlor cntic 3 o l
mil, Begundo ns novas tabelas. A
melhoria pivposia para o ma-
glstárlo repre.-icntaríl <> aumento
dò deitpeaa da ordem de Cr| ....
201.490.000,00.

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

\

NO ARSENAf; DE GUERRA

Desmaiou a Escrituraria ao Saber
Saa Transferência Para a Oficina

0 coronel-diretor prossegue na remoção dos burocratas para as secções operárias — Perseguições
aos que protestam contra a violação dos direitos adquiridos

W
O coronel Ademar Pinlo,

diretor do Arsenal de Guerra, I
continua com suas atitudes,
provocando generalizada re.
volta entre os servidores da-
quela repartição do Ministe-
rio da Guerra. As transferên.
cias de funcionários dos ser.
viços burocráticos para as ofi-
cinas ainda não cessaram, vio.
lando direitos jà uduiridos e

Indenização Não
é Rendimento

Tributável
"A Indenização quo lõr nioti-

vada por resclsttò do contrato iUtrabalho nflo poderá aer compu-
tada como rendimento tributável^
conforme o disposto no nrt. 11
do Regulamento vlgenl.y — as-
sim respondeu a DIvlsS.i do Im-
pflEto do Renda à consulta de
João de Menezes Matos, do Cea-
ri,
NAO CABE O DESCONTO NA
FONTE DAS COMISSÕES DB*

VENDEDORES AUTÔNOMOS
Solucionando consulta na Ins-

taladora Geral Limitada desta
capital sObre se as oomissOes pa-
Bas ou creditadas a seus vende-
dores autônomos estão sujeltaa
ao deaeonto na fonte (art. 88) .>
Divls&o do ImpOsto do Renda
«soiareceu: "O ImpOsto r,a fon
te recai, exclusivamente, sôbr»
rendimentos do trabalho prova-
nlentes de empregos, cargos ou
fungOes; assim sondo, nãu s-j
aplica aos rendimentos que, mes-
mo provenientes de trabalho, ntto
apresentam aqueles vínculos Ju-
ridicos oom empresado e empre.

provocando represálias, atra-
vés de admoestações e sus-
pensões, para aqueles que nãose conformam com tais fatos.

PERSEGUIDO
O sr. Newton P|t*e3 Cam-

pos, por exemplo, que há dez
anos trabalhava no Arsenal
como auxiliar de escritório,
foi designado para a função
dl*: ajudante na Serralheria.
ondo teria que fazer servi-
ços braçais e de artífice, pa-ra cie inteiramente estranhos.

Protestando contra a designa-1 Oliveira, passou

Por Prender o
Ladrão, o Guarda

Foi Preso
Também...

Por haver prendido o Indivi-
duo Martins Barbcsa, autor da
vários roubos em residências
de colonos dos terrencs da Fá.
brica Nacional de Motores, o
guarda daquela fábrica, Severt-
no Medeiros, foi preso pelo sub.
delegado Vltallno Moura, aten-
dendo a uma ordem de conhe-
cido prõcer do P. S. D. Indlg.
nndcs com essa atitude, dlvcr.
sos trabalhadores daquela lo.
calidade fluminense estiveram
em nossa redaç&o, Protestando
contrn a arbitrariedade pelici.
ai. Acrescentaram os queixosos
que a prls&o do guarda foi fci-
ta um mês npós ter detido o
larápio, que conta com a "co-
bertura" do referido lider.
gador".

çao. ficou sob craçao e com
ameaça de suspensão por Irin-
ta dias se não se integrar na
nova função. Antes disso, po.rém, sua situação já era de-
llcada. Com a extinção da Se-
Cão de Pessoal, onde trabalha-
va, foi designado para situar
todos os funcionários do Ar-
senal na classificação: A-óti-
mo; B-bom; C-rcguiar e D-
péssimo, criada pelo major
Ney, chefe das oficianns.

Recebeu então um memo-
randum do sou chefe, 2o Te-
nonto Acrebias Teixeira de Oli.
veira, comunicando que o ser-
viço teria que ser íeilo cm
três dias, sob pena de sus-
pensão. O >serviço. dada a
suu complexidade, não foi
completado pelo funcionário,
que trabalhou nêlo durante 7
dias, tendo no quarto dia re-
cebido uma suspensão por 4
dias. Teve sua cori-espandên-
cia violada o dessa época pa-ra cá, juntamente com sua
colega, da. AIdê Santana de

ÍTROQUE SUA MÁQUINA

por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodótitos • Binóculos - etc.

ÓTICA SÂO MIGUEL
AArgp de São Francisco^ 3.3. So&.JSali 5

Sindicato Nacional dos Çontramestres, Mari-
nheiros, Moços o Remadores em

Transportes Marítimos
:':::'" Fundado em 23 de outubro de 1904

^Sefle: Bua Camerino. 138 - 10- andar — Te!. 4S2296
End. Taleifr-Ulco — BÚSSOLA — Matriz: Rio de Janeiro

Edital de Convocação
O Sindicato Naoional dos Çontramestres, Ma-

rinheiros, Moços e Remadores em Transportes Ma-
ritimos convida os seus associados que se encon-
tram com seus direitos sociais para assistirem a
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, queserá Realizada no dia 12 do corrente às 12 e 13
horas respectivamente em primeira e segunda con-
vocação, em sua sede à Rua Camerino, 123,10? an-
dar, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA

1) Leitura, discussío e aprovação da ata da
assembléia anterior;

2) Leitura do Relatório da Diretoria referente
ao exercido de 1957 e balanço patrimonial;3) Discussão e aprovação do relatório e ba-
lanço referente ao item segundo.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1958. — SE-BASTIÃO JACCOUD — Secretário.

Unlâo dos Servidores

Municipais

Vitoriosos
os Motoristas

da PDF
Pe-fem-nos publicar:"A Comissão de Motoristas

adjuntos da Secretaria de yia-
ção e Obras da PDF. designa-
da pela assembléia ia. classe,
realizada no dia 2, do corrente, n,',""^- "*-*cu,ai> -leseira a«
comunlo* aos colegas (jua ift*! °'»Y8ira* chefe dá Secretaria....~vi.. j.. ....u..u acobsrtado por êle, cheia itia desobtdeeer órd«ns dè ofi.ciai* mperlorei • a eriar ca.io». lâlndo tempr* vitorioioj

eemo «o «ate «m qu» «uniu
«m motivo, m funcionário
da -soclo do Coronel ManualSaraiva Martins, dlrator téc-me» do Arsenal, que nfto con,cordava com os métodos quovem, usando o atual diretor,
para rom os funcionários, auehá multo tempo conhece o dos
qtmls já foi diretor. Natural-
mente, o coronel Saraiva pro-testou juhlo a êle, pòls o fun-cionario, na ocasião, cumnria
ordens

. - a ser agre-
dido moralmente pelo tenente.

OUTROS CASOS
O sr. Arlindo Joaquim de Le.

mos. artífice profissional (ar.
meiro), que nessa profissãotrabalhava no Arsenal, há 30
anos, foi colocado como dis.
Wbuidor de leite nas casas
dos oficias e sofreu punlçáosó porque, um dia o carroleiteiro atrasou e não houve
fornecimento, o qun provocoua Ira da esposa do diretor,
quo exigiu a sua punição.As funcionárias também
nao cstfto isentas do «reajus-
tamento» elaborado pelo coro.
nel. embora esteja êle parall.sado temporariamente paraelas — segundo crêem — por-
que a primeira experiência do
diretor nesse sentido, foi fu-
nesta. A sra. Iraci Macedo
Coelho, ao receber a noticia
de que havia sido transferida
para a oficina de correarla,
desmaiou e quase morreu, ten.
do sido levada para o Pron-
to Socorro.

HORÁRIO: DE T AS 7
Direndo nao concordar com

ai leis vigente», que regulam
os horários de trabalho nas
repartições, taxando.as de ab.
«urdas, o coronel Ademar Pin.
to aboliu-as no Arsenal do
Guerra. Ao contrário do queestipula o Estatuto do Fun.
cionario Público, oa seus ser.
vidwres w s tão trabalhando
agora de 7 da manhã até às
7 da noite, sem direito a che.
gar nem um minuto atrasado,

ABUSAM
OS APADRINHADOS

Segundo fomos informados,
para os protegidos do coronel
Ademar Pinto nío existe res.
peito à hierarquia militar,
quando esta oontraria suas!atitudes desumanas. O 3» te-
nente Acrebias Teixeira de

cumblu dos trabalhai da quefoi encarregada pala rôferiõâ,
assembléia, Isíoé, entandiüiin.
to com o ar. Se«rst£riô de Via-
çlo e Obras « com o Diretor do
Departamento do Pessoal.

Esclarecemos outrossim, quea transferênola para a Supe-
rlntcndêncla de Transportes,
segundo a ' oplnlüo do' Diretor
do Pusnoal, está so processan-
do normalmente, á mcdlda que
sáo entregues os (ítutns pura
iipoaUlu, bora como serão pog.
tllados os títulos que se. enecn-
iram no ralerltlo Departamen-
to exigicTos para a efetivação. .<„,„„„ c„„„ . ,Quanto à3 187 vagns. oonstan- Z5!M s,uas-, te"do »Id° «"«-
t=s da tabela da 6T7, serão' S°0 Tl^l 

2* 'l"*",'8 L*
Preenchidas pelo, mo orlstas Z A£j* 

*° e<-"-h«i™nto
adjuntos da, diversas Secreta! JJ £*» /-™'^BÍ6 ,'oírla3, da gtti 

-*p», qU9 também! t&*_&i!& SaraIva
tm tra»,ferldc., nio ^J.JBSWS?ffiS& " °
tlndo nenhuma vaga a s«r pre-enchida. Os cargos vtgoi pelos de-8ajUst«c1os slo «cupadoB n*.

c do sr. Alacrino Tavares Dias, indurtlu?,?í 1™ 
Companhia

presidente da Unlâo %$#&\ g rtlVUXZJl^Ádores m®m 4-Jptó ^ ' Ministro VourTlanhC-eompanbaram aas r*toidas vi- d» saiáilo!¦ muZl^vtoS—¦  áiM*4». ». ,^_i

CONATRUÇAO CIVIL
O Slndloato doa Trabalhador*! na Consiruçáo Civil do Rio

2f \M?*r<L•"•A.raallxando, uk olelçftes pura rtnovüçflo do mndlrrtorla, Conselho Plienl e roprcüentnntps dn Ferteraçáo nuaterminarão no dia 12 do corronte,

KMPRKGADOS KM KMI'Kfc8AH ItOlioVIAldAS

-^- ° í,n3í?at0 d08 Empreundos cm Eicrltdrlo, dns Fm-prN«» de Trnnsnortos RodovlArloa do Rio de Jnneiro lêa.Mará. nos dias 35 « 20 de abril, n, eleições pnra rvnovn-cao de «tia diretoria, conselho flgcnl e roproMntant«v«a fe.deiacAo, mpectlvnmonto.

COOPERATIVA DK CARRIS

a*. »iA.iCl¥po?t,v* I?" Trn,,H*hn(lorfis ,m c«rt» ürbunoida Rio de Janeiro rcallará uma assembléia gorai Mluoidl-
h« J. "°,5,".«te corrente, Ab n horas, para dcllb-in.i ,ôbre o relatório da Comlssflo de Inquérito paw apurar as liregularldades da administração pasaada.

ENERGIA KLftTRICA

-U(.° Sindicato dos Trabalhadoras na Indústria de EnergiaElétrica e Produção do Gás realizará amanha, ás 18 horâiuma assembléia geral extraordinária para dar conheclnienndo acordo salarial e deliberar sobre o mesmo.

CARNE, FRIOS E DERIVADOS

r*, ° Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de cam*Frio, e Derivados, realizará amanha, ás 17 horas, uma assem-'weia geral extraordinária, para ratificar e autorizar norescrutínio .secreto, a abertura do dissídio coletivo Já em andamento no TRT.
TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos Taiíeiros da Marinha Mer»cante convocou as elelçfies. para renovação de sua DiretoriaConselho Fiscal e Representantes da Federação, no periodode 19 de abril a 17 de Junho, próximo.
BANCÁRIOS

. m8?* "21,za5° n?s dias 21 a 27 de abril, o VH Congrcs-ao Nacional dos Bancários, em Belo Horizonte, em aomeriagoma liradetues.
O Departamento Social do Sindicato doa Bancários co

^üíi^J?"^!3 ??ss,â0 do clnema I"8 e8tava Programada parao próximo dia 11 do corrente, (sexta-feira), fica adiada nara a
pU.£,ST!n?* em vi,rtu4e «k ^«1-zaçao da Assembléia GeralExtraordinária naquela data.

PAPEL E PAPELÃO

o,„í?-!S,,ld,c?,t? dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel ePapelão do Rio de Janeiro realizará uma assembléia neralextraoidinaria amanha, às 19 horas paia trate da&£ díbase territorial do referido sindicato, extensão da

RODOVIÁRIOS ,

hm„N? SfÇ^nwtó Nacional do Trabauio será realizaaahoje, às 10 horas, uma mesa redonda entre os delegados slndica,s dos condutores de veículos rodoviários do R o de Ja!,eirocom os representantes da Companhia de Carris FórtaeU
Sr^ülberGarru^bS^t^aJUStan,entü d°S 

^llsta^ S
INFLAMA VEIS

AUrnSi^9 R,,-T!, marC°u Para o próximo dia 15 às 13 horas -dissídio suscitado pelo üind.cato dosTrabainadores em Kmnrêsas comerciais de Minérios e Combustíveis Mintais com'bmdlcau, dos Postos ae serviços do Rio de Jane/re.
POSSE DOS RADIALISTAS

Hoje,' quinta-feira, às 20,30 horas na sede d« sindi,.:,,.

ALFAIATES

lidad^fcg iWSrfcrsTotT l™™m de m^'
AUaiates Costureí*asPe Trabalhai 

° Smc^icat0 dos Oficais

aprovado por Assembléia Í£^SS^^i^'rÍn'
ENSACADORES DE CAFE

CORTE E COSTURA

desfio0 gSte ««rão de Corte e Costura,
dos Gráficos 'cariocas 

As tóSrt?^ 
a?S°°a-dos do SincJcatcn. 3.„eM, . M íuU^S^^&KSS

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

PRIMEIRATURMA

PAB^ DE JULGAMENTO1
ZAR-SE EM 11 DE ABRILuh, 19o8 — íSexta-FelraiPROCESSO TST? NUMERO

A - 29-5S
Relator: Exmo. sr. MinistroRômulo Cardim.
Espécie — Af.ravo de ins-trumento de despacho do srPresidente do TRT da 7»Regiáo.
Ingressados - Banco doBrasil S. A. e Antenor Bar.bosa.

PROCESSO TST NUMERO
AI —31*58

Relator: Exmo. sr. Mini.Vro
.Rômulo Cardim.

Espécie •— Agravo de ins-trumento de dosparho do sr.Presidente do TRT dn 4* Re-
giào.

Interessados -— Pedreiras
Pavimentações Ltda. n Leocá-
dio Fraga Lopes o outros.
PROCESSO TST NÚMERO

RR —3.279-57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Dodoy Ilha.
I Revisor — Exmo. sr. Minls-
j Oliveira Lima.

Espécie — Reenvio de revis**
, ta de declsfto do V> JCJ do Dl-
trlto Federal.

| Interessados: Bergon, Equi-¦ pamentos para Escritório S.A.
è Julian Martinea Navarro.
PROCESSO TST NUMERO

RR - 3.283,57
I Relator: Exmo. sr. Ministro
Dodoy nha-

Revisor — 8»nw. »r. Minli.
tro Oliveira Lima

EspáCle *~ Recurso de rêvis-
ta d* decisão do TRT da V
Região-

Interessados —• ViacSo São
Jorge Ltda. e Enos Soares
David.
PROÔESSO TST NÚMERO

RR —3.303-57 '
Relator: Exmo. sr. Ministro

Dodoy Ilha.
Revisor — Exmo. sr. Minls-

tr0 Oliveira I.lma
Espécie — -Recurso de revis-

ta do TRT da 1" Refino.
Interessados — Laborató-

rios Raul Leite SA. e Adelaide
Ferreira da SUva.
PROCESSO TST NÚMERO

RR - 1.034-57
Relator: Exmo. at. MitiUtre

Oliveira Lima.
Revisor — Exmó. sr. Mini»-

tro Caldeira Neto.
Espécie — Recurso de revis-

ta dé decisão do TRT da 1»

processo tsp numero
RR - 2.41357

Relator: Exmo. sr.Oliveira Lima. Ministra

Região.
Siteressàdos _ Anibal Ran*

ftl • Cia- de Curit, Lu2 e

irnRrV„iMr. B^tnasr. Minis.tro Caldeira Neto.
Espécie - Reotirso de revis-ta de decisão da 1' JCJ doDistrito Federal.
Interessados — Jorge Gon.

Filho8 
* AntÔ"i0 d° Amorira

PROCESSO TST NUMERO
RR -2.415-5Y

Relator: Exmo. sr. MinisOoOliveira Uma.
Revisor _ Exmo. sr. Mima.tro Caldeira Neto.
Espécie — Room-ío de rovirta de decisão do TRT da 1»

Região.
Interessados — José Maria

Nunes Rosa «• Paulo Berau*
ger.
PROCESSO TST NÜ.MEHO

RR — 2.459*57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Ciiideiru Neto.
Revisor — Exmo. sr. Minls.

tro Astolfo Serra.
Espécie — Recurso de revis-

ta de decisão do TRT da V
Região.

Interessados — *A Equltatl*
va dos Estados Unidos do
Brasil • HKa Teixeira Faria.
PROCESSO TST NUMERO

RR - 3.802.57
Relator.: .E2HB3L«r- Ministro

Caldeira -Nato.. *~
Rtvjsor -^-''Evmo. ii-. Minls-

tro A«olfo Serra.
Espécie — Reeursc dé r«vis-

t» de deciaio do TRT da l«
RegiàO. u(' .. . 

!
Interessados ~" Cím^ine Ta-

russt e José Reis.
PROCESSO- .XST Ji$

RR — 3.12S .
Relator: Exmo. i

Caldeira Noto.
Revisor — Emi,- ;i ;iis-

tro Astolfo Serra.
Espécie — Itecun. jj

ta de decisão do TI.' 3»
Região. i

ln'eressados:) Arthul v*n
Walker e PUstlcos Rh-.. ' í"
mltada.•PROCESSO TST MTU.

RR .-2599*57
Relat-ir: EMn-i. sr. Minls:

Rômulo Cardün.
Revisor — Exmo. sr. Mini»

tro Godoy Iii». -
Espécie — ?.?*«*> 4è r#vis-

ta d. i*<**9* ia * 3C3 *•
Belo Rorts»nt*.

Interessai*»: Sft»Prt»* PJ»'
tb^on i* EPjrsnhãíía « aÈH'

M£R0
i

histií
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Preocupados os Industriais Britânicos
Con os Efeitos da "Recessão" Americana

Mais ameaçadora a situação atual, diz sir Ilugli Beavcr, presidente da Federação das In-
diístrias — As conclusões das CHtatísticasA—Efeitos eleitorais du crise — Nenhuma medi-

da do governo £isenliower «

_3

I/íN DI UM. I (_P) -A r.
tfSsAo norf-iimcrlonim Imo-
vliàvrlmi-m. praftulrà cfrl. a
desfavor-ivcls na oonnnmln
brll»n. a «i no comtrolo mun.
riml", — «I» o qua declarou
notada, ant» nrita onpttal,
hoje, tir Hugh Bcnver, IH'»I-
ítenie d* r<*rt«rn<*i.o rtirn In.
dOntrta» BrltAnlcti,

Falando na assembléia a-
nt ml cfa . t. «raç. >, aaltcnion
alr Hugh Bcaver: "A iUuaç&o
nOj Ksiadn» Unidas t mnis n-
mcíiçad.irii do que nus duas
i>c«.. or* que 4hsc imis CO»
nlicccu dopoli da guerra, om
190041 e 1953*54. HA |ir.*en'e.
mente des por cinto de de-
aempregados. A cadência «•
conAmlca foi do tal maneira
rápida qua hi possibilidade
da perslclência do recuos até
o outono".. Acrescentou slr
Hugh Beaver: "Ag cotaajôoa
mundiais daa matérias pri-
mas sofreram «everag quc_is.
No fim do 1957 os preços dus
nossaa exportações foram oito
por conto maia baixo» do que
«o começo do ano. Ao mesmo

-imito nnmeçou a *• voltar
conim nia o niclonallimo In.
duitrlal do período do ni-***
guerra, reinante particular,
mente noa pulees que reoupe-
riimm a «ua liidcpimdôncln.
Tudo Hto vai tornar mala «fl.
floll a noua tarefa • a quo»-
Uo 4 a de taber se como*
gulremns munter a noeia po-
alfAo em um mercado Inter.
nnclonnl que. faialmunlo «or*
afetado pelos fatores que c*
numerei".

MAIS ATINGIDOS
OS NEGROS

WASHINOTON, 9 (PP) In*
dlcam ns estatísticas governa-
montais qiic o dosomprtgn
nos Estudos Unidos atinge a
populnç&o do cõr duas vtacs
mais do quo a populnç&o bran-
ca do pais. Havia em março
1.035.000 desempregados en-
tre os 7.209.000 opor&rios do
eflr nos Unindo» Unidos, miro-
xlmudiiincntc um para «etc.
enquanto eram registrados
4.183,000 desempregados entro
os 60.301.000 trabalhadores da
roça branca, ou aeja a propor.

H',*-'--'H J/M.' :i\

_H

_K^; __I_R^_*M B^-^B _R__4B H¦ÉIKil Ili lil I
__H __Hl^i_l .Bkíi_^l_H_H _^_l

M_MH^|^MJ^«__^__M
iâ__L_J''Hi*>í:V l_rftl-ü&^B li^Pl B(^i
¦í^H ^¦áiv i j/ifll | ¦^_k| f ^tQB 

!9nK_6_l._^t^VI_iPl_p'w>

_Krt_^Eliil_^ll_^_ii : i . WW*
¦BKK_lK9S_K_^^_l_E_B9_^_í_^_«_SlH^_S_^_^fK > _*. i, Tr, ,

«Io d« um par» quln*e.Dinon. hwvmao
WASHINGTON, > (De, St-

mon Mlelimi, da Pranoe Pres*
h.m Oa Estados Unidos ainda
nflo flliegeriim k "p rofimnlilii.
dc" da sua reoeulo eccnOmU
ea, mu . velam*ie Wmdênelna
cTIvorgontfs na economia, ouja
futuro ainda 4 dllioll prever.

8ko ««sus as principais con-
olusOes quo se pode tirar da*
primeiras estatísticas cceno-
mloas relativas ao m*» do
março, publicada! ontem noi-
(a capital. Essas eitatiitleas
poe. r*.i ser intorpretadas di-
ferentemente, segundo a von-
tudo de lhes tirar argumento
paru defender a política eeo-'
nômicu da admlnlstraçAn ou
de reclamar urgência pnra a
adoção do vastas medidas
contra a crise,

HBTATMTIOAS
As mencionadas oatiiUstí.

ena, que sc referem a slma-
çfto (fo emprego e do desen).
prftgn, sailontani essencial-
mente que, no mis de março:
1) o número de desemprega-
dos progrediu apenas de •.
25,000 unidades (para atingir
5.1(18.000) contra 7.000 em fc-
verelro; mas em lonip.. íu.r-
mnl, o número dc desumpre-
gacfos nos Estados Unidos di-
mlnul aproximadamente cm
200.000 pessoas ae fevereiro a. ',
março; 2) o número de pns-
soas empregadas progrediu
(pela primeira vfz desde vá-
rios meses) de 323.000 em con-
seqüência do rclnlci*> das ati-
vlcfiidcg econômicas "ao nr
livre" (principalmente cons-

truç»o); j) diminuiu em ....
200.000 o número das pituons
qu* trabalham na* indOitrlna
do trauiforinaçlo, a* mais
atingidas peln orlie,

OPINIÃO DO aOVDRNO
O presidente mlsenbower

fôi saber Imrdlatnmnnte que
eis»* esiatliitos*, publicadas
ontem, refletiam «imulta-
neamonte o nivelamento d»
cTesomprOfo" e "a redu-
ç&o üa ritmo do doclt-
nio econômico". Faacndo essn
dcOlarnçCo que nfto foi aoom-
punhada, desta veí, de qual-
quer piedlg&o para u futuro, o
chefe da Ousa Branca quis
rc.'.r.'çui' a impressfto do que
nfto havia chegado o moemn-
to para a administração to.
mar deoiafto, favorável ou
contrária, a uma eventual rc-
duçlio dos Impostos, Eiscnlio-
wcr prometeu recorrer, dc
Preferência, a grandes obras
públicas "sc a sltuaçAo ls|o
vícbso u exigir",

EFEITOS ELEITORAIS
Mas o qtic a sliunçAo alncfa

nfto requer, aos olhos dn nd-
mtnlstraçftn, serA exigido Pc-
los eleltercs c pelos políticos?
_ esta a pergunta atualmcn-
te formulada cm Washington,
onde se aguarda com -inicies-
se a resposta dos parlamen-
tares que, por ocaslflo dus fc-
rias da Páscoa, ínram *s res-
Pcctlvas clrcunscrlçôes "to-
mar o pulso" dos eleitores-

ae os parlamentares resres-
sarem com a convicçüo efe
ciue Og norte-americanos ique
serio chamados em ttivem-
bro a renovar a Câmara c um

terço do Senado) querem uma
imediata ¦*.* enérgica nçfto
contra a crlso, sem dúvida se-
ri travada uma batalha
maior entre a Caatt D rança «
o Congresso. Eipora-so na
Casa Bruiica qtie nfto seja ts-
so o caso,

MEDIDAS
Mas nft<> se deixa d" afir-

mar nos oirculos norto-amorl»
canos competentes que o pre-
stdeiito Elsenhower estA re-
solvtcfu a nfto tomar dcolsfto
nlgiiiiia relativa a uma even-
tual rc/uçfto dos impostos en-
quiin'11 nfto e*l'ver om condi-
çõ«*h do Julgar claramente:
a) a verdadeira tendência da
economia nnrtoamarloana e
b) os resultados das provi din-
dp JA odotadns para faolll-
tar o crédito, acelerar e acres-
ecr as despesas govcrnamei.
<alR.

Opina Nasser Sôbre
a Imprensa nos EE. UU.

CAIRO, nlnil (Especial nara II . — Em
sua roconto ontrevlalu com jornallitM amo.
ricanos Nasser dou ii kuu opInlAo Mm- u

Soslçao 
du Improiiim dos EK. UU. om fuce

og problemas Arubos:
Tenho lido o ido sempre os Jornal!

americanos. Slncornincnto, portou, nílo vo*
Jo cm ludo o quo 6 publicado pola impren*
sa umorlciina o veiculado através das snus
agenciai noticiosas, r. Ho o cinema, om
torno do que chamam Inllllracüo bovIo-
tica, InflUôncln soviética, desmoronam: n*
to da economia oglpcla o tudo o que (•¦ ;o<
molhanto a essns mentiras, sanAo o do<
sojo dos sous nroimuadores para que ludo
Isso BCO 11(969 «'° ^n,°* -., ,, .

Contlnuundo, o Prcsldonlo NaHser disso.
A Imprnsa americana deturpa n tio «fl-

inirn completamente todos os aconteclmen-
tos mundiais. Vejam, como exemplo, a pro*
posta sovlétlcasôbro a conferência do cupti*
ia, cm alto plano, entro o Oriente e o Ocl-
dente. A Imprensa americana se referiu
a essa notAvei proposta de paz, com sub-
teríúglos e comentários desprlmorosos e
indignos da boa Imprensa. Na mlnha res-
posta ao sr. BulgAnln, exprcsselmc, com
clareza, sôbre a proposta e frisei que a Ue-
pública Árabe npóla todas us Iniciativas
favoráveis A causa da paz. O nosso desejo
principal é defender o mundo contra a guer*
ra. Nós nfio admitimos os conflitos inter-
nacionais e as guerras de conquista como
meios, embora outros os empregam como

religião. Mam no cnntrrtiin, n6„ lutamoicontra tAdas as guerra», mòrmonto contraa guorrn-fiiii, Quoromo* omprogar o nuwotompo para Irahalliar o paia comtrulr oIIIISHO pIllH, Agglm, IglUllN il I. H, hfl.l tOlIllHos pequenos pulses que *.. oiforoam parnn conquista do sua omanclnaçllo econômica,
O um.nlu dt? hoje ,||fei'e muito do i|o

dez iiiiob iilnls, Eütii nitillii mnis pequeno;npos o ilespeiiar dn África. Dl.oronlomonlo
do passado, os-povoti afrleauus Já compre*
< iidnm quo d lnipii>mlnrihi.| a lula d.is po*vos pela sun liberdade. I.Hiâo nmadiiivcl-
doi e nfio podam muls «er liiillluiailns twln
nefasia propaganda da Imprensa americana.

Nos dias quo pauam. a conquliln de
zonas dn Infliiénclns e n nriipncflo dn pAlies.i pretexto do lran*formA*lns em bine» rin
teleguiados nfto lôm mais lugai' rie ser nn
Afrien.

Posso cllar nlnda o dcspeiiur rio povoorgollno, liorólco embora pequeno, quo nAo
su deixou destruir pola propaganda da lm-
prensa nm«rlcunn. lanando, eom i. no seu
destino, o povo riu Argélia resiste, de Joô-
lhos, Junto As trincheiras da llhcrriaric, con*
tra a França e conira as forças rin Puclo
agressivo rio Atlântico Norte e conira as
armas dos Estados Unidos, A Argélia é o
símbolo (InB pequenos povos que assistem
aos verdadeiros acontecimentos científicos
o políticos do mundo, lendo Jornal» e ou*
vlnrio rAdlo nflo controlados |. los ameri*
canos.

Voccsso Contra o Marido
de Gina Loilobrígida

Sicretárlo da ONU Visita Cididi Atômica —
O secretário geral da ONU. u. Dag Hammarskjoeld visitou, por
ocasião de tua estada na União Soviética, o Centro Internacional
d» Pesquisas do Instituto Unificado de Pesquisas Nucleares, na
cidade de Dubno. Na foto. da TASS. especial para a IMPRENSA

, POPULAR, vè-se a tala de experiências do slncrociclotron.

Congresso de Judeus da Bessarábia
TEL AVIV, 9 (FP) — Realizar-se-á nesta cidade, nos dias

14 • 15 do corrente, o Congresso Mundial doa Judeus Origl*
nários da Bessarábia. ... j .

Há três dias, realizou-se uma reunião preparatória do
Conselho dessa comunidade, encarregada de. organizar o Con-
gresso O sr Izhak Korn, presidente da associação, deu hoje
uma entrevista coletiva na qual anunciou que centenas de
delegados das associações dos Judeus bessaráblos de Israel e
de onze outros paises tomarão parte no Congresso e que os
fins principais do Congresso sflo os seguintes: 1) obter emi-
graçflo dos judeus da Bessarábia Soviética-para o reagrupa-
mento de certas íamilias; 2) Constituição de uma tepresen-
taçflo permanente dos judeus da Besiarábla; 3) Estabeleci-
mento de colônias coletivas em Israel à memória dos 200.000
bessarablós vitimas do Nazismo.

O preslndente Korn recordou, de outra parte, que há
atualmente 300.000 judeus bessarábios espalhados no mun-
do, sendo que 40.000 residem e mlsrael.

Assistiram à entrevista coletiva os jornalistas A. Cha-
camovltch, representante dos judeus bessaráblos do Brasil,
e J. Chijot, dos bessarábios da Argentina.

ROMA, 9 (PP) -- Gina
Lollobriglda serft julgada em
efigie, apesar dc um acôr-
do feito entl a aos protago-
nistas do processo: c marido
da atriz, Milko Skofic e Mi-
chel Chinigo, chefe do es-
critério de uma agência fo-
tográíIca norte-americana.

Em maio de 1955, o sr.
Skofc, indignado por ver apa-
recer num semanário italla-

Greves no Peru
LIMA, 9 (FP) — Trans-

correu o segundo dia da ^gre-v edos motoristas de protès-
to contra a alta do preç0 da
gasolina. Ne3ta capital prós-
seguiu normalmente o mo-
vimento de Veículos e, no sul
do pais, apresenta a tendên-
cia para voltar ao trabalho
a maior parte dos motoristas
parados. E' normal a situa-
çflo na região norte do pais.
Mas íoi anunciada como pos-
sivel, para amanhã, a greve
geral decretada pela Confe-
deraçáo dos Trabalhadores
do Peru com q objetivo de
apoiar os operários da «In-
ternatlonal Petroleum Com-
pany» que se encontram em
greve desde várias semanas
em coniequilencia de reivin.
cagôes salariais,

no fotografias da sua espô-
sa tiradas em trajes de «san-
can> enquanto ela rodava
«Bela das Belas-», procurou
o sr. Chinigo para manlfcs-
tar-lhe o seu descontenta-
mento. Depois dc uma ás-
pera troca de. palavras, o
marido da estrela havia
agredido o jornalisia e cada
um apresentara uma quei-
xa.

Depois essas queixas ío-
ram retiradas. Mas a Justiça
seguirá o seu curso porque
os professores «ex-ofício>
continuam: contra o sr. Sko-
fie por acressSo e contra o
sr. Shinigo pela publicação
de fotografias «indecentes».

ATROCIDADES
BRITÂNICAS

NO IIMEN
CAIRO, 9 (FP) — O go-

vêrno do Iemen, em decla-
raçáo publicada hoje pela le-
gação iemenita no Cairo,
acusa os britânicos de serem
responsáveis pela morte dc
grande número de mulheres
e crianças no bombardeio
aéreo da aldeia fronteiriça
de Eal Kammash, efetuado
no dia 5 do mès corrente pe*
Ia aviação britânica.

Tiroteios no Centro de Havana Entre
Policiais e Partidários de Fidel Castro
Apelo dos rebeldes à greve geral — Difíceis as comunicações cnlre a ca-

pitai c o resto do país

Vorochilov
Visitará

a Iugoslávia
BFXGRADO. 0 (FP) -

Foi hoje oliciiiliii.-iitc anun-
ciado nesta capital que o
marechal Klcincnt Vorochi-
lov, presidente do Presidluín
do Soviet Supremo dn Uniíio
Soviética virá cm visita ofi-
ciai à Iugoslávia no próximo
mis dc maio, a convite do
marechal Tito.

<sww_w_vw<wv

JUDY GARLAND
RECUPEROU
SUAS J0IAS

NOVA IORQUE, 9 (FP)
— A cantora Judy Garland
recuperou suas jóias e seus
objetos que se encontravam
em poder do Estado de Nova
Iorque, como penhor de im-
postos atrasados devidos pe-
la artista e cu.in total se ele-
vava a 8.673 dóiores.

O advogado rie miss Gar-
land entregou ao governo 2
cheques, um dos ouuis de 202
dólares que cobre a*, custas
e os juros e o outro os im-
postos atrasados dos anos
de 1951 e 1952.

No entanto, o cauBidico
náo quis revelar a identida-
de do emitente dos cheques
c limitou-se a declarar que
«era alguém oue tinha con-
fiança em Judy*.

Hayana, 9 (PP) — IwJe de
maniid rgjBtrârani-se ?4rloa ln-
clilenteK no centro d.'*tiL capi-
tal, quando foram disparados
víirlos tln. .

A eletricidade íoi cortada no
ccntiu (la cidade.

APÊL.Ò A GRBVID

NOVA lUlíQUl**, » li Jl'. HA-'
VAXA XJl*:t.ü TKl.l--ÜNK U'V>
— u*** roboliíes difundiram lr*,!u
uni disco pedindo il íiopuliujfio
cubana uuu declare uniu y:'c*ve
geyal.

Kí.so dincu fi.*! irradiado pela
estasilo CMUS, .-tiuuda .-..-.-ta ea-
pilai (Havana).

Uma série de Incidentes pro-
vacados pelos partidários de
Kidel Castro se verifico.., esfi
iimnliâ, no centro dn cidade. O
número de vítimas nüo íoi anun-
cindo. A policia, e noliliidot* do
exército restabeleceram a cal-
mu.

I'PROMO
Mpraínosnsnügas filiais; Rua da Carioca, 54

Rua,Silva Jardim, I e 3
(Esq. do Praça Tiradentes)'

ESTUDANTES
PERNAMBUCANOS

EM BONN
BONN. 9 (FP) — Quator-

ze estudantes da Ur.iverslda-
de Rural de Pernambuco, no
Brasil, acompanhados pelo
proíessr Renuto de Andrade

chefiados p-?lo professor Jo-
sé Wanderley, visitaram a
capital Federal alemã duran-
te uma viagem de estudos
pela Europa, Os estudantes
brasileiros procuram na Ale*
manha uma Universidade
com a qual lhes seja possí-
vel cambiar estudantes c pro-
íossores.

Durante um almoço orga-
nizado no «Press Club* de
Bonn pelo Serviço de Inter-
câmbio Universitário, o pro-
íessor Wanderley agradeceu
seus camaradas alemães pe-
lo caloroso acolhimento que
reservaram ao stu grupo.

tttèi_#teos5
ADVOGADOS

TIROTEIO UAI HAVANA

WÁSlÍl_GTO- , 0 tl*T) — A
embaixada dos lüstudos Un|do«
em Havana enviou hoje um te-
logránin ao Departamento do
Kxiu.io, no qual conta o Um-
leio i|lia se verificou flujo na-
titula capital - • dei aliou aoa
Juin.ilisius o porta-VOü do De-
parlanimito.

Nos círculo*, oficiais de:;ta ca*
pilai não lifi elementos pura so
eunfii*. ui. ciii t-èrtua iní''it¦.i.ih;Cu.,_s
ile iniiircii.-ii feegunttt-i '**. uuuls
liüi tiil.u ir*.. íh\ fliufu i üViíluriu.
nario cubano l*'i.k*l Ç.istrq so
apodeiiiraiu do mais Imp. rtauto
puato rfcceptür ^ ríUIiu cia Cu-
lia. Essaa Inforningões, iiiiuim-
dna üo ccnnpanhla. tclegrô.flcas(
nüo (oram coiifininu.;»r> tio Hu-
viinu. 1'areci), entanto, ipio lii
Qualquer cousá, pois an comuni-
cimões telcfônicaa e tèlegiilfl-
cas entre a capital e ¦> i«-to do
pais são precárias. SjXiUiaüu il>
Culiií) a segunda cidade d.> pais
em iinp"ilãncla, eslfi desde
dias sem eomunleiujõus com o
exterior. Unia coluna rebelde se
achii nas proximidades daquela
cidade.

COM MENOS ESPAÇO PORfiM COM GRANDES VANTAGENS!
PEQUENOS .ANÚNCIOSDROGAS E M1DIO .JffiBSTOS Ninguém Vento Uai» Bwato Qaê *

FARMÁCIA PHENIX
4- Dmííot. a EWeranea de Sua Compra em Dobro, M Voei A«JJw por M*BM

Noutra Parte
Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desoonto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
tome nota FArmACIA PHENIX

i AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

DR. GAIO JÚLIO CEZAR MONTEIRO DE BARROS
(Caio Monteiro de Barros)

MISSA DE SÉTIMO DIA
A familia da CAIO JÚLIO CEZAB MONXElBO 0K

8ABBOS agrade-oe Mt»lbUUaüa as úoUioimtrit.ilea de ate*
tuo«o peaar recebida* por ocasião do íalècii.içnto do -íeu
jfWaquocível oheío a convida, parentes e ainl&os, para a
niisaa. da aétlino dl» nu» íará celeborar na Igreja d* >
S. d» Bôa Moriê. no dia 11, às onze horas.

Antecipadamente ajrradeoa «o» qn» üompanooni a
èâM ato crlslão.

Alo amigo que roupa
bem feita!

— Faça como eu, dí pre-
ierinela aot Alfaiate* Civil
e Militares

Xavier D. Soares
Perí*i*_üo. pontualidade, pre»
(OS popular*... Rua da Al-
laiidenu, 21S 1* «adar. Tel,
43.9871.

Fonoi 22-3070
AW/.0; Utilize f recomende aos seus amigos e pa-

rifítes «0M* WSão de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à, Crt 110,00 por ves. Sejc tambêrh um
corretor de seu jornal. Disque SS.S010 e solicite
informações sôbre eomo anunciar com êxito
e economicamente.

REFORMAS
Reformas pequenas. Constru-

oôes, pltiturun e Instalações elétrl-
ca», hidráulicas, gá« 1 tOrc».

Orçamento tem compromisso.
Tel. 38-9620 com o sr. Nfagalhaes.

ÓTIMA OPORTUNIDA. íll Vandn-
te um terreno de iixl«. noa funuoa
da fábrica Red IndUn, a rua Vis-
conde de Niterói,* em Mangueira.
Preco CrJ íeo.onn.OO. c'áolllt .nl»ee;
Tratai i RUS Oftfiitòd «m;*!o- R»•J07«, tob com o er. Raul

Senhor de 3D anos du Idade, ofc7rece-so para trabalhar cm llmpésiiou vIbIo, do «referência ilurant» nnoite. D4 rofertiiclas, carta paraEmillano. Hun Coronel Tnni.irliio,12B, Senador Camarâ. (

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 24 — 4» muiar, grupo
404 — Tel.*. 62-12*-.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tél: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM
Causas trabalhistas — Rua

S5o José, 50 grupo 1.103 —,
Telefone 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERV — DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, udvo-
gados — Causas trabalhistas

Clve. — Criminais — Direi-
to de Família — Inventário —
Rua da Quitanda 30, 8» lindar,
sala 811, Eil. Santo Ângelo— Tel. '12-0632. Das 16 ás 19
horas, do segunda a gexta-fcl-
ra.

Pinturas Finai
ALDÊZI0

A-Jl.0 . A
tM.RS_.fcA ffO-ftULAP

orou otoMvsiona.
Vende-8* um «Itlo romã» me-

tro» do frente por it. de fun-
do, a 40 mlnuwt a n< qa es-
tsí&o íe Itaguay a i? minutos
do ponto da eonducllo da cs-*., miii lilo.ManjaraUiw.

Xtals InformacSes com u (.ro- -¦
pi-i"t. i*io. Tratar ,-nifí o íOador
1 Ru- Ei)S*niO P«lv*. MS — i

Placas, Pâinú», faixa», labuiclas.
nolames. eto.. Pintura» em neral¦ie apartamento* • ca»»» eonirr*-
Ciais. Atelier: Rua da quitanda.SO-B ao lado da Casa Tavares-
Sei.; B-ígOi Oriamlo Ferrei».

TERRENOS
Entre Bangu e üamp» arando

sem juros sinal mti cruzeiro.-*, ur-ijiinl/.a.iu.s com água ligaila; Tratar'iJiii.BCá ;Rcl dos terrílilos r. Josí
1. iniii . .ll^rltmineU. ..

ff-Bifl. üri Jii_.iití*aaiiwn^"•^^Hp™'' ,*^^n_Pa»"" ¦ ¦" "^**

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comor-
ciais — Direito do família —
— Causas trabalhistas — Run

do Ouvidor, 169 — r|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de U
às 12 o do 16,30 íis 18,30 lio-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCE DO COUTINHO —

Segundas, quartat e sexta*,
das 14,30 is 18 noras. Rua
Álvaro Alvim, 31 -. S» andar- »|302 . Tel. 53.3315.

DR. ANTÔNIO JUSTJNO
PRESTES MENESES - CH-
nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 155 — 10. — sl 1.003 —
ás 2as. 4as, t- lia., das 12 às
14 horas.

DR. ALFREDO MUQENIO— Clinica médica Homeopft-
tia. Sogundas, quartas o sox-
tas-fulras, dns 16 ás 18 lio-
ras. Tels; Consultório: 43-3753
e res: 35-0098. Ru» Sott) de
Setembro, 219 — 1» andai-.

OR. ÜRANDOLO FONSECA
Tércat, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 31 — 3*. andar.
sala 230 - Tel. 32-3315.

DR, ARMANDO t'EKREl-
RA — Clinica gera) — dlag-
AóSlley o Tratair.6r.t0 ELE-
TROCAI?l_OGRAMA, Diária-
mento das 9 ás 17 horas, me-
1103 ás (iiilntus-felras. Tra-.
véssU Manuel Coelho, 206 -
Sete Ponte» - S* Gonçalo —
roí. n-7üD.

CLINICA CElíAJ. iT.hci-
culose) — Cuiisultas Papulú-
íii - Dr IluiKiis C.istn --Jh., *la. e Ha. das é> "s 1" h»i
L. 1*80 rt", <:ai-i.if'a ^-i* .-.. íüa
Tnl.: '.ia-4-.W. '

T»AÇ0 LUMINOSO
ANTES DA PASSAGEM

00 "SPUTNIK II"
COPENHAOr/í. 0 (FI . —

Kui ulisürvn lu uiíern ã noi-
te, uos cens ii:i Dinaniarea,
um trilho liintinuio ninco mi"
ilillus unli's íia |i,i.,.-i.;!oiTi do
«Spujl\i^ II . ,^'ãn lul ilada
qualquer exiillençãu uu:io-
nal sõliri! a urigoin ilcssu tra-
ça e (.'üiluti técnicos uiiuiniar
quesoa eniitfm a oiiinião de
ijiie suja po*ive| irftiar-áe
da doslnlofi-iigíi.j de uma par.
te d0 segundo satélite so-
víéticu. Os numes dessa hi"
pó tese supriam, lealmente,
que a aceleiaoã.i e u eonsc
qtlenie aqúi-wlnieuto do sa-
téllte, lenlvi.n desencadeado
o sistema du separação do
nicho da cadela í.alka. Nes-
sas condições, a desintegro»
ção da lial)i'.;ição do animal
nas alias camadas ua atmos-
íer teria provocado o íasio
luminoso.

Leiam o LIVRO DA SEMANA:

(De 8 a 12.de, Abril)
«

A ORIGEM Di VjDA
(A. OPAIMN)

O sí.10 «rvietlco aborda neste livro a qwistáo mal» apíl-
xonante e dilicil das ciências natu. i.y a.passagem da .matéria

bruta, inanlmada. a uma lortlia Tmperíor. viva.

Somente Esta Semana, em nosso balcão,
CRS 32,00

(Preço de çapà, 40,00)

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Rua )uan Pablo Duarte, 50 — Sobrado (amiga rua das Marreca*)

Distrito Pcderal . Tel.: 22-1613

1

:

Previstas Várias Modificações
no Governo Iugoslavo

BELGRADO, 9 (FP) —Irriportante número da
modificações ocorrerá entre os dirigentes iugoslavos,
depois que o Parlamento fôr reaberto, em 17 do cor-
rente, confirmam nos meios políticos desta Capital.

O sr. Svetozar Vukmanovitch, que acaba de ser
nomeado presidente da União dos Sindicatos, seria
substituído na vice-presidência do Consellio Federal
Executivo pelo sr. Mijalko Todorovitch, atualmente
presidente da Comissão da Economia. Em seu novo
posto, o sr. Todorovitch dirigirá, como' o seu anteces-
sor, toda a economia iugoslava.

Indicam, igualmente, nos meios políticos, que o
sr. Kotcha Popovitch, atualmente secretário de Esta-
do para as Relações Exteriores, ocuparia um dos qua-
tro postos de vice-presidente do Conselho Federal Exe-
cutivo, sendo substituído nas Relações Exteriores pelo
sr. Vladimir Popovitch, atual embaixador em Pequim.

Outras alterações, menos importantes, estariam
também previstas, no seio'do'Conselho Federal Exe-
cutivo.

A reabertura do Parlamento será assinalada por
uma exposição do marechal-Titor antes da sua reelei-
ção para a Presidência da República, sôbre as ativi-
dades do Conselho Federal Executivo, nos quatro últi-
mos anos.

..

CANCELADA A VISITA
DE CHURCHILL AOS EE.UU. *¦

Í.ONDJIES, 9 (FP) — Slr Winston ChurchlU acaba ds \
anulai* a viülta qUe pretendia-tawi'. este raêj aos Estados ,
Unidos. . j

Uma nota, dada esta tàrae pela residência do ex*Pn*
moii ..Miiiisu-o ém Chartwell IBsnt) diz: "Slr Winston se
m:|ia em boa saúde. Mas não acha -aconselhável íazor, ago-
ia. essa viagem".

Sir Winston ChurchiU e Lady' Clnirchill sena.. , em
Wiishingiüi*,, hospedados' p^ssoatmenta. pslp P»«íiJmi_ ,a a
Senhor» £isenhov_u(.

. SU\I-
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Uma bela Parábola o Novo
1 Filme dc Julcs Dassin

Hu&SrlSKv? »*^^'^'c8*yfflfiB mXmtw»t*clftítt%.jm$\W''' " -;w$3à BllP§ IHf««P»

MSnit£u xjBtB 8»l :' :': ti.... ¦ Mm H

ET*Pjm Bi • m^ .,"¦ sf**^

r^v-'É&sl^»S»StBi*MSI../ .-...•¦.. -ImÍ

Segunda-feira estará cm cartaz AQUELE QUE DEVE
MORRER ICclni qui doit mourir) do conhecido diretor
Julcs Dassln. A história dêsto filme extraída de um ro-
mance grego — O Cristo rect ucifiçado está ambientada
numa uldcia grega durante as comemorações da Semana
Santa. Como parla dos festejos a população local realiza
uma reconstituirão da Paixão. Nesse período dcscnrola-se
um drama paralelo com a chegada dc camponeses vindos
da outra região, cm eslado de grande miséria. A luta por
um pouco de comida o pelo direito de cultivar algumas
tcmi3 vai enlutar aqueles que reverenciam a memória
do Cristo, indo socorrer seus irmãos sofredores. Apre-
sentado cm Cunnes (105T) foi bastante aplaudido pela cri-
tica, posteriormente mereceu o prêmio ria critica tche-
coslovaca quando de sua apresentação , m KarlovyV.arp-
iVo elenco estão — Jean Servais, Femand Lodoux, Curl
Mohner, Nicolc Be.rgcr, Maurice Ronet 3 Mclina Mercou-
li (ambos no clichê).

*,MpM&i(£ty .-.-.

1' mm-
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FINAI.MKNTK, 
denoto de intensa expectativa an pflblleo

t«<!i'N|R<dadnr, o eNjielfteulo prodiuldo por Flavio Cavai,
canil «atrelou na nCRumla-felra, na TV-ltl». Teria corre*.
piindldii? Somos pela afirmativa. Admltaino* quo tenha
Havido uqueleM quo ao decepcionaram. Aquele* que espe-
nivniii uma coisa fabulosa e cata nio •coiitcwu. Entre*
lauto, mim estrita ainda que sob o comando de um Há*
vio Cavalcanti, a sempre uma estrela. Noutro pais, nos
listado* Unidos, por exemplo, onde a televisão JA atlnnlu
calafrio superior, i* possível que um profiram a, n» sua es*
Ir.lii, nQo ifiilm o que corrigir. Aqui, porém, nó* entra-
llnlminoN. Por isso, somos dos que receberam «Noite de
tinia-) com otimismo. Um espetáculo com muita colaa boa
a com defeitos pcrroitanicnte Mutáveis. Manoel Jorge,
por lo.viuplo, «• um defeito sanavcl, pela eliminação. O ra*
pn/. o vetoruuo, loiro, o que lhe faliu nfto 6 tarimba. O
i|iio lliu falia <*i quulidudo para atuar comi» meslredc-ccrl.
inunlun, (iiiii;."m que deveria ter sido confiada ao Jacinto
Tliorntcs. Jlvnrlquo Ponifcttl falhou naquele «scrlpt» Intcr-
prelado pela Tónla Carrcro, mas brilhou no da «entrevista
Impossível». O quadro da atriz deu a impressão do coisa
multo lontra. K quando um pequeno quadro parece longo,
t> mau sinal... O quadro do salto triplico só valeu a puna
nti'- o Instante do salto. Este, nao despertou qualquer sen-
sui.íii». «Itoda de Samba» nos pareceu carente du maior
vibriiçãit. Clivln Cavalcanti deve providenciar uns >lols ou
trê.i instrumentista» pnra a «Koda i!,.* Samba». Hoje. uma
rodu de samba Jú tem algo mais além da caixa de fósforo.
Portanto, não haverá desvlrtuamcnto da realldodo suniblstl-
ca com a entrada dos instrumentistas Estes ou muitos e
perfeitamente sanávels defeitos do «Noilo do Gala».

Ens 
((uullilndes, as coisas boas? Foram muitas naquelas

duas horas do programação. Flavio Cavalcanti estava
curto quando, na entrevista que nos concedeu, afirmou quo
Cauby Peixoto poderia i.:r um dos nossos grandes cantores,
deixando dc lado a mediocridade que o cerca. Cauby, can-
(ando «íJiurk Magíc», esteve átimo. O quadro do Sianl.s.mv
I*o:i:n Preta também agradou. Com mnls duas ou Ires apre-
íii-nluçíiis, estamos certos que o Slanisluvv da televisão (..'rá
a mesma rcpprcusuub do Sianislaw jornalista. I.ui-/. Hvlliiiii,
defendendo uni inlcrcssantisslmo «script» de Chleo Anísio,
estevo Impec&vcl o impagável. Rimou o 6 verdade. Aurora
Miranda cantou, tom multa elusse, um daqueles soberbos
saniliíis (lu Noel liosu. Paulo lioberto foi Paulo lloberto.
Esiá iliio tudo. lim quadro dc categoria, aquele «Cirúu (luz,
uisdaiha dc ouro», A homenagem ao embaixador Oswuldo
Aranha fui tSo oportuna quão merecida. E Silvio Caldas?
fisíe {-. um «monstro»! «IJiiu voz, meus senhores! Escrever
que o «tilin» C3Í!t em completa lormo chega a ser lugurto-
muni, lirunduo Filho cantou uma engraçada paródia sobre
a Infeliz Copucabnhai Puulo Autran muito bom tmno o
Cabral dn «entrevista Impossível», üt'1110 o curai que «I-ii
o fecha do programa, O lêului, não. W íécho Ini ilado por
t-.ãvio Cavaicnnti, entrevistando Luiz Carlos Prestes, ti.;;:;-
dc csv.uj de reportagem! E aqui na seglio espuciulixmiu,
ressaltamos a opinião do Prestos sobre a musica popiiiar:
i\-> é admirarão? do i.'oel Rosa o do Dorival Çuynimi. Dondu
su conclua «ític até cm matéria (le música popular Prestes
sabe çxerçcr o direito Ca escolha.

«Notfò de Gnia:) subirá niais uinda de qualidade, A
estréia autoriza t-sia iicku confiongú.

&?j$32mmmm
Mais tuna noitada alegro e vitoriosa vem de realizar o

Vila F. C. de Honório Gurgel, com a íesta ria aleluia; Tendo
à frente toda a "corte real" (foto), sob o comando de Tri::.

' a jovem rainha, auxiliada pelas princezas Geralda e Suely
1 os alvi-cclestes brincaram cora .regra e animação.

AVISO I
! AOS SLUBES ::

Sociais

Avisamos aos clubes subur-
banòs que receberam a visi-
ta de IMPRENSA POPU-
LAR no último sábado, que
nas próximas edições darc-
rcos farto ucticiário de si

;tas, co.-a íotografias.r
Feiioadaíijoaí' ro «Bcijafl

>.'c prúxlmo dnminsí., o Beija-
cFÍOr ile Xilflpolia farft, rea-
lizar a sua tradicional festaTlo
Ca:naval, <|iian<l«>" se' reunè a.'
família nlvi-celesfe em apetlto-
sa tcijoadiu,

ANIVERSAKK

Completa mais uma prímave-
ra 110 «üm «le ho*o o íaonlnu"VVolney da .Silva, CllUõ r.o r.ca-
portista .Tose e D. Nlcclilia Hl.'-
díigúes da Silva, resiJOnto a
IXua Cachedomlr n.o ú2S em
Coelho da Rocha, B. do Hio.

Os papais do aniversariante
reunirão em sua residência cs
amlguinhos e parentes cm uma
festinha Intima.

. II ",?:: II
Completara no próximo dia_

14 quinze rlsonhas primaveras
u. jovem Maria líita, rainha do
Unidos de Nilópolls.

[.OJsi, PüLOS GA^&iS
CANAL G

11,45 — Abertura; 11.55 —
Ció:",x;i du Austrsgésllo de
Athayie; ::2,co — Meio-dia;
12,50 — P.ar.cho alegre; li.bò

Telè-vcsp.srtino; 14,03 —
Cine-jornal; 14,30 - Clube do
titio; ld.UÜ — Aula das qua-
tro; 16.30 — Aula de inglês;
17.00 — Sessão das cinco;
1S.00 — Lanterna mágica;
18,20 — TV cie aventuras;
10,1o— O Ericfenquiriha;..
19,30 — Ciuino da Urcá; .
2000 — Informativo; 20,15
Vôo 21;20,43 — Novela; 21,05

Espetáculos Tonelux; 21,50
-• Reportagem Ducal; 22.10
—Conversa pu:;;! t-onverca;
22-10 — Falando írahcaíricn-
te,

CANAL 13
17,45 ¦— Cineminha mirim;'

1S.05 — AtuaiMades estu-
dantís; 18.30 — Cinc TV-12;
1850 Bontique; 19,10 — Car-
tas. criticas e comentários;
19,25 — Repórter 13; 19,45-
Nosso informativo; 20.00 —
Corlina sonora; 20,15 — Rio
em foco; 20,35 — Steve Ber-
nard; 21,05 — Batepapo com
Silveira Sampaio; 21,35 —
Elizetc Cardoso; 22.05 —
Professor Bey e llka; 22,35

O Câncer é inimigo.

RÉQ1QTAW3
Programação Noturna

1Ü.00 Distrairão Musical n"
2; 19,00 — Solos Maravilho-
soy, 19,25 — Flash Musical;
19.30 — Agência Nacional;
-0,00 — Musical; 20,53 —
Nas Asas da Música; 21,00

Seleções Musicais; 21,30
Interpretações Brasileiras;

22,00 — Ritmos de Cánu-ra;
22,30 — Quando as Voses se
Reúnem; 23.00 — Distração
Musicai nu 3; 0,00 Serensfá
Moderna; 0.30 — Ritmos à
Meia Luz.

amo tupi
Programação Noturna

18,00: Ave Maria* 18,10:
Hora tía Saudade* 19.25: Eu
e o Mundo* 18,30: Reprise
de Marmelândia* 18 55: O
Cacique Informa* 19.00: Boa
Noite para você* 19,03: O
Cavaleiro Fantasma* 19,15:
Parada dos Esportes* 20,00:
Dóris Monteiro* 20,25: Um
sorriso para o mundo* 20,30:
Uma pulga na camisola*..
21.C0: Arquivos ue cantam*
21.25: O Cacique Informa*
21,30: Chute em Gôl* 21,55:
Chico Traça, o detetive*..
22,00: Grande Jornal Tupi*
23,00: Boletim Esportivo*
23,05: Cassino da Chucrinha.

ELEIÇÕES NO C.R.E I B. DE PADRE MIGUEL
fêo pã,õx!ft.o íã 2% na sede do Centro Recreativo Esportivo dos Industriários de Bangu, situa-
úü à ESHa G:j. Gari.es tia Castro, 300, em Padre Miguel, serão realizadas eleições para a escolha

de novos dirigentes para o biênio 58-59.
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0 QUE VAI PELOS CLUBES

"FESTA DE AMIZADE NA ACADEMIA DE JIU-
JTSTJ DE AtMIR RIBEIRO — O Prof. Almir Ribeiro re-
cebeu <m sua Academia a visita de Waldemar Santana, o
famoso "leopardo-negro". Depois de palestrai longamente
com o responsável peia escola da Rua Mayrink Veiga, o
lutador negro passou as vistas cm todas as dependências
da Academia dc Almir Ribeiro; parando de vez em quando
para aconselhar aos novatos iilinos de 1iu-jitsu. Foi bas-
tante proveitosa a visita ti» Waldemar Santana, tendo os
alunos oferecido an lutador uma recepção, na qual tomaram
parte todos os integrantes daquela escola, entre os quais,
notamos: Arnaldo.. Gum-;s, Soir/.á, Ac.ácio e Luiz. Na foto
(de Arnaldo R. Silva, cedida gentilmente pelo Foto Flash)
o lutador Waldemar Santana, sendo cumnrimentado pelo
Eíoí, Almir Ribeira»

í
CERÂMICA: Na rua Vis-

conde 
' 
de Niterói; em Man-

gueira, a turma comandada
por Lourival Maia se diver-
tiu a valer em comemora-
ção. da Aleluia.

A.A. GUARABU: Na ilha
do Governador no «Benja-
mini» os carnavalescos tive-
ram momentos de granck:
àicgfia nn festa da Aleluia.

ACADÊMICOS: No grè-
mio vcrdè-ròsa da rua AUe-
nas, a moçada entrou firme
im «folia?-, das 22 às 3 horas,
ao fom de çxecúlente or-
q íi cs tra.

REALENGO: Tambáhí na
Eslradà São Pedro de 

'Al-

càiitara, os «foliõesi diver-
tiram-se sem tréguas, das
VI às 2 horas.

—• tj —

COIMBRA: No próximo
<l:a 13 do abril .será realiza-

¦ ia uma Assembléia Geral,
«•om início às 20 horas, pa-
ra eleito da nova direto-

>Í8.

—•—
PEDREIRA: A. C.í & a

mais nova agremiação «ia
netrópole e está localizada

i.-> bairro de São Cristóvão
Seus principais íundadores
foram os desportistas Osval-
do, Isaac Santos. Gaúcho e
Domingos Lopes.

OURO VERDE Para |líi).
dio dc seus afilhados e ad-
miradores, a rainha dos au-
ri-verdes da run Iguaeata.
srta. Nadir Duarte, que se
submeteu a uma interven-
ção cirúrgica, está cm con-
valescença em sua residén-
cia. 

" '

C.R.I.R.: Animado baile íoi
oferecido na noite de sábado
com a animação da Oruestra
Primavera. Rubens Silva íoi
o dono da festa.

GRÊMIO MONTE ALE-
GRE: Com o concurso da
Orquestra Oriental, os asso-
ciados do grêmio dirigido por
Carlos Magessi se divertiram
a valer. Jorge Salomão, o
dinâmico diretor social dos

talvi-verdes, foi pródigo em
gentilezas com a reporta,
gem.

CREIB: No «Maracanã» de
Padre Miguel os desportistas
e foliões deram um verda-
deiro «show» de alegria. Wal-
dir Lima, o jovem diretor
social do grêmio dos indus-
triários, comandou a moca-
<i« coro raxa habilidad».

O arraslapé foi animado
pela Orquestra de Caboclinho
• mu ritmo.

I \
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Silvio Caldas, com sua voz magnífica, foi um dot
pontos altos da estréia do "Noite de Qala" na TV-Rio, O
que. não é novidade, ê claro.

JAZZ EM LP
Façanha nunca antes roa.

Ilzada, foi o que conseguiu
n RCA Victor: rrunir num
único LP. 12 arranjos de uma
só melodia; «Lullaby ei Bir-
dlahd». í: um LP dc 12 pole-
gadas, reunindo 12 notáveis
conjuntos do Jazz. com 12
originais intcrprelaçOes. São
«os seguintes os cxpo;-ntcs
máximos da música ameri-
cana que o compõem Dick
Collins e Sua Orquestra fAr.
Nal Pierce) jSepteta tíe Tony
Scott (Ar. TonyScott; Trio
d«- Pele Joüy (Ar. Pete Jol-
ly); Mil Bcrnhart c Sua Or-
questrn (Ar. Pote Candoli);
Bílly Bycrs e Sua Orquestra

• (Ar. Billy Byers); Octato de
Joo Nowrhan (Ar. Manny At-
bnm); Charilc Barnet c Sua
Orctustra (Ar. Billy May);
André Prcyln 0:-q. Shorty
Rogcrs (Ar. Shorty R(j.«Terr,);
Trio de Barbara Carro! (Ar.
Barbara Carro!'.); Êrnlb Vi'ii.
Icings o Sua Orquestra (Ar.
Ernie Wilkins); Al Colian e
S/ Orquestra (Ar. Al Cpíiii);
ÇJuiricy Jones o S/ Orques-
ira (Ar. Quancy Jttns).

«Hora Sertaneja»
em Novo Horário

Cumu já tz\ nritlc.-f.-i'!-.>. a llfi-
üto Veia Cruz dcsilj o í-.1:i O do
corrente eslii Inlcine.nu buas
IrnncmitEüeí iis (!,:i0 'r-ras. 1-3
por isso o programa "Horn ser-
tahcja" nuo era dprésjiiihdq ilj

.S luiras passou a ser irr-.ulUido i^-4
7, sempre com o coronel Xar-

Skisté&hoja
EDUCApO

7.00 -- Abertura; 7,05 —
Colégio do Ar (História riu
Brasil, Geografia Girai, Ita-
iiano o Ciências); 9.00 - Rã-
dip-jornal; 9.05 — Hora da
ginástica; 10,00 — O que di-
zem os matutinos; 10,15 —
Solos de piano; 10.30 — C-Jn-
certo matinal; 12.00 — Ho.
mens, coisas e crenças: 12,05

Música para o almoço;..
13.00 — Movimento literá-
rio; 13,15 — Recital da vio-
lonista Maria Thercza Lui-
zi; 13,30 — Doce França;..
14,00 — Rádio-jornal; 14.05

Auditórium; 15,00 O que
dizem os vespertinos; 15,15

Vesperal sinfônico; 16,30
Ao redor do mundo; 16.55

Informação agrícola; 17.00
Reino da alegria; 17,30 —

Jornal da Ministério da Edu-
cação e Cultura; 17,45 — In*
IcKtSlio; 18.00 — Aprenda
alemão, cantando; 18,25 —
íládlo-jornal; 18,30 ¦— Curso
dc orientação para profes-
sôrcs do ensino médio; 19,25

Rss;nha cafeeira; 19.30
A Voz do Brasil; 20,00 —

Recital do pianista Fernan-
do Lopes; 20,30 — Aventu-
ras musicais; 21,00 — No
mundo da opereta; 23,00 —
Rádio-jornal; 23.05 — Noi-
tes do passado; 

"3,55 — Ho.
ra incerta (Crônica do Pau-
lo Corrêa); 24,00 — Concôr-
to da Meia Noite.

Aprenda Alemão
Cantando

Apôs o período de íCa Ins re-
Eiilatnentarés, a Itadlo T.linistí-
rio d:i Educnqüo o Cultura vol-
tou n apresentar o seu curso «le
llnitua ulemií, ministrado pela
professora Illldo Sinnelt, com o
proirrarrm APRENDA ALI-3MAO
CANTANDO. Esso proyi-amn ft
transmitido todas as seíãndas o
qulntas-CcIrás, lis 18 hoias.

A matricula continua aherta
na Secretaria da ennfsOra, a.
1'rnca da rtepúbllcá, 1H-A, :i»
an-.Inr, «.-nde receberão ts Inte.
reinados o material do CMUdos,
Isto o, apostilas e cadernos de
cstrclcios Intolramonto gratui-

üfelfl PSR DIA
. Fernando Lobo ,em sua

«Ronda da Noite?, no <-Diá-
rio d:- Notícias», escrevendo
sobre a volta de Flavio Ca-
vàlcanli:

«FIávio Cavalcanti é ou-
tra vez assunto. Èle que sur-
jglji na televisão com um
programa violento e agres-
sivo, agora está de braços
mais com a música, o bom
humor o tudo mais. Comen-
ta-se a sim «Noite de Gá.la»
de forma muito boa. Corivo.
cou nomes enormes: Henri-
que Ponsreti. Jatobá, Paulo
Autran, Tónia Carrero, Sér-
gio Pôrlo, Jacinto dc Thor.
mes, Silvio Caldas, Jael de
Almeida, e muitos outros e
pelo que se conta, a idéia é
realmente magnífica. Vamos
ver c também bater palmas
ao anunciante que teve pei-
to e coragem para enfrentar
um. programa que por sua
vez sobe a mais de um mi-
Ihão».

A FESTA DO VITÓRIA DO E. C. COCOTA — Alcan-
çou o sucesso esperado a festa da vitória realizada sába-
do último, na sede do E. C. Cocotâ, na Ilha do Governador.
Além da presença do quadro social, o baile íoi prestigiado
com a presença dos seguintes artistas pertencentes ao"cast" da "Caravana Recreativa de Domingos Lopes": Waita
Silva, Itamar Dias, Arnaldo R. Silva e Ligia Costa. As dan-
ças foram animadas pelo conjunto de Campos, tendo os ar-
tistas se apresentado em homenagem ao clube insulano.
Estão de parabéns os comandados de Fradique de Almeida
pela magnífica festa proporcionada sábado último, ao qua-tiro social o r.os convidados presentes. Na foto (de Arnaldo
R. Silva, cedida gentilmente pelo Foto Flash), Waita Silva,
quando cantava em homenagem ao numeroso quadro so-
(4al do Cocotâ da Ilha do Governador.

NO E.C COCOTA,
RECOMPÕEM DfttETORlA

Foi modificada a Diretoria do Esporte Clube Cocotâ da
Ilha do Governador, que ficou assim organizada: Presidente-- Fradique Ferreira de Almeida; Vice-presidente — Dr.
Newton Lobo de Carvalho; Diretor Social — Flnrentino G"i-
marães; Diretor de Patrimônio — Cel Saturnino Sanfana
Filho; Diretor Geral de Esportes — Raymundo Nonato Faria;
Diretor de Comunicações — Luiz Teixeira Pombo; Diretor de*
Contabilidade — Edmo Antônio. Almeida Gestcira.

— No próximo sábado, será efetuada a festa de comemo
ração do aniversário natalício do cantor Itamar Dias, co-iaborador do Cocotâ, na sede da Rua Tenente Cleto Cam-
Del o.

- O Teatro Experimental dos Estudantes fará uma
testa no próximo dia 26, cuja renda será destinada à enti
dade estudantil para normalizar sua situaçáo « eriar um de
B«$U38g|a de assistência estudantil.

O l* reativai do Teatro Infantil, patrocinado peloSorvtço Nacional do Teatro, com a cohbomç&o dn Pro.íoltura do Distrito Federal, levo Inicio domingo do Páscoa,• de nbrll, n> 10 horas, no Toatro Joflo Caetano,
A peça do estrito foi "Revolta dos Brinquedos", de

Pernambuco do Oliveira o Pedro Veiga, repres ntndii po.lo Tontro Artístico do Comédia, sob a direção do Was-
hlngton Alves.

Silo 10 os espetáculos programados; "Os Soldmll-
nhos do Chumbo", do José Francisco, pelo grupo Miguel
Carrano — Zczo Macedo; "Paulinho no Castelo Encan
tndo", de Wladlmlr José, pelo grupo Peregrinos; "A
Bruxlnha quo era boa", dc Maria Cima Machado, ptlo
grupo O Tablado; "Jofiozinho mnls Maria', dc Daniel
Rocha, pelo grupo Os Idrnllstns; "A Cnbro Cabrlola", de
Hermllo Borba Filho, pelo grupo O Vagnlumu; O bobo
Bobtto", de Llgia Nunes, pelo Teatro du Praça; "A Hls-
tórla do Mágico do Oz", do José Vnlluzl, pelo Teatro da
Hebraica; "O Filhote do Espantalho", do Osvaldo VVad-
dlgton, pela Empresa Teatrol d? Comédia, além do es-
petáculo que será apresentado pelo Teatro do Estudante
do Paraná t o grupo acima citado;

•

O ATUAL CARTAZ do Teatro Dulclna vem alcançan-
do grande ôxlto, divertindo o público que vai assistir O
SANTO E A PORCA o que aplaudem com entusiasmo
as excelentes Interpretações do elenco do Teatro CacildaBecker,

Enquanto O SANTO E A PORCA, vem cumprindo es-
plêndlda carreira o Teatrc Cacilda Becker. prepara seu
próximo lançamento, JORNADA DE LONGO DIA PARA
DENTRO DA NOITE, dc Eugene 0'Nelll, com Cacilda Be-
cker, Walmor Chagas, Klcber Macedo, Fredl Klcemann
o ZiemblskL

« •
VEM Al UM GRANDE ESPETÁCULO — "GIGI", de

Colete, que marcará a estréia da atriz argentina Suza
na Freyre, contratada especialmente pnra defender o
papel titulo no elenco dc Os Artistas Unidos, no Teatro
Copacabana, com lançamento marcado para a segunda
quinzena do corrente mes. Até a estréia do "GIGI", que
está com os seus ensaios ativados, ficará em cena a co-
média de Roussln "Os Ovos do Avestruz", que vem sendo
dada ao público com poltronas a sessenta cruzeiros.

o

RECEBEMOS da Federação Paulista do Amadores
Teatrais amável convite para o coquetel dc inauguração
de sua sede e lançamento da Revista de Estudos Tea-
trais. A reunião realizou-se na segunda-feir? p.p., dia em
que partimos da capital paulista, cidade onde estivemos

I
GIANNI RATTO é o autor do cenário de "O SANTO

E A PORCA", de Ariaro Suassuna, que o Teatro Cacilda
Becker apresenta no Dutcina.

durante a semana santa, Infelizmente não pudemos aten-
der ao convite que muito nos honrou, porque compromis-
sos inadiáveis nos prendiam ao Rio de Janeiro. Envia-
mos nossas saudações aos amadores teatrais de São
Paulo no momento em que alcançam vitória de tão
grande significação. Pretendemos visitar a organização
de amadores logo que voltarmos a Piratininga. Esperamos
receber os números da revista de estudos sobre teatro.
Noticiaremos sempre as atividades da Federação.

"MARIA CONGA" — O TEMA DA PEÇA de Angus-
to Boal é o drama dos nordestinos. Em meio à miséria
em que vivem os personagens há um drama passional. O
tema é tratado sem fugir ao regionalismo, porém a car-
pintaria da peça é a das tragédias gregas. O elenco é
composto por IRACEMA VITÓRIA — no papel-titulo,
CARLOS AQUINO — Manoel Conga; LESTE 1BERÈ —
Firmino e ESTHER MELLINGER — a filha. Os outros
papéis são defendidos por PAULO JOBGE, GERALDO
SILVA, MARIA ELISA, ENILDO SILVA, JO FRANCINI
e o menino JOEL FERNANDES. A Direção é de WAS-
HINGTON GUILHERME. Cenários o figurinos dc SO
RENSEN, e cohtrà-régra dc WILTON ESTANISLAU

— A estréia será no próximo dia 10 de abril no Teatro Rs-
pública.

ANNA LETYCIA ESTRÉIA COMO CENÓGRAFA —
O nome de Anna Letycia já é amplamente conhecido nos
meios artísticos como pintora t. gravadoia de grande ta-
lento, sendo que seus trabalhos já têm sido txpostos nas
principais galerias do Rio. Anna, Letycia já é ligada ao O
TABLADO há. algum tempo, sendo a autora das capas
dos programas e tios cartazes de publicidade de suas pro-
duções dos últimos tempos. Tem emprestado, além disso,
sua colaboração ' mi orgânizttiâo cios CADERNOS DE
TEATRO que O TABLADO publica sob o patrocínio do
IBEC. Agora Anna Letycia vai estrear como cenógrafa
fazendo o cenário pata a peça infantil de Maria Clara
Machado A BRUX1NHA QUE ERA BOA, que O TA
BLADO vai encenar por ocasião do Festival do Teatro
Infantil do SNT. A erlréia do O TABLADO será ho
dia 11.

Leiam o LIVRO DA SEMANA:

(De 8 a 12 de Abril)

a ORIGEM DA VIDA
') (A. OPARIN)

O sábio soviético aborda neste livro a questSo ma» apai-
xonante e difícil das ciências naturais: a passagem da matfrla

bruta, inanimada, a uma forma superior, viva....

Somente Esta Semana, em nosso balcão.
CR$ 32,00

(Preço de capa, 40,00)

£DIT0RIAL VITÓRIA LIMITADA
Ru» luan Pablo Duarte, 50 - Sobrado (antiga rua da» Marreca-

Distrito Federal — Tel: 22-161?

REP0RJER POPULAR: 22-8515

;!
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I-E 1 HEIMCiO m JOGADORES
Çoiiiccii hoje, em Poços de Ciihlns, a fase efcjiva du preparação dos brasileiro», visando a Copa do Mundo —
As lá noras, pelo avião da Keal-Aerovias, seguirão os jogadores — Completados ontem, os exames médicos do

restante dos jogadores — Garrincha, Orlando c Pene, não viajarão hoje

Os Jogadores Da Seleção Argentina
Não Poderão Atuar Por Seus Clubes

UUENOS AIRES, o (FP) ... Ante n chocante derrotasofrida, domingo premido, pela Sclecnu Atnciilltm no Urti-«uai, o Conselho 'WçnjM dn Assoelnçflo ArRcntlmt do Pule-boi decidiu quo o» ÍBJoradoréi seleclonrulos pnrn participardn equipo nnclonnl ihís Jogos flnnls do Campeonato Mundialnu huecln, ilcnrflo, dornvnntp. nfnntndo* dos qundros mio
participam do Campeonato Nacional. Flcarno 6le» coloca-dos sob ns ordens dlretns dn Associnçflo, e, mnls especlnlmen-tr, do treinador dn SelnçAo Argentina, Qulllermo Stnblle.Esses joRndorcs sfto os seguintes: atinrdn-vnlaí: Cnrrlzo, i>
Mtiiiltneit; zagueiros: DelTnchn, Pérez, Vnlro, o Edwnrds;
im-dlos Lombnrdo, Acevedo, Rnynoso, Rosg (Nestor), Ilnlny,Mourlno, Scltndlcln, o Vnrnckn; ntncnnles: Cotbnttn, BorrIo,
Prado. Rossl (Omnr), Mcncnd«z, Junrez, Conde. Snnfllippo,
Nawnckl, Znrate, e Cruz. Onze outros reservns íoram, Igual,
monte, designados, mas poderão participar dos encontros
polo campeonato argentino: nomn, Coz/.l, Qrlffa, ninncoll.
Miirln, Sacia, Slglll, Guenzntl, Korocli, Pcscln, o Cigna.

Futebol Juvenil

Reabilitaram-se
os Brasileiros
I.IM-t, !l (FP) — O llrmill

vendou a Vonunutilu por 0|i um
iiuiIh uma partida ilg .iiiialnin-
HUlar (In fillnliul |JU0 nm IA
rcílilia. rrllttotfo tempo, 'j|l.

Ou pontos tirrnm cntif|ii<sutdiM
por Manuel im* rjtiatrd itithatof,
paru o Urnsll, ISstarda no* 'j,i,
para a VenMiiela, : Ilolicn-to
nos -14, para o lirasll, na primei-
ra parte.

' No segundo loinpoi
stnho (-.'), oéviii (.')
UraHI.

MnnMli
•n.ni o

0 PRESIDENTE CONFIA NA SHECi
Entrevistado na TV, Joio Havelango reafirma sua confiança na seleção
e nos seus responsáveis — As crises só surgem nos jornais — 0 caso

da carta di Paulo do Carvalho
' Afirmou • preildenla Joio

Ilnvelange, num programa d*
talflvlnllo, qus nnda hl itn anor-
mal na Confederação liratllel-
ia do Desportos, achando qu*
u entidade que dirige e-tâ eom
todos os seus órgão* em pleno
funcionamento, principalmente
aqueles relacionados oom • tu-
tebol.

Perguntado •• ¦ «arta qu*recebera do vice-presidente Pau-lo Machado d* Carvalho niocontinha critico» à tu* eondu-tu, relativamente ae assunto dt>«scolha do observador biasllei-ro par» a Copa do Mundo. JKafirmou que nio, acrescentar»,
do que Paulo dtt Carvalho, ap«»
nas. tratou d* assunto* -le In.lareme do futebol bmillelro,
P«r'm em termos elevado», sem
erltloas,

%S CRISES SO SUHOUI KOS
«ORNA»

JoI« Hareloage «SM qtw,sts agora, nio pode et queixarde nada na CBD, a nao ser 9' multo trabalho qu» o tarso «*•
presidente lhe «slge, ma» diva»
nu» lseo também nio lhe In-
uomodava pola Ja sabia, d» aa-
tcrnSo, qu» o mu tempo eert»
pouco par» atender ao» •om-

HAR0LD0 PARA
0 E.C. BAHIA I

Atrair • Kberto foram on*
tem convocados, <ad-reíe-
rendum> da plenário do Con-
selho Técnico de Futebol da
CBD. Dessa maneira, tan-
to o rrrédlo corintlano, como
o atacante nseaino, toma-
rüo parta nos treinos Inl*
cbais dos jogdorcs brasllei*
ros. O exame médico dos
doi-: jogadores deverá ser
IjUj ainda boje, não se sa-
bsndo, porém, se dará tem-
po para que sigam com a
delegação Dará a cidade da
Poços de Caldas.

promlssos como dirigente ma-
«tmo da CBD. s

A uma nova pergunta do lo-
eutor do programa, .Hl iespon-
dou que nunca tev» o trabalho
ds eontornar crise» dentro da
CBD, desd» que é presidente,
l»to porque ela» «6 surgem nos
Jornal». Haveiang» declarou quo
alguns pequeno» desagulsados,
prontamente «uperados e soln-.
elonodo», Mm mal» dosuque na
Imprensa do qu» propurçCos,
realmente,

Finalmente, o presidente cc-
oedenseideclarou que conila nm
homens responsável» peal nele,;Io

Amistosos
à Vista

O tr. Jorge Chamms, ro-*
preaentante do Santob P. C.
nesta Capital está em enten-
dlmentoi eom os dirigentes•/aamlnos, para ver se con-
segue qua os cruzmallnos
realizem dois encontros
amistosos co mo vlce-cam-
pelo paulista. As datas pre-
vistas para esses jogos «ao
aa de 18 e 21 do corrente.
O-primeiro encontre devo-
rá ser efetuado cm Santos,
« o segundo dia 21, no es.
tadlo do Vasco.

brasllolra, bem rumo no uici-mo
das cores vento o (inltucla na
Suécia."Todos verflo l>ao ilopols", ri-
nnllzou.

ALMIRE ROBERTO
NA SELEÇÃO

O médio Hroldo, perten-
conte ao Bangu, deverá se-
gulr para a Bahia, a ílm de
submeter-se a um período
de experiências, Se aprovar,
será contratado Imediata-
mente. Também o zagueiro
Edelfo, do Bangu, está nas
cogitações do grêmio bala-
no. Informou-nos o **- Faus-
to de Almeida, presidente
dos «proletários», que o seu
clube nSo fará exigências
para ceder aqueles Jogado-
res ao E. C Bahia.

REUNIÃO COS
"MAIORAIS" UA CBD

Keuniramso, ontem, na
sede da CBD, a srs. Havolnn-
ge, pre»idenre, Abili,, de Al-
meida, secrotatio, Luiz Mui"
gel, diretor da Comissão de
Assuntos Internacionais,
Mendonça Falcão, prcslden*
te da FPF e Paulo de Car-
valho, vice-presidente da
CBD, ocasi*iM cm c.uu trata-
ram do assunto da remtino-
ração dotf' jogadores, dúran*
te o tempo em quo estivo-
rem sob a aua rdsponsabl*
lidade. Hoje, as 17,30 horas,
o sr. AntÔilo do IV.iíso, di-
rigente máximo da eritida-
de carioca, juntamente com
os presidentes do1; clubes
cariocas que cedei am joga-
dores, 'rão à CBD, a tim
dc tratar com n sr- Havelan-
ge sobre o mzsmo assunto.

Serão Iniciados, Iiojr-. os
prnnaratlvo» da scleoAo bra-
sllelra dc futebol, com o em-
barquo dos jogadores pura
n (ildado dr Poços do Cal-
das, onde Inlclaráo u ooncon-
traçAn.
EXAMINADOS OS 1ÍLTI

MOS JOGADORES
Nu dia do ontem, foram

n oxnmo módico os Jognda.
ras paulistas que oram os
únicos que estavam faltando
Fizeram os craques bnndol.
í.nitos todos us exame», In-
cluslvc os dentários. Embo.
ra ob médicos nuo qulsct-
som revelar á reportugem os
resultados, .soubemos quo lo.
dos os jogadores de Sáo Pau.
lo cnconlrnm-Ac cm porfel-
tas condições físicas.

NAO SEGUIRÃO TllfcS
(inrrlnclia, Orlando o Pe-

po n.lo dovor.lo seguir hoje.
com o gi'osso da di-U-guçáo,
•ni virtude de lerem quo ín.
zor diversos tratamentos.
Tnnlo o ponteiro botnfogttcn*
8ii, como o cenlro-môdio do
Vasco, devorfio ser operados
da garganta, sofrendo a ex-
trdçAo dns nmlgdnlas. Qilnn-
to ao Jogador santistn, nán
seguirá íigora, cm face de
liT que ser submetido a ill-
lónso irntamiiilo dentário,
pois encontra-se com as gen.
glvas liíislanle Inflamadas.
Aliás, todos os jogadores
convocados, necessitam de
diversos tratamentos dcnlA-
rios. Todavia, o dr. Mário
Trigo, que vem dirigindo és*
.=p.s exames, aíirmou-nòs qtie
ns deficiências dos jogado,
res no que so refere aos deu-
tes, em nada os impedirão do
participar do Iodos os Irelnn.
ment ;s. Ainda não foi fixa.
da a nova cinta para o em-
barquo desses três jogado,
res. Snbe.se porém, que filés
completarão os seus truta,
méritos no próprio o;sl da
concentração.

ALTAIR SEGUIRA
O médio Altair. foi recxa.

minado ontem pelos módicos

Pedro dn Cunha filho, Vlctor
Cohrn e professor Camilo
Abiid, tendo os facultativo!
chegado à conolusío do qul
o jogador tricolor tem ape-
naa dlitonsâo' noa li,amei»,
tos laterais Internos, du joc«
lho esquerdo, nio sendo, des-
sa maneira, mollvo pnrn qua
deixa do seguir com os de»
mais.

AR 13 HORAS
O EMBARQUE

Pelo avIBo da Reai.A.m.
vlos qtie deixará o actopor-
to Santo* Dumont, ás 13 lio.
ras, o quo tegulráo os jo.

WALDO ESTA
PASSANDO BEM

REPÓRTER POPULAR: M18

I AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

DR. A. CAMPOS
(Cirurglio-Dentiata)

garantido, por preooa ruoáveta. Consultório
n ul» Ml — Segun

Telefone: B2-«25 ffflAlâTàfAlIãTl! K^JiXZD —¦¦¦¦ IIB

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES

DOS MARÍTIMO}

DEPAUTAMBNTO DB ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DO MATERIAL - SEÇÃO DE COMPRAS

CONCORRÊNCU PÚBLICA

N« 7/58 — Para aquisição de uma máquina
ds contabilidade para a Contadoria Geral

O «Diário Oficial» de 25-3-58 publicou Edital
de Concorrência acima, que será realizada no da
11-4-58, às 16 horas, na Divisão do Material, a av.
Venezuela, 134 -- 6* andar — Bloco B-

As especificações completas encontram-se à dis-
posição dosjnteressados no endereço supra, dias
úteis; de 12 às 17 horas, exceto aos sábados.,

NOTAS DAS
ENTIDADES

O América F. C. vem
de solicitar licença para rea-
Uzar uma sedo dc encoir
tros n0 estado do Rio Gran-
de do Sul. O primeiro jogodos rubros devora ser con-
tra o Internacional, dia 13.
A seguir, jogarão nos dias
16, 19 e 21, contra o Pelo.
tas, o primeiro, e contra o
Floriano, de Novft Hambm-
go, o terceiro. Quanto ao
encontro do dia 19, ainda
falta escolher a cidade e o
adversário qne enfrentarão

Também o São Cristo-
vâo pediu autorização para
jogar ém Itabirito e Conse-
lheiro Lafuietc nos dias 12

o 13 do corrente.
Foi registrado, na FMF

o contrato do zagueiro Ro-
berto com o Fluminense.

Ainda o Fluminense,
comunicou o seu interesse
pela renovarão dos contra-
tos dos jogadores Jairo, Rob-
son o Gilberto.

O centro.médlo Nilo e
o avante Maurício, , nbos
do Madureira, deverão con-
tinuar no clube por mais
uma temporada, pois íoi co-
municado o interesse que o
tricolor suburbano tem por
eles. ^.
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O centro avante WalcTo, do

Fluminense que foi operado
do mcnisco, na manhã de ou-
tem, pelo dr. Newton Paes
Burreto, esta passando bem.
O impetuoso avante tricolor
ainda continua guardando lei-
to no Hospital da Cruz Ver-
molha, onde deverá perma-
necer mnls uns três dias.

Segundo o médico do Plu-
mlnense. Waldo poderá retor-
nar aos treinos leves, dentro
dc trinta dias.

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

BJusóes de FustUo listrado
200.0U. Blusôes para rapaz 120,u0
Camisas para Motoristas 300,00.
Amaury. Rua da Alfândega 318— 1' andar, Rua Vinte de Abril
7. Rua José Maurício 286-A, na
Penha. Av. Nllo Pecanha U70,
Caxias, E. do Rio.

300 Mil o Pre£o de Paulinho
Os dirigentes do Fluminense íoram informados pelos

do Guarani, de Campinas, que o preço do "passe" do ata-
cante Paulinho é do trezentos mil cruzeiros.

Como se sabe, o jogador paulista submeteu-se a um
período de experiências no grêmio das Laranjeiras duran-
te o último Rio-São Paulo, tendo demonstrado algumas
qualidades.

Chamado a opinar sobre Paulinho, o técnico Silvio Pi-
rilo disse que o mesmo, talvez, melhor ambientado, pudesse
produzir boas exibições, sendo útil ao grupo profissional tri-
color, desde que não custasse a sua transferencia uma exor-
bitància.

Agora, o vice-presidente dos interesses profissionais do
Fluminense, sr. Adolfo Marques, vai considerar o preço de
Paulinho, para dar uma solução ao caso, dentro dos próxl-
mos dias.

«Classificados Dos Subúrbios»

fffif/ty jtffiffiWffil Isa^sfc^ M *^m

Manufature

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Pêbticim-se * Coiweríím-st — Aceitam-se Eneomer»
das para o interior — Atacado « * Véttjo

RUA CARMELA DUTRA. 1-769
NILÓPOLIS - ESTADO

- LOJA -
DO RIO

"Ginásio Santoe
Sobrinho", no

Olympieo
A Diretoria do Olympieo

Club fará Inniigurnr no pró*
Mino dia SI, scgundn-fclra,
oom um unindo programa
dct.piirt.lvp, o Olnáslo A.
Santo» Sobrinho, construído
em sus sedo de OopacabAita
— rua Pompou Loureiro uo.

A dlrcÇSo tio deuportos do
Clube, confiada ao Oi. Osrlllu
dc Moura Mula, amigo Presl'
dente do grêmio o se" Béciu
Benmnorlto, Csta promovcn:lo
ns dcmiiiches l'«ni a orga:it-
znçao definitiva do projriunu
inaugural, comando parn tnn-
to com o apoio o a decidida
colaboração dos (temais dlrj-
geiiu-s c especlalnioiUo do
Presidente, Major Dr. Hugo
rhlllpplnas Fernandes.

Pura o nt", serão cspeolal-
mente convidadas autoridades
resporliviis, ainljos do C,uuc,
joiiinlistns, e6cíoh e suas fu-
mlllãs.

n»il(ii'i'H, finnniiilii illielnniPii-
(a para ti cltlnde de Puçus de
Caldas. t

Os Franceses
Aguardam

o Flamengo
PARIS, 0 <Fl',' — Foi iVf *

ll/iidii holo um «cArdo d"*II-
nltlvo ctttro o KntiWI C. I».
o o roíircsentai.le oo <Mn-
mongo» do Rio do Janeiro
parn » Bírtlolp^ÇÃj do elu
im brasllolro HO torneio or
ganlzado ncsln d*,pi1t.l pura
os dias 21 o 2.1 do .nalo prò-
xlirtu.

O FlnmenRi) jonaiA o aett
primeiro «matcln >.u líjro.
pn no dia 10 do corrente, em
Lisboa, contra o «Spórtíng*,
nnlcs do se oxlblr em Paris.
Irá igualmente n Inglater-
ra, Bélgica o Alemiuiha.

Tem caspa?
use. petroleu
SOBERANA
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De Quantas Horas
Vosê Dispce?

Vocfl podo ganllár dinheiro ro-
venilcniln artigos rio Amnuiy: Vn-
ínlsa Branca Trlpollno Nnvu
Amérlía n ItiO.Oo e '.'-'"J.uo. Ca-

mini lio Troniilor 100,00. Hlti-
une* de SUrjk CrS U0,W). Itua dn
AiramkM!» !tlK -- t» nmlnr. Itua
Vinte dtt Abril, II» 7. ;!Uft Jom!
Maurício ükr-a. mi ivniin. Av.
Nllo IVcnnhu 27«. OaXIaí, E. do
Jtlo.

V'si'it, d Mpftuoto cíMfn)-si»niiíe dó Vasco, que legue hoje para1'fícat dt Calda», luntamentt co« òi demnls jogadores selecionados

DIFÍCIL A VIAGEM DO
FLAMENGO AO VELHO MUNDO

0 presidente Hilton Santos aponta as razõss
— Muito desfalcada a equipe — Jogos peio

Interior do Brasil
Segundo nos Informou o próprio presidcnlr- lüilon

Santos, as dificuldades para o FlameiiRo viajar af;"ra,
pnrn n exterior fifio bem grandes, sendo assim illfihll que o

rubro negro possa excurslonar à Europa, conforme or. planos
do empresário José de Almeida.

AS ItAZOES
<C meu clube está praticamente, sem time — disso Hilton

Santos - jn. que, além de cedermos cinco jogadores pnrn n
seleção, com possibilidades ainda da convocação de Jotdan,
estamos com vários outros jogadores contundidos».

Acha o presidente do Flamengo que, desta maneira,
somente com os aspirantes 6 que o clube dà Gávea podo
se movimentar.

JOGOS PELO INTERIOR DO BRASIL
Embora nada csleja decidido oficialmente, uma vez quo

somente amanha é que chegará a esta capital o empresário
Joaé da Gama, o mais provável é o Flamengo realizar uma
sórl? de jogos pelo interior do-Brasil, cem um quadro forma-
do pelos lltularcs disponíveis é completado pelos aspirantes.

ESPORTE
Do Americano de Padre Miguel
a A. A. Piauí, de Raiz da Serra
Dirigentes dos alvi-rubros da Central, em nossa redação para desfaier um equívoco, referente à

nota publicada em um vespertino

^^^tíná^r^k

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COItoíKÜÇAO
OSWALDO CRU2 LTDA.

rinutrijoio. Telha. Cimento, Areia. Pedra * Ferranen» tm geral
• Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carollna Machado. 1.050 - U>]a
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

Estiveram em visita a nos.sa redação, na tarde de on*tem, os desportistas Dlonlslo
Oliveira c SInval Godinho,
presidente e Fiscal do Inde-
pendente, de Padre Miguel,
a fim de desfazerem um equl*voco envolvido o nome da
simpática agremiação da

Tendo em vista uma nota
publicada em um vesperti-
no com o seguinte titulo de«A torcida nao gostou do
empate».., Em cotejo reali-
lizado no dia 30 de março em
Xerém, quando o grêmio lo-
cal defrontou-se com o Ame-
ricano (que nao e o de Pa*
dre Miguel).

Os nossos visitantes decla.
raram que no mencionado
dia seu clube disputou um
cotejo amistoso no Estádio
Proletário do Bangu A. C.
frente ao Independente, de
Padre Miguel, salndc o mes-
mo vencedor por 2x0.

Prosseguindo o sr. Dioní-
sio friza qua tendo o Ame-
ricano uma excurçã0 mar-
cada para o próximo dia 20
em Raiz da Serra, quando

enfrentarão a A. A. Piauí da
Fábrica Nacional de Moto-
res.

Como os antecedentes dos
alvl-rubros, ráo doa melhores,
pois tendo ja feito duas ex-
cursfles aquele aprazível mu-
niclpio, quando por duas ve-
zes enfrentou o A. A. Alian-
ça.

Fazem ciente, também, aos
i

Vitória da Cantina
da F MU

Jogando contra o Quadro
dos Contínuos da Fábrica Na-
clonal de Motores, o pessoal
Oa Cantina, conquistou brl-
lhnnte vitória pela contagem
de 3 a 1, tentoà de Jonas 2
o Carllto, para os vencedores
enquanto, Armando comple-
tou o placard para os venci-
dos. Os times jogaram assim;
CANTINA: Ceará; Jonts •
José Sá; Jaime, Roberto a
Carllto; Zenlr, Dârlo, Luiz,
Juvenil e Lulziriho. CONTt-
NtJOS: Dirceu; Juorez e OU»
veira. Waldemar, Armando •
Alvino; Jcoclln, B. Nilion,
Flítvio, Zeilnho c Cearense.
A direção do encontro esteve
a cargo do julz Manoel
Valerlano Impes, com ótima
atuaçio,
Aos Clubes da F.UM
AOB CLUBES DA F- N. M-

Os noticiários par» <*t«
jeraal,' deveio «r entregue»
ao Br. I#»e Jantos, na «ecçáo
de vltHinola de-,ta. fábrica.
For Uso. eolWWnos «es dtrU
gertt«r dos cluba» d» 1- K. M-,
íac|UtW*m o t-aoaWlo d«at«
novo colaborador dt í. 7»

dirigentes do Piauí, que os
preparativos para a menclo-
nada excurção estão sendo
intensificados, tendo seu clu-
be feito inúmeras despesas,
tais como colocarão de lnú-
meras faixas .confecção de
prospectos aluguel de ôni-
bus eoc. Tudo isso, a
llm de que a mesma ob-
tenha retumbante êxito.

Finalizando, os nossos vi-
sltantes afirmaram que na*
próxima excursão tudo cor-

Na foto, oe desportistas Diontito • SInval falando,ã~.reportagem
que vencidos • vencedores
deixem o campo conf ratcrnl-
zados.

- -. ¦' ;——— J

rerá normalmente, vencen-
do aquele que melhor m
apresentar no gramado, •

NA A.A. TRINTA
DE MAIO

No próximo dia 20, teremos
uma noitada de jiu-jtsu na
sedo da Associação Atlética
Trinta de Maio, localizada à
Rua Bernardo Figueredo, na
Penha Circular. Além da Pre-
sen?a de grandes lutadores,
teremos ainda, as seguintes
pessoas: Te(l Afonso (oomen-
tarlsta da T. V. Rio), Artur
Emldio, Aderbal Batista, Os-
valdo Silva, Waldemar Santa-
na, Passarito e Luiz Carlos.

ADVOGADO

Dr. Odilon Nískier
Cmns» Cíveis, Comerciais

I a Imobillénat
Rua Ouvidor. 169, tala 913

Tel.; 43-6473

ESPORTEJEWI^

Domingo: Independente x E.C. União
Empatou o Juventus F.C. — Moto Clube — Ve»

eeu o Independente—Notas

T AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

LABORATÔPwIO QUÍMICO IND. LTDA.

ifóUdo»; Su» da iMmm» 34
CAFÉ HARMONIA

Ambiente de primeira ordem, — Rua Pedro Ernesto, H» 6U,

CLINICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desanimo, Inionta, frlgMei* «MUa! na
mulher: Impotência no homem o outros 4Utarl>i-is' neuróticos o pslcossomátlcos.
DR. Ji CRABOIS ' V»1' 

"Hiufi."' ""*"••
. , .. . i ... |»«Ilo»' — ¦ USA ' ' • ,

R. Álvaro Àlvtm, 21 - 13' - 0 ás 13 e U ás 10 hoWs
Telefono: 5Ü8010 •¦'' '•¦'
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EMPATOU O JUVBNTU8 T. O.
POR 1X1

iI
Na praça de esportes do Onse

Amigos P. C, em Padre Miguel
foi disputado Interessanto pré-
Ho entre os renomodos quadroí
do Juvontua F. O., daquela lo-
cal, e o Onze Amigos F. C O
placar nao foi além d» 1 ten.
to para cada equipe.

I
MOTO CLUB

i

O Moto Club Suburbaa» d« T.
Miguel, avisa aos (eus «sioçla-
do que farft reallsor no prtil-
mo sábado uma assembléia ga*
ral, afim da.tratar d» lntaríMO»
do clube, tendo previsto o Int.
cio às 19 horas. Apds a reunião
haverá, uma noite dançante que
será animada pela orquestra d»
J. Ferreira, "Os Amantes da I4«
ira.1'. Agradecemos o convite.

EMPATOU O MONTB
ALEQRB

Domingo último, no «BMP»
do Gerlelno F. C. foi alvo d*
um sensacional cotejo, entra as
equipes do Grêmio Monta Ale-
gre, da Magalhães Bastos, a o
clube íoeali O moreoaor fot a>
1 x 1. O esquadrão Ao O. Menta
Alegra constituiu.» eom o» «*¦
guntes atletas: DotM, D**4»-
ro e Cevada; Silva, Uca a Pe-
dro; Tatau. fona, Adir, JerB.
nlmo e Lagartl, O gol do Grêmio
foi assinalado por lona.

VENCEU O INDEPENDENTE'
POB 2X0

No gramado do Independente,
de Padra Miguel, reallpou-s» to*
teresnante préllo entr» M qua-
dro& do clube looal, a o do Onse
llrusllolrua, de Pavuna, que foi• denotado por 2 tentos a 0. Es-
tilo íle parabéns oa gur-ilos deB-
ca localidade. Os maruodores fo-

|tm: Olofota a Off,vto* tmsr. ¦

i'l'

QRANDB PRELIO EM PADRE
MIGUEL

Domingo prôxtmo teremos
«ua Padre Miguel, nm nensaplo.
nal prêllo quo cstA iadado n
proporcionar momentos eletrt-
zantes aos desportistas dessa lo-
calldade. O embato ature n*
equlpeB do Independente F. O,
a do E. C. União, Invicto há vá-
rios Jogos, está sendo aguar-
dado com ansiedade. \

O E. C. Unlâo complotou do- |
mingo último a sua décima prl-
tnelra vltflrla no corrente ano,
enquanto o Independente F. C
também vem brilhando a olhos
vlttoa, a só baqueou fronte aO
Americano F. C„ tamliêin éa
localidade.

DEIXARA O JUVENTUS F. C.
Deixará o esquadrão do Ju-

?entus F. C. o atleta Car.oa Ba-
calhau, que vem brilhando com
o» seus companheiros do Alvt-
•rubros e ingressará o.is filei-
r*s do Independente F. C Vem j
da sofrer, assim, uma perd»
multo sentida o esqv.adr&o- do
valoroso Marácas. Seus amigos
de tanta lutas também Bentt-
«to a falta daqutlle que remprs
atuau eom destaque na defs.
«a da auoa cores. Ganhou o In.
dependente um dos "cobras" da
localldada.

B. C. UNIÃO MADUREIRENSH
Fará realizar no próximo do-

mtniío (13) uma excursão ao
estado da-Minas Gerai;, B. C.
UnUo Madurelrcnse, Jnde pra-
liará com um dos cumes da.
quola cidade de Ubá.

E. C. GUANABáKA \

O E. O. Guanabara pedo d
cumiiarecimcnw do todos 03 di-
ròtóre'6 na reunltto do quinta-
-teiru, quo será
U, aa JJJO faen-k

lcvad» •.•W*J
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Em Sâo Cristóvão: Matou a Irmã e Depois se Suicidou
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Não Calçaram a Rua Porque
D. Berta Trocou de Caminho

A rua "quase" foi pavimentada, quando Craveiro Lopca anunciou o de-
•ejo de visitar os cunhados

Moradores da tua Lusitinia quando (atavam » reportagem

AÍJO XI ft Quinta-Ftira, 10 di Abril da 1958 ft N* 2.385
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EMiirilo reunido*, csiu hu
imitiu, moradores o comer*
clanlcí du Run LtmltAnlii, a
fim ilo programaram movi*
mentos de pruisinn contra
o desleixo da Prefeitura, no
concernente tio calçamento
da mn. . ,

Nossu reportagem, atou-
dendo As solicitações dc ino»
radores, esteve, ontem, no
bnirro dn Ponha Circular,
onde, cm palestra com nl»
guns comerciantes, soube que
o fato dessa artória - nüo ter
sido calçada vem trazendo
sérios prejuízos a população,
particularmente aos comor»
dantes, que ficam impossl»
lltados do receber suas mer»
cadorlns na porta do esta-
bclcclmcnto, pois a passa-
g:m do veículos è impossível.

POR CAUSA DO"QUASE"..,

—* No ano passado, quan-
do esteve no Brasil o Pre-
sidente de Portugal, houve
uns rumores de que esta rua
seria calçada, mas nflo o foi
porque a esposa do sr. Cra»
velro Lopes resolveu nflo pas-
sar por aqui, quando foi vi-
sltar uma irinfl cm Braz de
Pina — disse o sr. Valdemar
da Silva, proprietário do
Bar Lusitânia.

— Veja o senhor, sômen»
to por onimii do "quase" —•
iii'1'iiiiiini n sr, Manoel Pe-
ruim, morador.

Continuniido, disse o sr.
Vnldemnr dn Silva que JA so
tornou impossível u trafego
de wlriilos, tanto nssim queos caminhões dn Brnhmn,
Antártica o companhias de
cigarros estacionam mnls
ncima, obrigando os comer-
clnntcs n carregaram as
mercadorias nas costas.

Por outro Indo, tambom
os moradores vivem o seu
drnmn, pois ns carroças dc
lixo ntlo so ntrevem a pus»sar nela LusItAnlu, sob pc*
na do ficarem atoladns no
lamaçal nll existente.

Assim sendo, moradores o
comerciantes Instnlnrflo, cn-
so n Prefeitura nflo decida
efetuar o calçamento, faixas
.*• cartnzcs nos postes o Ar»
veros dn Run LusItAnlu, nn
Ponha Circular.

explodiuVa caldeira
vitimaneiq p operário

Quando trabalhava, na manipulação de xaio-
pc, no Laboratório farmacêutico Richar, situado na
rua Visconde Silva, o operário Nelson Barros (Bra-
sileiro, solteiro, 28 anos), notou que um dos caldei-
rões, contendo liquido em ebulição, iria explodir.
Aproximou-se, então para fechá-lo com um tam-
pão de metal, quando este estoura, vitimando-o.

O operário sofreu queimaduras de 1", 2*- c 3-
graus. Socorrido por urfta assistência solicitada ao
Hospital Pronto Socorro, o operário foi ali inter-
nado, em estado desesperador.

As autoridades do 3' D. P, anotaram a ocor-
rência.

Brutal tragédia i.rovocudu pule-S dificulUudcH
do vida — Desesperada a velhü viúva, co.n o
novo drama que se abateu sobro o açu !ar

Impresslonanlo trngódln verlfli w-«.» na ultimou :*<>-«¦
da maníiA, de ontem, no número BU ilu Rua Llinn n-n-Mm,
em S. CrIslóvAo, residência dn vltiwi Kmlllu Souza o smn
filhas Klzu Souza Silva, do .1*1 anos o Marina do .Suuzu .Sll.
va, dc 2S umi!., nmbns solteira»,

MATOU A IRMÃ E SU SU1C1D017
Depois do munter duranto ••"<¦ unos um bilo roíiiiimo,

Elza vlll que o namoro teria que lo -"minar «• aiiim loi l*!io,
Do IA pnr» câ, transformou-se mnls .iludn, pois nli.tdo ao p;o<
blcmn iiiiiiirnsii havia um mnls gravo nlndu: u d» "nçn nnii**
tnl dc sun IrmA Marina, u quom tlnhii quo misicut-ir Junta»
mente com a sua velhn mfle. Vivendo um vi rdadvlro drama,
n moça aguardou que suu infa- fosse A fojra e vendo -su
aózlnhu com n sun Irmfl, preparou violenta (luso do, veneno,
dmido-u Inlclnlmcnte n Marina pnra que bebetsc, .'fazendo
o mesmo cm seguida. ,

Quando dona Emlllu regressou ilu feira, na inanhfl do
ontem, encontrou cnidn nn stilii, a corpo de Marinjfr Como
louca, saiu cm direção ao quintnl, cliamando por Elza, a iliu
de perguntar-lhe o que acontecera. Mas Elza estava '.nr-
bém, sem vldn, calda no terreno da casa, Foram momen*
tos de desespero, vividos pela pobre mulher

O BILHETE ;>
Enquanto isso, vizinhos 'levavam o lato áo roít-lipolmejv

to das autoridades do 10» Distrito Policial que, no local, ar*
recadaram um bilhete escrito por Elza, no qi. I;cla pedin,
cm letras quase Ilegíveis, desculpas pelo seu gesta cxpli-
cando que matara a IrmA para nflo deixar a *.un rnáe *-»•
breenrregada na vida.

Os corpos foram removidos pnrn o Instituto Médico•Lega).

EM 1904, COM DEZESSEIS ANOS DE IDADE
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LflCEROB: FEZ-SE AGITADOR
COHTRfl 0 REI DE PORTUGAL

MATOU-SE 0 COMERCIANTE
O pub^tlretor da Cacau Indús-

tim .-,. y. (rua Mfxlco. 111, sa-'.1-, Ciifi matou-so ontom, no In-
,'l.èvl'.:'.» «Ir.quclo escritório, Jfi-
k> .-. ¦¦> violento corrJ-ilvo. Nu-
jíiii cúria «iue deixou explica ele
«> motivo ile seu gesto; "Não
«¦ ilpem ninguúni. Esta meu de-
«lijullibrio nervoso faz e?m que
*-.- tome uma atitude".

F.osldindo no Hotel Paris (av.
l-.f-íos), o suicida, na véspe-
ta, passou o dia. em casa dos

{ Atropelada
í Pelo Lotação

Encontra-se Internada
no Hosiptal Miguel Cou-
to, com fratura expos-

fia da perna esquerda e ira-
(tura do crâneo, a doméstica
jRosa de .íesus (brasileira
•oltelra, 52 aaos), atropela.

I'tía pelo lotação chapa níl-
'rnero 84-131. testrada de
|l*erro»LebIon), quando ten-
it-u'a atravessir a Rua Vo-
lluhtárlà da Pátria, nas pro-
Ijdmidades do número 31.

I Apôs 0 acilonte, o moto-'rista do lotaçlo evadiu-.se,
tomando rumo desconheci"
tjo. A v:'!nu íoi t»:ar,sporta-
Sa para 0 HMC, pelos pas-
«ageiros do lotação atrõpe-.
lador.

As autoridades do 3* D.
p. tomaram conhecimento
da ocorrência, estando no
«ncalço do motorista.

«eus familiares (rua Braga Mel-
lo, 62, Niterói) e cmtem pela
manha, quando saiu, demons-
trava alegria, sendo, pois, uma,
verdadeira «urpesa, o ato que
praticou.

As autoridades do G.o Dlstrl-
to Policial estiveram
no local, providenciando a re-
moç.!to <lo corpo para o Instl-
tuto Médico Legal.

Reminiscências do velho tribuno e ativo político- envolvendo 50 anos da história do Brasil
— Início da carreira: pauladas dos monarquis tas lusos — Campanhas pelo sorteio militar-
nacionalização do mosteiro de São Bento, pelo «Dia da Bandeira» e pela catequese leiga dos '
silvícolas — Vaiado no primeiro discurso nia Câmara — Derrotou Raul Fernandes nas elei-

ções para deputado, com 21 anos de idade
Texto de Costa Filho — Fotos de Benedito Baia
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ATROPELOU
E FUGIU

Quando tentava através
sar e. Avenida Presidente
Vargas, em frente à Cen-
trai do Brasil, 0 Capitão
Médico d0 Exército João
Augusto Torres Bandeira
(58 anos, casado), residen-
te, à Rua Adalra, 379, em
Braz de Pina, íoi atropela-
do pelo lotação chapa ....
•16-467, da linha íLins-La-
goa», sofrendo ftatura do
crâneo, contusões e escoria»
ções generalizadas.

O militar foi socorrido
por populares, que o con-
duziram ao Prou'o Socor-
ro, onde apôs ter sido me-

. dicado, foi removido para o
Hospital Central do Exerci-
to. ¦r '

O motorista do auto atro-
pelador exadiu-so, tendo o
13' D. P. registrado o epi.
sódio

"La estão dois ponteiros da nossa historia''. A /rase
é-pronunciada sem preocupação de causar efeito. Entretanto,
aquele homem que aponta na direção do Forte_.de Cqpaça-
bana sabe, seguramente, porque assim se refere aos dois ua-
nhões quo avançam, na direção do mar.

A conversa informal com o repórter liá muito consumi-
ra duas horas. O assunto, porém, ainda não estava esgota-
do, embora abordado apenas superficialmente. O fim da
entrevista pode parecer, também, arranjado como desenlact:
de romance épico, porém o jornalista assegura a sua es-
pontaneidade:"Em 191,5, o pais reingressou na legalidade democra-
tica. Houve a anistia geral, surgiu a Constituinte. -Mundo»
«ei o vida politica, comecei a ser espectador. Missão cum-
prida!"

Despedimo-nos de Maurício Lacerda, cinqüenta anos de
lutas políticas, meio século de história do Brasil.

NASCE UM AGITADOR

E' impressionante a memO-
rla do velho Maurício de La-
corda. Sua disposição ílsica ê,
igualmente, extraordinária, apo-
sar das setenta anos que com-
pletarâ. em Junho próximo. Não
fizemos perguntas Indiscretas.
No curso do bate-papo, senti-

y Não Pense
Duas Vezes

Os prdços de Amaury n&r> »id»
mltem competidores. UlusOos dè
Tricoline Nova America 250,00.
Blusões «Ajuda» 100,00. lilusòes
de Cambraia 150,00. ilun da Al-
fândega 318 — 1* andar, ilua
Vinte de Abril 7. Kua oosé Mau-
rlclo 286-A. Av. Nilo Pecnnna
276, Caxias. E, do P.lo.

T Deu Sumiço Nos Quatro
Cruzeiros Dos Flagelados

Recusa-se a indenizar a importância, alegando que o avião que trans-
portava a mala aérea sofreu um acidente — Veemente apelo ao Diretor

ODCW «w ^

Mil

*
Y — TT uma listica! - '
' No Norte, a seca e a fo-
8ie estão dizimando .tudo.
Aqui no Rio, a gente passa
também um pouco de misé-
ria para juntar algum dinhei.
te s enviar para nossos pa-
tentes flagelados. E o De»
partamento dos Correios da
iumiço no dinheiro c ainda

Hoje, a Assembléia
do Pessoal das
Verbas 3 e 4~

Hoje, às 19 h6yáSj''np'"Sin-"
dlcato dos Empregados., .no
•Comércio, a UniSo do Pes-
soai das Antigas Verbas 3 c

A realizará uma assembléia.'
Essa reunião foi motivada pc-
la opinião do relator da Co-
missão de Serviço Público
da Gamara Federal, deputa-
áa Elias Adaime, que pede.
a» sentido de que os 100 mil,
servidores sejam regidos pt-
Ia Consolidação das Leis "do
Trabalho. Como se sabe, o
»nr>>Áil Ar»m mit.f\\-*m "X m, A •**(..
f/VUWWM «.«« **1I*».3 •*•*.• ¦*.<•••

vindica o regime do Estatu-
to do Funcionário Público
Federal.

AJUDE A
KUUÍKNSA POPULAR

Geral do DCT
por cima diz que nio se res-
ponsabiliza por coisa nenhu-
ma.

Estas declarações foram do
leitor Luiz Nogueira de Car-
valho que, ontem, em nos-
eu redação, veio reclamar
contra o Departamento dos
Correios e Telégralos, por
n&o querer se responsabili.
zar pelo extravio de 4 mil
cruzeiros qus o'mesmo en-
viou para Triunfo, Estado
de Pernambuco, e que nâo
foram entregues aos desti-
natárlos.

. dAIU O AVIÃO
DO CORREIO

Mostrando a0 repórter qua-tro certificados dè registro
com ralor de número 1.116 a
1.119, o sr. Luiz Nogueira
disse-nos que no dia 31 dè,
jarieiro último,' na Agência
dos Correios da Penha, en-
yiou para Triunfo, no Esta*
do de Pernambuco, a lm-
portancla de 4 mil cruzeiros.
Depois de virios meses, ra-
cebeu m informado de que
o dinheiro nio havia sido en-
íísgue aos seua parentes. Re-
clamou na agencia do DCT.
onda havia teglatmdo 0 as-
nhtlro a hlo conseguiu nr
nhuma Informação a respei-
to. Foi então eo Correio Ge.
ral, na Praça 15 de Novem-
bro.

AH, após aguardar alguns
4-»M «MJÉfcli «Ui uma a*wc*

responsável naquela agên-
cia, a informarão de que o
dinheiro havia se extravia-
do. O avião que transportava
„ rn-aja aVea, com aquela en-
comenda, sofreu um desas-
tre no dia 1 de íevereiro ul-
timo e- o dinheiro havia de-
saparocido.

-— E nesta circunstância-—
adiantou o referido íúnçio-
nário — os correios não; se
responsabilizara por nenhu-
ma importância extraviada.

APELO
Considerando is>t0 um ver-

dadeiro absurdo e sentindo-se
lesado nos seus direitos, osr. Luiz Nogueira, insistiu,
pedindo, então, que o caso
fosse levado ao diretor geraldo Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, no que
foi impedido, com a seguinte
resposta: «não adianta recla-,
mar mais coisa nenhuma,
porque esta 6 a palavra do dl-
¦retor». Revoltado corotama-
nha falta de solicitude e Ir-
responsabilidade daquele ser-
viço .público, o sr. Luiz No-
gueira de Carvalho, que tra-
balha na Oficina 2 LU, da
Limpeza Urbana, à Rua Ma-
Jor Ávila, 358, no Andaral,
fte em nossa redação um ca.
loroto «pêlo ao Coronel Alber-
to Bltencourt, diretor geral
do DCT, para reexaminar o
seu caio determinado aln-
dmizaç&o da importância «cr
tràviida.

mos que o expermieníario poli-
tico e famoso tribuno j.arecia
evitar determinados ílinjuios dn
sua vida. S&o insistimos. Hocor-
reu-nos Álvaro Mõreyrá: ns
amargas nilo. .

Em 1904, Maurício -le Lacer-
<3a eva uni seciindarista cmpol-
(jaclo pela palavra do paraense
Lauro Sodrí-, que, íormado na
escola positivista, Investia vi.
gorosaménte contra as carcomi-
das oligarquias que dominavam
o- pals.

"O ambiente para a nossa
atua-iito nao era o Ideal, porém"— explica o dr. Maurício ce.La-
corda. Assim — continua — eu

¦ n meus companheiros le Idéias,
a maioria dos quais, filhos do
nordestinos perseguidos pelo»
ollgarcas regionais, procuramos
um melo mais favorável a»
nessas expansões liberais. Aca-
bamos por nos ligar aos repu*
bllcanos portugueses, quo tra-
mavam contra a monarquia lu-
sa. Dentro de pouco tempo.
«ramos uficlos honorários do
Grêmio Republicano, Contrlbu»
Íamos para a rovoluçfio cm Por-
tugal, sacrificando nossas mo-
nadas.

Comenta, então, divertido:
"Foi o meu batismo co;rio agi-

tador. Nâo demorou muito, ro-
mos atacados pelos adeptos da
monarquia portuguesa. Hcruv»
briga com os contenclom, ar-
mados de pau. Mas nôs. vence-
mos a revolução em Portugal..."

' 
A PRIMEIRA REBELIÃO

Quando, «m 100&, visitava sua
família em Vassouras, Estado
do Rio, Maurício ds Lacerda
viu-se envolvido na sua. i rimei-
va rebeliüo, chefiando a massa
«•ontra os donos da política lo
cal.

Antes, se empenhara om cam*
uanhas em favor da lei do sor.- i
teio militar, pois nilo lho paro- |cia decente serem 03 soldado., i
ti atados como murglnals ou
merceiiai-los. Conseguiu sua. ,
cmanclpaçtto e sentou praça,
Juntamente com outros estudan-
les, Fazia questão de frequén-
tar teatros o sentar nos bonde*»
com o objetivo deliberado de li.
quidar com a dlscrlmlimctlo cou-
tra os soldados.

Nessa fase da sua vida, én-
contra-se aln^a o movimento
pela instituição do "Dia da
Banflelra". E' um revide à Igre-
Ja, que w» reçuiara a resar mis-
sa em louvor doi aspirantes fa-
lecldoi duranto e curso da. Sls-
cola Militar. O padre queria
cobrir a fabta "Ordem « Pro--
gresso", por ter um lema po»l-
tivlata. Houve passeata, comi-
cios, o povo aderiu, oa quartéis
formaram a guarda à passarem
da bandeira qu* os •stfdantM
levavam. Nasceu o "Pia da Ban.
delta". Mio demorou multe •
nova acttaçlo movimenta os
estudantes (afora contra o Ta- i
tlcano) exigindo a nacionaliza-
«to» do mosteiro de Sto Bento. I

Voltando ao episódio de Vas- |
•ourai, dis ao repórter: I

.J .-?-*< «HWlf*. 9 MM 7>&**m .

p.-ocesso, mas consegui meus
primeiros eleitores, pcis ;i
massa íieou éntúslaainada có-
nilgo. Vieram as .elci.jüíi* u tor-
nti.nie deputado federal, derro-
tando Haul Fernands.--. Tinha,
então, pouco mais de 2t anos".

vaias xo í'P.im.-:ii:u
DISCURSO

Ü repórter Iloa em silêncio,
deixando que o entrevistado se
manifesto livremente; Maurício
«le Lacerda revive a nlstdrla
com absoluto rigor cronolôgl-

"Fui vaiado ao pronunciar
meu primeiro discurso como
deputado. As manifestaç&os par-
tiram dos colegas de Pailamen-
to, quando eu defendia direitos
mais amplos para os trabalha--
dores. Não demorou multo o
novamente me empenhei em'
luía com a maioria da Cativara,
ao reclamar catequese pacifica
<• leiga para os selvlcolos. Estos
vinham sendo tratados rude-
mento pelas missões religiosas
desejosau do transtoniil-loy em
cristãos de uma hora pnra ou-
tra. Vencemos, ao lado do cel,
Rondon, que inspirou a cate-
quese leiga".

Nessa altura dos acunteclmen-
tos o Jovem político vai se tor.
nando conhecido das grandes
massas, enquanto seu no^ne co.
mci-ã a significar perigo para
os reacionários da época. Trava
vigorosos debates, com Olavo BI-
lac o Clovis Beviláqua, Levanta
a luta do Contestado, explorap-
do-o por um angulo diferente:
o primarlsmo da mentalidade
dos proprietários do turras, sua
ambição desmedida, o tsatamen-
to desumano que dispensavam
aos posseiros.

"Eu tinha raz5o. Os anua cor-
rerarn e houve luta novamente,
nc Paraná' liá poucas meses
atrás".

DEPURADO COMO' ,'"COMUNISTA"

O resto do sou mandato foi
cumprido enfrentando terrível
discriminação. Democrata ô 11-
boral, com tendênetóa soclalls-
tas, viu-se ligado .às associa-
ç8es de trabalhadores 

'' ao de.
fender certos dlreltoe. para oe.
operários, no Código Civil, «n-
tio era votação. .'¦¦"'."

"Passei maus bocado» — vol»
ta a falar o antigo político. Fui
acusado de anarquista, uoclall».
ta, comunista, enfim, de tudo
que parecia amedrontar og po-
derosos da época. Lembro-me
que ,ao defender uma c'4usula
em favor dos trabalhadores, fui
acometido de- vlolonti crise de
coqueluche, quo havia contraído
«tu um dos meus fllhi». Com O
plenário sem saber o que te pas-
sava ou deliciado com a situa-
ção", aproximou-se Seraplito, um
crioulo sergipana Deu-me uni
copo de gemada: "E' disto que
o senhor precisa, doutor".

Fiquei aliviado após ei-vaziar
o copo e rsspondí.lhe, grato:"SeraplSo, numa Cantara de
doutores, tu és o único que en-
tende de medicina. , í" , "": •

Durante a primeira, guerra
mundial, Maurício ., ds Lacerda
enfrento*. «Manta reação. Em
1919 foi eleita deputado pelo
Distrito Federal maa e presi-•lente Epltâelo PessOa mandou
depurâ-Io, juntamente com o
socialista Nicanor do Nasclmen-
to.

Camente eenoteo, enteoi"íomoi praticamente ejtpul-
soe do Parlamento como bolche-
viste*... Oanbet aa praças pú-
blicas. Improvisava oa banco* e
caixotes vazios qomo tribuna o
falava fts massas, nslüsas do 11-
berdade, cansadas • enojadas
dos oligarquia*. Em lt»6 fui elei-
*»» v.«s.«i£je>'iM

em faz.-.- um c-o-
Estava rti-olhldb

ia;

Caiiiiidatura,
ítiíclo aequtíí'
a prisão. . .-*"

CINCOENTA ANO;
UISTúniA

A maioria dou brasllèlròaj
uonsldeía a no.ssa histtlrlá co.
u:u um passado chelavndo a.
lenda, terrivelmente Irreal e
suspeito. A palestra com Mau-
riflo de Lacerda exerça sóbre o
iuportc-r a fum.-ilo de trunsfor-
itiul' cm realidade viva. os ml.
toa dos últlniús cincoenta anos
do pais. Fala dos 3 .1) Julho
com um entusiasmo quo o re-
conduz íl sua Juventude-. Rolem-
bra í-iqueim Campos, í" nheiro
Machado, Nilo Peçanha, Her-
mes da Fonseca, Protogenes
Gulm.-.rües, 1'pltfl.clo Pessoa, Me.
(leiros o Albuquerque, J.*ão Pes-
sOa, JoJo Alberto e polltlcus que
aluda vivem c atuam. Tece co-
mentarlos em torno das rebe-
llies de 1510, dos movimentos
do 1922 e 1924, da Coluna Pres-
tes, as revoluções de S0 e 35, o
"putsch" do 3S, o golpe de -15.
Parece sentir saudades. .

«"'om a palavra o fameno ora-
dor:"Em 193G ganhei a minha

(-om scíenra anos dc idade, o velho tribuno ainda sc permite arrou •
bos vigorosos. Lembrando episódios da sua vidu cerra os pulses vie-
lentamente, como o fazia nos tempos cm que dominava as praças
públicas. Parece nio sentir a idade. Saúde dc ferro, os m*ima* con-

vicções da juventude e um cr.tusiaimo cxtract(hr.'r!o.

última cadela, por ter aderido
a aliança Nacional Libertadora
Fui domltldo da prefeitura da
Vassouras, ao mesmo tempo
em qUe Pedro Ernesto «.ala no
Rio. Passei um ano o melo no
xadre». Bem recurso, eir. 1939
Uv* de entrar no mato e cor-
tar lenha para podor viver.
Meu* Irmãos Paulo e Fernando,
limbos comunistas, também es.
tavam em situação difícil, o
primeiro doente e o segundo sem

poder enüur no pai*. Flnàlmcn-
te. em 1944, após pregar a de-
claraçâo de guerra contra o Ei-
xo, fui readmitido como pro,cu-
rador da Prefeitura do' Kio. ca-.u
um crédito do seis vios de cn-
dela, resultantes diií -irlíóea
quo sofri em 22, 24, 30 e 3-i. Pos-
so descontar èsso tempo em ps*
nas futuras mas, sinceramente,
nflo tenho o> menor desejo d*
que seja oferecida essa oportu-
nldado".

Aproxima-se o fim da entrevista. 'Maurício liauo ril o.
refere-se ao livro que está, escrevendo, contando a» suas
memórias.

«Contarei tudo. Do que participei, do que vi, do que f>-
quei sabendo. A partir de 1945, falarei como um espectador
interessado «o atencioso e não me privarei do risco dc opinar
sôbre o faturo do pais.

Abandonei a politica em 1945, por n&o querer figurai'
como «medalhão» na presidência da UDN. Antes, preveni u
Mangabeira.

Preveniu sôbre o que... ? — interrompemos,'Concluindo, responde Mauricio Lacerda:
«A respeito .de tudo. Missão cumprida!*»

I Olhando para o Porte de Copacabana, Maurício de Lacerda tem uma tirada bem significativa: "-Ali
estSo dois ponteiros da história do Brasil". Refere-se aos canhões que apontam para oniár i
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Promete o Ministério da Saude?

Assistência Médica Permanente
Á 300 Mil índios Pacificados
.Criadas 75 Unidades Sanitárias Indígenas para assistência aòs f-ilví-.
. colas — Nenhum caso de câncer foi verificado até hoje entre o*j íkdl; s.

Mais de 300 mil Índios pa-
cifIçados em todo o pais pas-
sario a receber uma efetiva
assistência mMlco-sanitárla,
em caráter permanente, ge»
gundo prometem as obriga-
ç*3«g estatuídas pelo convênio
tinnado entre o Ministério da
&-**Jde e o Serviço «Je Proteção
aoa índios, do Ministério da
Agricultura. A í|m de dar
cumprimento ao estabelecido
no referido convênio, feram
criadas 75 Unidade» Sanlta-
nag Indígenas, t»b a respon*
sabüldad* de equipes médicas
do Departamento Nacional de
Endemlas Rurais,- que pas-
sarâo a examinar trlbus intel-
ras, Isolando os casos de mo-
lé«tiaa tciactçHi.ogtftíiosas *

enviando os enfermos paru lo-
cais ondo possam receber um

adequado tratamento.
EXTENSÃO DO CONVÊNIO

O documento firmado on-
tem tem por finalidade pre-
cipua orgnnizar meios de um
plano aslstenclal constante eom
relação aos silvfcolas, Oando-lhe*-
remédios e tudo mais necessário
Para a preservação da saúde
bem como incutir-lhes, na me-
dida do possível, certeg habi-
tos que evitem contrair de-
terminados males.

A organização das Unidades
Sanitárias, siiri compcslç5o
em pessoal esjípciallzado (mè.
dlcos, enfermeiros, educadb.
ri» «MlilárilM * iH^Usy^

ficará a. ctirgo. A L j.rl.i-
niento Nacional- íi» :::,-eini»»
Rurais, do Miiilsti.'"» áa Sad-
de. O convèiiiii *,;.* a sua du-
ração détènniuattii até 31 de
dezembro do c ^rrenV an^
aendo a dótáçSò a éle «leíi*
nada da oi-«1em 'ile- 

um mllh»»
e seiscemos mil cru«**«lr »e.

•JNHUM CASO DE C\NCKÍi
Em várias incu»-íá.>.s reall?*'-' i r»*Y* (-.uipei m. -:cas dc

Serviço Nacional ¦'¦' H>\t.
.íCl-úUuo nas : .^ids do

•l.o Xingu e c3taiulnji.ii.foi. n
.ndios ali pábliantc*. "Ji*c.*
iam ^verificar, apôs culcaço
nas obscr'vai)5es" cm mais' ¦'<
dois mli indigciias. que .!.c
nlium «'.«;«»•. felimente, v%
p.p-»1*<I<y Oo lei*riv«! mal.


